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Conquistemos  as  nossas  fronteiras! 


Vae  continuar  devido  ás  insis¬ 
tências  de  Gago  Coutinlio 

I.ISnOA.  20  (Serviço  especial  ria  A  NÓI* 
TE)  —  Gago  Continha  (nl,  em  peno»,  Ms- 
<llr  io  ministro  ila  Mnrinlin,  «linlrinle  1^; 
relr*  tia*  Silva,  que  revogasse  n  ordem  ar 
impe iiiho  do  vflo  l.lsl)nu-MmlrlroA{òies-„ 
l.lidmn.  Os  nvlnilores.  ipie  so  encontram  'u$ 
Kunrlial,  Irlcgruiiliariiin  n  Gago  Coiillnhc, 
pedindo  n  tua  intervenção  c  dltrndn  que 


Apreitnfidai  aos  mouros  as 
basH  definitivas  da  paz 

Espera-se  que  esta  semana  tudo 
H\  ’  esteja  resolvido  satisfa¬ 
toriamente 

t-ONDRKS,  26  (N.A.) 


O  briiililro.  im  regra.  premppOe  d«  ml 
«ipceli  Indo  qiiaulo  tirnvéni  da  min  de  obra 
nacional,  h  ma  critério  estabelecido  rumo 
deflnll  vo.  Qiulqiirr  que  irja  o  prndiirto 
brasileiro  lançado  ao  mirrado  a  pnr  maior 
eiinero  de  inannrarlnra  que  «presente,  4 


oIííiíL-?*  nlmm  lhe.  rondam  * 

cauane»,  exercera  oi  colonos  cerrada  vlgl 
lanria  e  dliltndcin,  pouco  a  pouco,  a  irei 
da  protecção  a  defesa.  Uma  de  noaiai  phn 
tugraphhi*  rcprndut  a  luta  constante  iln 


'  V  ■  ■' 


Recomeçaram  a« 


{'f  »'“•>  mi  LdJdn  cnlra  os  delegado»  do 
«brt-el-KTlin  e  ns  d.i  Prnoça  e  Hespanha.  Se- 
Hiimlo  Informação  dc  fonte  offlelnsa  fran- 


reza,  os  hcipanhócx  a 
(rnocrze.s  chegaram  a 


;»vnrdi>  «obre  as  bases 
l  i  unes  que  foram  apre- 
vhladai  aos  niniims, 
(<  general  Siraim,  de* 
'cgado  francez,  foi  rn- 
•.irrrgadn  ilc  aprcien- 
lar  essas  bases,  que 
nm  emissário  rifenhn 
IrA  apresentar  imme- 
riintamenlo  e  Alxl-el* 
Krim. 

PARIS,  26  (H.)  — 
Tclcgrnpha  de  Udjda 
o  correspondente  de 
Agencia  liavas:  “O  gc- 
urrai  Slnion,  chefe  da 
delegação  francesa,  ao 


I  ma  enza  de  colono, 


cm  plena  natureza  bnila 
éemns  pnr  finda  a  larefa.  Bastou-no.  a  de- 1 
fcenaçuo  nos  trotados,  quando  a  devíamos  I  mattagaes 
■ler,  pralicnmrntc,  no  proprio  terrcDO.  C.  ‘ 
ialicv  mm  se  confrontam  de  modo  arbitra 

íto  nu  nuippu,  em  llnlins  de  maior  _ _ 

»or  esraU:  mas  de  facto,  noi  dlffcrriVtês  I  Muito  breve!  . 

Emmllorlos,  com  a  real  Independência  dos  I  toscas  de  madeira 
'modo*  edíficio.  d, 

iprcssúo  .  . »..|  »  uau  IIIIHH 

•lím  de  seus  olho»,  regiões  Incultas, 
dono.  Inlcnsificar,  ncssns  zonas  de 
Jmportimcln,  a  vidn  productlva  c  nelli 
luar  rrnlrns  civilisados,  é  uma  obra  da 


qusUas  brenhas,  quando  o  homem  si  lua  em 

nilÍÜj'sí”5  q»e  desbrava,  e  cujn 

^Os  I  barbara  força  cerceia,  suas  habitações,  al- 
•"*  5*raM  linha»  sobriaa  e  elegantes,  em 
ou  me- 1  claro  contraste  com  a  desordem  nntural. 

•  m  menos  de  dccennlo,  a  essas 
- 1  succederão  confortáveis 

rtsllisds  nsquelle  Estado  do  sul.  A’ 
sem  bei  rs  do  núcleo,  rnlsm  as  aguas  do  Uru- 
alta  guoy,  aproveitadas  para  communicnçüo.  Le- 
»  si-  vam  as  igaras  motores  ligeiros,  que  ns  con- 
eon-  durem,  rapidamente,  de  uma  a  outra  mar- 


■.^Espcrn-se  que  no  decorrer  dests  semana 
f ®PK,_ víT1*' 9*1* *  11  desejado  accanlo.  ” 

I  D'  v? '*  neSnciaVÕes  de 

pnr  dn  rnnfercnelti  nfcnlia-francn-licspanboln 
torain  stispciisns  cinqnnnto  sc  esperam  as 
rcspristan  «loa  respectivos  governos  g  sua 
cnmmiinicnçtii)  dos  resultados  negativos  de 
bontoui.  .Nesse  interim,  os  rifenhos.  ncom- 
panliados  «In  delegado  francês  Çnbriclli.  fl- 
rantm  uma  excursão  nos  nrrcddtes  de  Taurlt 
f-s  fwneerçs  aeredUnm  que,  nestí,  qemana. 

tin.  \  >  ,ll!íi'llrA-  ,,0>  l>“vcrt  uma  reunino 
«ns  delegados  pnra  uma  -Iroea  de  vistas  so¬ 
bre  n  rcnbcrtuta  dn  ^conferencia  anui.  ,  Os 

ríhm,i*C|S  j°ítr'1m'!c  esperançados  nn  pns- 
Mbtlidnde  de  cnconlrar-se  uma  solução  uos 
pontos  niuls-  dlfficeis.  Os  hespanhóes,  mnis 
pnisumstas,  continuam  a  insistir  nn  clausula 
lejal.vn  a  orcupnçtiu  milllar. 

^  1  *  •.  P-)  —  A  dcclnraçlo  do 
Üiirii  i|  Orsiiy  noticiando  o  inicia  dus  nc-1 
gncinçoes  com  o  clicfe  rirfentio  Abd-cl-Krtm 
slgnltcn  que  não  haver*  troca  preliminar  de 
prisioneiros,  nem  avanço  de  sete  kilometros 
por  parte  das  tropas  franen-hespanholas. 

vi  Qiiri  d  Orsay  aununciou  ainda  que  as 
negocinções  de  Oiidjdn  serão  precipitadas 
caso  os  riffenho::  se  recusem  a  ncccitor  um 
uecorrio  immediato.  Dada  essa  hvnothese 


msm 


de  facto  loeapatei  de  pravermos  tts  nossas 
próprias  necessidades  rtn  ramo  qualquer 
de  .prodjicçãa,  quando  Portugal  t  tocl aterra 
nos  fomeclara  desflí  ps  geAicros  «ülmenti- 
cios  nti  nos  msls  ínfimos  ãccessorios  d* 
vestimenta.  Essa  má  época  passou,  ha  mui¬ 
to.  Ficou,  porém,  o  critério  do  nosso  inca¬ 
pacidade  commcrciaJ  e  industrial,  entravo 
serio  ao  dcscuvolvimciito  das  dirferentes 
modalidades  da  nclividndc  nacional,  e  qua 
precisa  acahnr  de  ves.  A  industria  e  o  com* 
mercio  brasileiros,  nestes  amios  do  labor  • 
provação,  estiimilndos  por  fnctores  diver¬ 
sos  —  resaltaiido  entre  elles  a  angustia  da 
Grande  Guerra  —  ottiugirani  expansão  • 
fórum  notáveis.  Hn,  bojo,  cspccics  indus- 
triacs  em  que  nnda  ficamos  a  dever  ao  es¬ 
trangeiro,  bastando  lembrar,  nesse  sentido, 
como  prova,  as  Industrias  de  calçado  c  de 
tecidos,  prestes  n  rivalisar  e  já,  cm  ccrtoi 
pontos,  rivnlisnodo  com  «s  norto-aiiierica- 
uns  e  europeus. 

E  basta,  pnra  que  se  estabeleçam  e  se  ex¬ 
pandam  «o  máximo,  desappureccr  a  falsa 
impressão  dominante  de  que  “o  produeto 
nacional  não  presta”. 

0  chi  é  um  dos  generos  em  que  o  estran¬ 
geiro  domina  nbsolutnmcnte  n  mercado  ng- 
cional,  e  um  genero  de  largo  consumo  no 
pnir  que  represento,  cm  cilrn,  uma  consi¬ 
derável  somran.  Enlretnuto,  não  se  jus¬ 
tifica  essa  sujeição  ao  estrangeiro,  dado  que 


que  a  nossu  ludustiia  possa  far#  coisa  de 
préstimo.  E  v  facü  calcular  os  máos  cffei- 
los  de  tal  modo  uiTjolgar,  effeitos.que  se 
resumem,  afinal,  no  amoriccimenfo  dn  Ini¬ 
ciativa  industrial  e  commcrcial  do  palr,  o 
que  redunda,  por  outro  Indo,  no  prrdominio 
da  producção  estrangeira  entre  nós.  Nno 
tem  conta  as  iniciativas  nnclonacs,  multas 
de  grande  importância  c  envolvendo  vulto¬ 
sos  cnpitncs,  que  tiveram  de  fechar  portas 
depois  dc  esforços  sãos  no  sentido  de  ven¬ 
cer  n  resistência  dos  mercados. 

As  raras  industrias  brasileiras  até  agora 
yictoriosns,  como.  por  exemplo,  as  de  quel- 
,  «‘yP®  ,c*®Mca,  ainda  assim  são  de  pro¬ 
priedade  e  de  mnmifacturn  estrangeiras.  E‘ 
que  na  desfavor  systcmatico  do  brasileiro 


annumaues  nem  n  sen  « ! 
total;  deixou  muito 
de  prnpoaita  nmn  lar-  fí  Sr.  Poinmrt 
ga  margem  para  a  li¬ 
quidação  dns  contas  inlcrnncionncs.  O  gnver- 
no  rrnncez,  fazendo  importantes  concessões, 
ja  llnliii  deflorado  que  pagaria  ns  suas  divi¬ 
nas  com  as  smnmas  que  recebesse  dc  fóra 
“Alisar  pnra  si  proprio  dn  minima 
paríwls  desse  dinheiro. 

Nno  podemos  snppõr  —  prosegiiiu  o  ora¬ 
dor  —  que  a  França  pnra  se  desinlercssur 
dos  seus  compaobeiros  de  armas,  deva  suc- 
cumbir  ao  peso  dos  impostos  sem  que  ella 
própria  seja  desinteressada  pelos  inimigos 
communs.  Os  alliados.  que  nos  aconselharam 
a  nllivlar  a  Atlemnnhn  c  irobalharam  iiarn 
sunvisar  n  sua  divldn_  e  introduziram  no  pla¬ 
no  Oawes  disposições  cxlraordinariamcnlc 
f.ivornvcis  nn  Rolch,  não  podem  rcscrvnr 
para  nos  toitos  os  rigores. 

PARIS,  28  (Havns)  —  O  Ministério  dns 
rinanças  declara  errônea  n  Informação  dc 
que  a  França  se  tenlin  compromcttido  a  pa¬ 
gar  A  Inglnterrn,  aindn  este  anno.  a  somnia 
de  cinco  milhões  esterlinos.  Esses  paga¬ 
mentos,  acccntua  o  ministro,  são  Inferiores 
n  essa  somma. 


Porto  Feliz:  cammni 

hnaçio  histórica,  ou  natnral  complemento 
o  que  nos  legaram  os  primeiros  coloniss- 
ores.  A  sua  lição  foi  nesse  sentido  —  o 
esbravainento  rios  sertões,  para  a  fundação 
?  v*llarejos,  que,  mais  tarde,  se  desenvol- 
lam  e  ostentavam,  poueo  a  pouco,  rorça  e 
pnlencia.  As  incursões  de  naturein  cen- 
rlpeta,  do  litoral  para  o  interior,  não  ti- 
bsm  como  consequência  directa,  a  elrcun- 
nucla  de  servirem  A  curiosidade  geogra- 
slea,  roas  a  de  expandirem,  livres,  os  ele- 
i entoa,  de  que  dispunha  a  raça  invasora, 
primeira  provo  de  domínio,  enfre  os  oc- 


Junto  a  essa  preoecupação  de  trabalho, 
anuna-os  um  proposito  de  cultura  —  a 
exhnmação  dai  relíquias  doa  primeiros  ha¬ 
bitantes  anteriorea  a  quaesquer  incursões 


.  .  /. - v  -  «  incuraoes 

de  jerailaa.  Sabe-se  qne  o  indígena  levava 
na  morte,  em  urna,  os  objectns  habituar*  de 
seu  uso,  como  acontece  em  geral  a  todos  os 


Reservas  da  Ifnüa  sobre  as  pre= 
tensões  da  Rumania 

nUCAREST,  3fi(L\  P.)  -  A  nota  I  UI  lana 
sobre  n  Bessarabia,  apresentada  iumlem  ao 
governo,  não  contém  uma  recusa  ilallnnn 
derinida  n  reconhecer  ns  direitos  rumalcos 
Apenas  salienta  que  a  Italin  não  pódc  pro¬ 
ceder  dc  modo  n  perturbar  as  lions  relações 
itnio-russas.  O  gabinete  estudar*  a  nota 
apôs  a  volta  do  primeiro  ministro  Sr.  Ave- 
roao,  da  Bessarabia.  o  que  se  dará  a  tl  dc 
maio  proxlmo. 


Foram  rezadas,  na  Candelaria. 


as  missas  de 
repouso  de  sua  alma 


sétimo  dia  pelo  eterno 


transe  a  nossa  libertação  ecouoinica.  e 
procuramos  estabelecer,  portanto,  nos  seus 
menores  detalhes,  vidn  commcrcial  própria, 
não  se  concebe  que  deixemos  ao  estrangeiro 
o  lorueclmento  de  um  genero  que  sc  ncell- 
ma  ,e  produz  com  vantagem  nn  sõlo  brasi¬ 
leiro. 

Suggerirnm-uos  considerações  laes  n  re- 
inessa  que  uos  fizeram  de  n  mostras 
tio  cltta  fu I ti vitilo.  rollildo  a  preparado  em 
Ouro  Preto,  a  Iradiclounl  cidade  de  Mluas 
e  <|ue  e  excelleule  |>clo  gosto  r  pelo  aroma, 
acctisnndo  a  mais  perfeita  preparação. 
Alias,  esse  nrodaelo  uiiueivo  jã  circula  no 
Brasil,  uereilitadissimo.  mns  com  rotulo  es- 
Ira  lige  iro  temerosos  que  firam  os  coniiuer- 
rinnlcs  ile  que  venha  a  fracassar  se  api«- 
sentado  com  n  sim  verdadeira  origem. 

Decididamente  é  preciso  acabar  o  critcrl* 
de  que  nntin  produzimos  de.  valia,  afim  d« 
que  cessem  subterfúgios  Irrisórios  comi 
este  e  de  que  possam  occupar  o  sou  logai 
ciaramenle  e  expandiv-sc  desafngadamenlt 
o  commcreío  e  a  industria  nnclonacs. 


Uma  semana  já  transcorreu  do  fallect- 
mento  dn  almirante  AlexindriDo  de  Alencar 
A  data  de  boje. 

Sem  conta  téni  sido  as  homenagens  pres- 
U«ias  A  sua  memória,  quer  da  parle  de  seus 
amigos  c  companheiro*  dn  Armada  I 


firial  r.ePsoc,i«"!*llV0  CflnU  "OMO  of 

Eram  rezadas  dlfferentes  missa,,  no  tl 
lar-mór  e  nos  nltares  lateraes,  mandadas  ce¬ 
lebrar  pela  Exma.  fnmlll.  do  lllnslre  moric 
e.Pel°  "^«al  titular  dn  Armada  e  sn  s  hii- 
xlfiare,  de  gabinele. 

(ira udc  numero  de  cougrcsststa.i,  dlplo- 


ÍQuamln  Deus  formava  o  mundo,  reunia 
no  Parniso,  todas  tts  uniões,  jtnrtt  saber  t 
jag  desejo  de.  enda  uma. 

í  Veiu  a  Inglaterra 

&L  ~  5,re  0  nue  gneres.  fnlon  o  Creador. 

Quero  dominar  a  iminensidade  dos  ma 
?.'+í  rrs-  Onero  que  a  minha  bandeira  palpite 
■wJ  "?*  0'Í0•,  mastros,  que  a  prda  dos  meus  na 
mos  rosque  as  aguas,  desde  ns  reqióes  no 
lares  até  as  dos  tropicos. 

—  ^  fds  o  dominlo  dos  mares,  disse 

*  constituiu  dehouah. 
para  a  arte  egy-  Yein  a  França. 

—  O  leu  desejo  f 

Quno  qt^e  n  mundo  me  fenha  como  a 
raija.  '!*  oraço.  dn  elegancia,  do  cupirito 
c  no  onlno. 

—  Pois  lerds  o  esplrilo,  a  e leganHa,  o  brt- 
Inn  e  a  grara. 

Fe.iu  a  1t tília. 

—  Quero  ser  senhora  das  arles.  Que  n 

du',terra'írannl{'  "  nnr!ianln  *  n"rn 

—  Seja  feita  a  tua  uontade  I 
v  teram  o  a  Estados  Unidos  : 

—  Queremos  nadar  em  o  tiro.  Que  os  meus 
planeta  !*tlnm  m<,,B  *urPrchendcntes  do 

iT-rerl,i,P  °"™  r,ue  desejas. 
vem  a  A/lenianha. 

~S,Í,°  Kaber  mc  satisfaz.  Desejo  que  os 
Itntl/r*  os  sábios  mais  pacientes 

profnndo™  >mr>rcssionantes.  os  mais 

—  ..Seni  satisfeita  o  teu  pedida, 
vem  n  I/atpnnha 
—  E  fu  ?  perguntou  o  Creador. 

—  y  meu  desejo  é  o  maior  de  todos. 

— 1  Pois  enlao  fala. 

*r"iCrn  *cr  ,"<t1n  an  tempo.  Qne- 

í,/!,í  Tnr  5n*  minhas  mãos  todos  os  car- 


Transporh  da  uma  lancha 

eupnntM,  <  a  posse  directa,  material,  ou 
constante  aproveitamento  das  diversas  ri¬ 
quezas,  que  se  encontram  na  região,  onde 
levantam  suas  tendas. 

Dominar  dilatado  territorlo,  mas  não  lhes 
ulilisar  os  recursos,  deixando-o  em  completo 
abandono,  importa  cm  renunciar  uos  pro- 
prios  bens  e  provocar,  —  o  que  i  funesto 

—  o  dcsmemhrnnicntn,  com  a  formação  es¬ 
tranha,  nesses  terrenos,  de  diversos  núcleos, 
desligados  da  commiinbilu  nacional. 

Agora  que  ns  nossas  necessidades  se  vão 
corpori ficando,  e  se  rasgam,  cm  toda  parte, 
estradas  do  rudngem  e  vias  ferreas,  comrnu- 
nieamlo,  entre  si,  os  centros  producloros  c 
oa  de  consumo,  rcalisuudo  o  intercâmbio  es¬ 
tadual,  pondo  em  harmonia  vários  interesses 

•  estreitando  a  união  dns  provindas,  em 
completa  obediência  ao  regimeu  federativo, 

—  deve-se  cuidar  dos  problemas  congcncres, 
e  completar  n  nossa  independência  política, 
dosenvolvenrlo-sc,  em  torno  dos  limites  na- 
turacs  ou  convencionados,'  em  Ioda  u  costa 

•  nn  estrema  /ila  sertaneja,  uma  linha  dc 
aldeias,  villarejos  ou  riria  les,  que  se  ligarão 
unias  ns  o ii I ra»,  como  cinta  ou  liiimaiia  mu¬ 
ralha  de  defesa  ele  nossa  integridade  terri¬ 
torial. 

O  exemplo  a  seguir,  quem  o  d.A  é  n  nii- 
clco  de  Por  lo  Feliz,  uos  confins  dc  .Santa 
lauhnnna  com  n  Argi  atina,  á  margem  do 
Uruguny,  c.ulrc  os  seu,  affluentes  Capivara 

•  rcpery-Gunssii.  Jã  1-n  dois  nnnos  floresce 
naffueJ/n  região  um  centro  do  constante  tra¬ 
balho,  no  scntldu  dc  :oDquistar  a  nnturexn 


•  uazolina  ( Porta  Feliz ) 

povoa  em  aeu  primeiro  «staglo 
o  mais  Interessante  motivo  p“_  _ 
peia,  com  as  pyramldes  levantadas^iTo  "dt- 
sorio,  para  abrigo  e  tumulo  de  rcia. 

Em  recente  discurso,  declarou  o  Dr.  Adolfo 
Kondcr,  candidato  A  presidência  dc  Snntu 
t.athnrinn,  que,  em  seu  governo,  promoverá, 
dc  nccórdn  com  a  administração  federal  o 
povonmcnlo  das  fronteiros  —  o  que  prova 
quanto  se  rioscurn  a  União  desse  problema 
lunriamcnln!  pnra  a  nossa  existenriu  livre 

Devemos  estender  aos  coufins  dc  nosso 
temtorio  esse  bafejo  dc  vida,  que  sc  ma¬ 
nifesta  nos  centros  de  nclIvJdadc  laboriosa 
na  lavoura  ou  na  induslrin.  Sabemos  que’ 
infelizinonte,  as  nossas  fronteiras  não  eon- 
stituem  logares  cm  que  se  sinta,  por  vários 
modos,  o  espirito  nacional. 

A’s  margens  do  rio  Paraná,  é  frequente, 
n  cfrculiiçao  dc  moeda  argentina  ou  iiru- 
gunyn:  o  portuguez  se  tornu  iingiin  despre¬ 
zível,  c  e  proscripto  do  uso  cnmimim;  im¬ 
portam-se  tts  hábitos  e  lingnnjtir  estrangei¬ 
ros;  faz-se  o  commercio  com  "pesas"  e  o 
“mH  réis"  é  rejeitado,  como  imlesrl.n-xl 


0  appareüio  em  que  voava 
capotou 

CARTHAGEXA,  20  (U.  P.) 


l.AHTHAGEXA,  20  (U.  P.)  -  O  major 
namon  Franco  telegrnpboii  no  commandante 
do  cruzador  argentino  "Buenos  Aires",  di- 
zcuilo  nno  ter  pndirio  vir  a  esta  cidade  afim 
de  apresentnr-llic  as  suas  despedidas,  devido 
a  que  o  aeroplano  cm  que  partiu  dc  Madrid, 
Bni  yl[Bide  dc  neliar-se  o  molor  em  má» 
condições,  capotou  an  tratar  de  descer  cm 
Gelafe,  ficando  cninplctiimenlc  destroçado. 
Itiimnn  Franco  e  ns  seus  companheiros  nada 
soffrcrom. 


O  prefeito  Alaor  Prata, 


AtfOTTr~Rfyriihfln-fotrn,  2R  fl*  vinrii  nr  Wüfl 


Pela  Dolitica  QL^VO  BI^ac, 


Écos  e Novidade s  'Reportagens  do  acaso 


O  Sr.  Fallelnm»  hmlré  «olfmi,  lia  ilta». 
n  mulor  alialn,  qur  »«  ter,  A  *«»  prrlw*ii'i 
ilr  governar,  em  IWJ7,  >•  ICatailn  *1"  Rui  I  <’* 
•Lírio»,  qur  raunlnw»,  r  »  nuririJui  r<iii*lllu 
clmiiil,  que  ar  lii.tiilou,  rviiani  ao»  pudeir* 
puldlro»  ii  ir.ilmllm  rir  rsauiluat,  toui 
•inilnr  eiililmlu,  u  liupurlnnlo  n>*uinpfo«  O 
c«»u  A  lie  elrtivíii  inrrlilluiiu.  Nu  o  \.*lttlni 
IMnilii  li'in  uniu  CmiMllulçAu  própria,  ba- 
«i*miIm  iii»  |irliii'l|ili"i  riiillciiu*  ‘In  regímen, 
r  i-  1 1 1*  mm  çuiupiriuioi.i  prlwitli.,  fi\ar  n 
liiiUu  lnl.'iul  e  ti-inilual  iln  luauriat»  il.i  pir- 
«tilvndn  —  i)  ii»|i|illi mel  ii  i|tiv,  em  mu* 
iruiin,  l i\ t*r  ill»pii,ln  o  Oom;frs»o  ri»  UplA», 
Incompetente  p.irrt  Inul  n.  A*  Intrivcnçõc», 
«rniprr  atlcntatnrlu»  iIa  uulniioinlu  il.m  nn 
llgns  província».  r,  |inr  I ml»  l*«».  irliirrilo* 
rx«'|<i’ioiiue»,  dn  «ppllriiruo  ilífflcll.  nAo 
«tlbvcliriii  ns  Ire*  poriiTes  «irgiitilsario*,  M«iu 
rnnfercin  no  Kseeullvii  Unlcral,  nn  iiualliln- 
ili!  iii:  Intmnilor,  n  itlrlliulção  i!u  h'gl*l  ir 
prlit»  nssemlrivas  lurarii. 

Nn»  pjl/ci  rir  vrinruçá»  política,  liatlin.i 
ni»  gmeniuoli'*  u  •IVM.*«iiflnnçii  ile  -cu»  rlrl* 
1iiri%  pura  iilifliiiliinnrrin,  iln  ir/,  n*  nuslo», 
n  quu  iii  guindar*  a  vnnliiile  ilri.tr*  iiilluin*. 
\|(nrn,  ii*  eleições  *«°  mulo  tfln  prrearl»  p«. 
ni  intmtcr-sr  uma  »llu»çân  política,  ipir  n» 
jtfolènlL1*  se  agarram,  cnm  ioda»  ns  for- 
i;n*.  n  unlelrn.  r  abusam  ri*  confiança  iln 
rlt-iturariu,  permanecendo  in.il*  tempo  ilo 
•|iic  llir*  é  perinlItMii.  Mostrámos,  icrcnte- 
nenlc,  qur  ns  Uoiilillulçor*  ric  loilis  n*  lí »• 
'mios  iln  llrntll,  ilo  Amazonas  nn  lllu  Gran¬ 
ir.  veriam  cssh  «rase  «ífcns»  ri  snlieranln 
inipni.ir;  u  nAo  ihscjiinio»  lulrrprcinr.  nem 
ilnr  qualificativo»  nn  pincrillinmln  iln*  tjup. 
ollncniliii,  rni  CSpcelnc*  circunstancias,  no 
governo,  não  ipicrein  iirnlrr  o  leiuln  r  pre- 
irrrm  rrcnr  situação  ilirlninrinl  «  nlirtlcrer 
linnntnmentr  As  lei»  e  nos  prlnrlplo*  ilrmn. 
•ijilirns. 


Os  escoteiros  brasileiros  prestam  homena 
sem  á  memória  do  excelso  poeta 


D«  rofrrsMj  d#  Plnrlanrinnlli,  chagará 
umanhá  •  min  capllel,  ilalamto  via  Sâo 
1'nuln.  o  ilopulurio  Ailoliilni  Konilrr,  canrilila. 
lo  no  ghvcrnn  iln  Kslnilo  ilu  Snnln  Gutharl- 
iik  no  proxlmn  >|iiiulr Ivtiul» .  ()  drscmluirqua 
do  Sr.  rlr|iutoiln  Adolplin  lionder  «ffcciuar- 
»s-A  amanhã,  »*  9  horas  ria  innnhA,  ni  «• 
ln(Ao  1'cilni  II. 

A  fmvlixrJu,  Jt  Reci/t,  publicou  nti 

aoUt 

llerrheinn»  o  irRtilnl»  rammunleido: 

"Ah*oliil»inrnl*  nAi)  prooerio  »  nntlcl»  de 
•pie  n  pjrlldo  chrtUdo  pelo  emlncnlo  repii- 
lilleano  Ur.  .InJo  Hllielrn  do  Hrlto  *•  ‘‘re- 
unlrA  Imjo  pura  trnlor  da  suecesiAo  Rover» 
namrnlnl  do  Kslado". 

tnlcnnirnlc  lin  um  erm  ilr  InformaçAo  d» 
parte  ile  Jornal  nur  Isso  nntleliiii. 

A  verdade  A  ipia  n  pnrlldn  e/nijn nnlo  mio 
(Ar  enwplf tumente  intuetunailo  n  proMemo 
lh  eicritlut  i le  enniIMutii,  «eipici'  cogltarA  da 
fmer  rninlAo  cm  qualquer  srntlilo  — 
.lonqulm  do  oliveira,  P.lcsliAo  de  Caitro, 
líplidinnlo  do  Oliveira,  Manuel  Arlliur  Ma- 
rnnliAo,  Ailhur  Uai  do  Unrroí,  Antonlo  de 
liurvnlho,  Mnnnel  Martin*,  (ilccro  lUhelro 
Dantas.  Oscnr  von  Sohslcn,  Manoel  Mar¬ 
tin*  Alvos  llererra,  Manoel  Thomax,  JoSo 
II.  de  Uvra.  Munoel  dc  Ollvclrn  Drandlo, 
Mnreos  jnsd  du  Silva,  JosA  Davld  Vital  de 
Oliveira. " 

No  dfa  1*  de  maln  vindouro,  haveri  uma 
reiinl&n  da  rcprc*enta;Ao  federal  paulista, 
nn  pnlaclo  dns  Campos  Elysens,  em  SAo 
1'aulo,  afim  de  eomhlnar  a  orlcnlaçío  da 
)>anc.ida  nn  sesnuo  legislativa  a  se  Iniciar 
e  para  a  escolha  dn  acu  leader,  que  dcverA 
ser  o  Sr.  Manoel  Villaboim. 

Apesar  de  todos  os  boatos  relativos  A 
Miccessín  da  Drcrollura  da  Campo»,  Estado 
do  nio.  rtrida  lin.  olutla,  assentado.  A'  íitll- 
íii.i  hora,  surgiu  n  camliilatiirn  do  Dr. 
AincHco  Vlnnnn,  dlreclor  dn  "A  Ourela", 
a  qual  cslA  bastnnlr  cntndn. 

De  .1  Cnpilut,  dc  S.  Paulos 

"IIa  lempos,  em  novembro  do  mino  pns- 
>ndo,  alniln  nn  admlnlsInçAo  Gorròa,  •>  Sr. 
(èirnla  Kllho,  ncninp.inbado  pe!n  Sr.  Marl» 
c  llarros,  evlcvu  no  ''tiatlctiiilio"  do  19.  rua 
do  Ypirnngn,  cnnvldnndn  o  Sr.  Washington 
I.ni*  pnra  uma  visita  a  Mnlln  (irossn.  Sua 
exrcllrneia  pmnielloii  Ir.  (juiiudo?  Quando 
fu*v  passível . , . 

Vclii  depois,  dc  Porto  Alegre,  um  eoo- 
vlle  pnra  que  n  presidente  clcllo  fosse  ver 
o  llio  (irumle  do  Sul.  Sun  exccllcncln  disse 
que  slill.  que  iria.  Quando?  Quando?  K' 
l*so  o  que  ipierlaiii  salier  Indo»,  inclusive 
n  Sr.  I.IndnlpUn  (íollor.  que  era  o  fcllrnrdo 
Indicado  prlo  nresidente  Uurgcs  de  Medeiros 
para  ncompairhar,  cm  nome  dn  governo 
gaúcho,  o  proxlmn  fui h r»  chefe  dn  Naçáo. 
Qmiiulu?  Qnanilu?  Opporlunnmente,  oppor- 


Gomo  A  NOITI7,  sc  tornou  sulicdora  ele  uma  historia 
sensacional  —  A  dama  do  chalc  côr  de  ouro 


Deveria  «rr  Inlrrrsianla  •  lilitoria.  Al¬ 
go  de  ilrnmatliM  haveria,  *rin  duvida,  na- 
ipirllu  nnrrallv,i,  ntivldn  iillvnlnmiuite,  ma 
Cnm  mu  nllint  ile  rspantn,  nr.i  cnm  uma 
csvlain.içfln  ile  revolta  Inenntldn.  As  pagi¬ 
na*  •'inurlominlcs  dn  um  drnuin  pungente 
eram  nll,  por  rei  lo,  ilc  ololir.nln*  unqiiclle 
•renurlo  dc  riln,  A  Intln  do  crepustfillo.  iu- 
d<>,  porAiii,  rr.i  ronlmlo  A  nlBln-voi,  ilDcrc- 
lanniitc.  ti»  gestos,  o*  vxprcssAo  physlo- 
lioniictis,  lio  rmlnntn,  liuilvaviiiil  o»  Innrcs 
ui, iU  forlr*,  mnlt  Inipivsslonnulcs  dn  nnr- 
ralivit  qnc  a  dcsronlucldu  faila  quatl  ao 
ouvido  du  outra,  levando  a  niAo  em  con- 
rhn  nos  tnlilns,  pnrn  que  ns  pnlnvrus  nAo  ie 
prrdrsscm  Impressloium  no»  nqurlln  flgu- 
rn  do  mulher.  0*  >cti»  nllins  nrgro»,  nvcl- 
Imlndos,  olhos  |irncniUdurca(  iny»icrloso*, 
rrlnneennilo  cm  liirn'!,  como  a  sondar  se 
nlgiicm  ousava  ouvll  n,  nreenderom  em  nAs 
n  I le*e| o  de  conhecer  nqilrlln  hlslorln,  Nfto 
seria  aquillo  u  revelação  dn  sua  nroprla 
historia  ?  Aqucllr»  eidsudio»  que  elia  uar- 
rnvn  lAo  cm  reserva  À  amiga  nAo  seriam  o» 
eplsndlos  do  drama  dn  «na  própria  vida  ? 
Approalmnino-nns  mal*.  l.'mn  phrasc  feriu 
nos  o  ouvido,  ngu(.iudo-nus  a  curiosidade. 
Seguiram-se  oulra»  phrasrs,  phrascs  isolada* 
vaga»,  rsclamaçAcs  enlgiuallca»,  qua  nvlva- 
vem  ainda  innls  o  nosso  Intcrcsc  por  aqucl- 


do  ponto  de  destino,  leullamn*  lambem  a 
appi'».xliun(Ao  de  um  momeiiln  dlffldl  para 
nAs...  Cnm  rllello,  nhurdiir  uma  senhora, 
prclcnder  olilrr  delia  n  revrlaçAo  do  uma 
iilstorla  grnvr,  sem  ipic  cila  uns  conhecesse 
o  MHlhrsse  sr  |huIIh  oii  nAo  enuflar,  uAu 
era  empresa  *  qur  qualquer  um  se  avriiln. 
rnssv.  Svrlamo*  lirm  Mireeilldos?  NAo  sc- 
rluiuo*  forcado*  u  remar  nnte  a  repulsa 
ilcrirlin  <l.i  duma  ipie  seguíamos  dlscrela- 
invuleT  Não  devíamos  pensar  IiIsmi.  NAo 
llnlianins  o  direito  dr,  nn  primeiro  oh*ln- 
eido  qur  se  nos  ilcpnrnsse,  retroceder.  Por 
Isso,  innl  a  dnmn  «In  ehnle  c6r  de  num  fre 
pnmr  o  homle  r  desrru  n»  Jnrdlin  Dolnulco, 
citrnmlulinrulii-*f  pnrn  a  rua  fotpex  Qulnln*. 
nú*.  rcplclo»  dr  e<*r»gem,  seguimos  logo  as 
suas  pegada*.  A  alguns  passos  innls  dc  dis- 
Iniieln  aliur<IAmo|.n : 

— PcnIAo,  minha  senhora...  Desejavamos 
uma  nnlnvrn  sua... 

A  foven  senhora  estremeceu,  voltando-»* 
rapidamente.  Os  seus  olhos,  nqucllci  gran- 
drs  olhos  pretos  tomaram  um  lirllho  e»trn- 
nho,  srintillnndo  como  dois  diamantes  ne¬ 
gros.  Por  um  Instante  rlln,  como  que  * 
pretcniler  adivinhar  n«  nossas  InlencAes,  es¬ 
teve  a  nos  filnr  dr  alio  a  baixo.  Logo,  po- 
rAm,  rompeu  aquelle  ailcnrin  Inslanlaneo: 

—  Mas,  que  quer  o  senhor? 

—  Pma  informação  api-nns  que  sabemos 
pnder  uns  ilnr... 

nuvamenlr.  1'nlnámos-lhe  rilIAo.  P.lla  nno 
novBincnlc.  KulAuios-lhe  enlAo.  Ellu  nno  res- 
pondin. 

Prdlmns-llie  a  revrlnçAo  dnqiielln  liir.to- 
rin  <|hc  no»  lulcressnu  tanto  e  prnmctlc- 
mos-llie  nualllal-a  nn  idirn  dc  rarldndc  que 
desejava  prnlicar.  A  ilaitui  estava  cslnrrc- 
eiiln  r  hesitava  rm  responder. 

Por  fim,  perguntou -nos  cnm  ar  severo  i 

—  Corno  Milie  n  senhor  disso  ? 

Conlninos-lltr  rumo  mivlriitnns  o  dialogo 
revelador  no  poslc  dc  parada.  Ellu  adiu!- 
rou-sc.  Nfm  nos  vira,  IAo  cnlrellda  eslava 
com  n  nmlgn. 

—  I"  singular  n  smi  curiosidade  !  0  se- 
çhor  i  dn  imilcin  ou  <'  jnrnniisln  ? 

Tivemos  impelo  do  nllcgar  n  «pinlldncle  de 
pollrinl.  Mns  prolcrlmo»  fnlar  n  verdade. 

—  ()  senhor  é  jornalista  ?  Pois  hrm  cu 
lho  ronlurel  Indo  !  Promcttc-ine,  porém, 
que  gunrdnrA  slglllo  n  meu  respeito  ? 

—  Pcrfeltninenle.  Promdlcmos-llie. 

—  EnlAo  vA  ,i  nossn  ensn,  nninnhn  As  II 
t  meia.  Lopes  Qulnln»  n... 

F.  n  ilnmn.  exhoçondo  um  sorriso,  o  pri¬ 
meiro  sorriso  que  lho  vimos  nos  tahins, 
tomou  o  nosso  rnrlão  dc  vlsiln  e  estendeu- 
nn*  n  mno  dcliemln,  numa  despedida  amá¬ 
vel  . 

— -  Aninuhn,  As  1 1  c  mela  dn  manliA.., 

Tomando  o  fio  da  meada  —  Uma 
entrevista 

Pouco  atiles  da  hora  marcada  pnra  n  en¬ 
trevista  com  a  nmavcl  senhora,  chegavamos 
A  rua  Lopes  Quinta». 

Uma  ansiedade  immcnsn  dc  conhecer  a 
historia  qnc  tanto  nos  faila  pensar,  sr 
apossara  intcirnmeute  dc  nús.  Tínhamos 
vencido  as  primeiras  difficuldndcs.  0  tri- 
unipiin,  portnnln,  catava  assegurado.  Nn 
ca»a  indicada,  hutemos. 

Quem  nos  veiu  receber  foi  a  própria  dn- 
inn  dns  oliios  negro».  Feí-nos  entrar.  Quan¬ 
do  observavamos,  relanceando  discrctnincn- 
te  os  olhos  cm  torno,  n  soliria  mns  decente 
instntiarão  dn  casa,  a  dnmn,  que  sc  havia 
afastado  :ior  urr  instante,  voltou  IA  dc 
dentro,  nconipanhadn  de  nni  cavalheiro.  Ti¬ 
vemos  um  certo  constrangimento,  do  quul 
nos  tirou  o  praprio  cavalheiro,  ao  nos  ser 
apresentado, 

—  Meu  marido. . . 

Trocados  o.*  cumprimentos,  iniciou-se  a 
palestra. 

Estavnmos  Inquieto»,  esperando  que  sais- 1 
se  dos  lahios  da  dama  grntil  n  revelação 
pclii  qual  ansiavamos.  Seu  marido,  porém, 
crn,  quem  fnlavn  solirc  assumptos  diversos.  , 
Afinal,  a  uma  palavra  Ha  esposa,  cllc,  pau- 
sndnmente,  feriu  o  assumpto  principal  da 
entrevista. 

verdndeirnnicnto  um  drama,  com  to¬ 
dos  os  seus  lances  arrebatadores. 

—  rtcalmontc  .Uma  historia  triste  —  ata¬ 
lhou  n  dama. 

—  Sobretudo  revoltnntc. . . 

—  De  fnetp.  jí  encerra,  além  disso,  um 
crime,  que  ningiicni  até  hoje  ousou  narrar 


Etcotelroie  pestea»  pretentei  i  "remonto.  Ao  centro,  •  Dr,  Affoneo  Penno  Junior, 

mlntetro  da  Justiça 

N.  pr.C.  Olavo  Dil.e,  fo.  hont.m,  la.a-  í." P 

gurada  uma  linda  placa  em  brome  com  a  A  "|ftea  |npl,ílirol|a  A  ilmples,  como  tu 

efflglc  do  maior  rios  poeta»  brasileiros.  „  ,|UP  depende  «lo  escollsnin.  acui  enfdl 

comu  homenagem  do»  nosso»  jovens  esco-  ou  hordnoos.  Apenas  o  perfil  forlo  do  » 

,  ,  °  mlravel  cnntnr  do  ‘"Caçador  de  esmem 

"  ■  ,  ,  das",  encimado  pela  TL-r  dc  II*.  emblrn 

Deve-se  a  Olavo  Illlec  a  maior  pereenla-  ,|ob  ejc0|r|rn»,  c  o  lemma  “Sempre  alrrln! 
gom  na  liuplanlaçün  do  csrntlsmo  no  lira-  |i  o  dístico  "A  flluvo  IJilae,  a  União  dos  h 
sll,  lendo  scmpic  os  nossos  csrotelroa  os  eotrlrns  nt»  llrasll”. 

melhores  codlgns  de  honra  no»  cnsluainen-  Estiveram  piesenle*  ao  neln  lodos  a»  n> 
los  cívicos  que  o  poeta  prégou  durnnta  a»  »a»  »»»nclaçõe»  calliolleus.  nlím  dc  repr 
suns  memorável»  canipiinlins  do  patrloll»-  senlnnlcs  dns  «lias  nuloridnde»  e  Consldtr. 
■nn.  Nada  mal»  Justificado,  pois.  que  esso  vcl  mansa  do  povo. 


,« 

\o  primeiro  movimento  du  administração 
policial  —  Insprrçâo  c  exnrur  ile  delegacias 
e  Mdrcrcs,  ilcpnrlnmcnlos  e  Instalhiçdes,  pnra 
fln*  repressivo»  —  derla  sueevder  o  período 
dc  •<•  apurarem  responsulillldndvs.  Km  uma 
consequência  Inglcn,  senão  um  Imperativo  do 
moral,  fiido  »i  estava  a  Indicar,  eoinn  nvees- 
’«rio  exemplo  r,  ao  mesmo  Irimm,  pnniçãn 
•los  grandes  culpado».  Mns  a  opinlAo  pulili- 
ui,  li  ildtiindi:  n  nntunil  serplíeísnui,  pão 
ronlion,  nni  r.ú  insliiiile,  em  que  sc  prore- 
rir*-.e  no  definitivo  balanço  rio*  erros:  niinen, 
entre  nó»,  se  chegou  a  lattmnha  violência... 
O  arrliivo  da  Jurisprudência  frauccia  eonln 
rulelires  processos,  para  liem  dn  Ftireuda,  crn 
que  «e  envolveram  favorit- do  rei,  con- 
deiniiatios  mulla*  ve/es  no  -eqneslro  rio  lo. 
dos  o»  lien.s.  senão  A  rccliisno  nas  prisões 
eiimuiun*.  N«  America  do  Norte,  ns  rc-.pon- 
«nbiliilades  sc  esmiuçam  <»  esmerilham,  com 
lentes  poderosos,  não  vivendo  innilo»  dias 
»  nitris  leve  aecusiiçAo.  Ktiirr  nú*.  {  outro 


Bello  Horizonte  já  tem  uma 
Academia  de  Gommorcio 

DEI.I.O  IIOItIZOXTE,  2»  (Serviço  espera. I 
de  A  NOITE)  —  Foi  fundada  ncsla  cid.  i* 
uma  nendcnila  de  comnienelo. 


QUEM  ACHOU? 


Perdeu-se,  na  qulntn-fcira,  cnlrc  n  Aveni¬ 
da  e  1’rnln  Formosa,  um  mollm  dc  eluivcs. 
Ondirica-se  a  quem  trouxer  a  esta  rc- 
dacçAo. 


PARA  PASSEIO 
Elegantíssimos  teriuis  ou 
eosliiiiie»  de  flauella, 
pui  iii  heacli,  palha  dc  «c- 
da.  brim  dc  linha,  etc.  Nn 
Guanabara  —  i).  Cario¬ 
ca,  51. 


que  Éteres  Aires 
c^^roti 


OS  SABONETES  L.A 


Junto  no  poste  de  partida,  a  Tiama  do 
Chale  Còr  de  Ouro,  j  irra  d  omitia,  n 
historia  ernsacional 

le  myslerio,  que  eslnva  desafiando  a  nossa 
argiicin . 

—  Pobre  crrnturn  I  Soffre,  mas  Icm-llic 
um  od lo  tcrrlval  1 

—  Não  é  pnra  mrnos,  coitada... 

—  E  n  dõr  daquclla  infeliz  mne,  que  nuu- 
eu  mni»  lhe  botou  os  ulhos  em  cima  7 

— E‘  verdade.  Que  coisa  borrivet  I 

—  K  não  ha  qurrn  lhe  dò  llhcrdnde,  quem 
a  tire  dns  mãos  daquclla  mulher  diabólica. 

—  K  a  policia  ? 

—  Mas  quem  irA  A  policia  ?  Ninguém  quer 
incorrer  na  furlii  de  tal  mulher.  Eu... 

Um  bonde  dc  Gavca  apontou  nn  curva  dn 
rim  .As  duas  damas,  que  palestra vum  jun¬ 
to  no  poMo  dc  parada,  movimcntnrntn-se.  0 
bonde  parou  c  cltns  embarcaram.  Scgui- 
imil-ns . 

Reportagem  do  acaso  —  Uma  pa¬ 
lestra  indiscreta  A  dama  do 
chale  côr  de  ouro 

FAra  tildo 


Uucnns  Airos  aeqlta  dc  consagrar  com  cnnf. 
me  entlmilasmo  mn  ndiniravei  film  brasilei¬ 
ro.  nmn  estupenda  pmducçno  dn  n»ss*  Ile- 
ncdctti-Fiim,  Este  film  piilriclo,  n  primeira 
que  logrou  honra  Ião  excepciona I.  c 

A  ESPOSA  DO  bOLTEIRO 

magnifica  crenção  dn  linda  e  joven  cslrclls 
brasileira  POLLY  DE  VJENNA  c  dos  cxplcn* 
didns  artistas  Lcllcla  Quaranta  c  Uarlo  Uani- 
pogalLanl.  O  unlco  film  nosso  que  pôde  ii- 
vaiisnr  com  os  modernas  proriucções  uorlc- 
nmericimns.  Vibrante  enredo.  Enscennção 
luxuosa.  Technicn  perfeita.  O  maior  csfnr. 
ço  clneuiiitogrnpliico  do  Brasil. 

HOJE,  no  PARISIENSE,  com  iqillma  orvhi-v 
tra  c  magnifleos  cõrosl 

0  BUCCESSO  DOS  SliCCESSOS 


dão  k  pclle  n  nvclliilalo  maravilhoso 
das  camélias 


j  que  esteve  no  llio,  certa  autoridade  que  lhe 
queria  desabafar  as  magnas.  E  ó  por  essas 
c  outras  que  n  Sr  Washington  está  fugin- 
I  do  do  Ir  no  IUo  Grande  e  «  Malto  Grosso: 


A  passagem  pola  nossn  cidade  do  prefeito 
de  micnos  Aires,  qnc  rc  destina  ao  velho 
inundo,  deu  lognr  n  um  incidente  que  hem 
deliu. listra  o  pourn  npreço  cm  que  é  lido, 
m  li;  nos.  n  Gonscllin  Municipal,  mesmo 
pelo  poder  executivo  municipal. 

11^  facto,  cm  si,  uAo  mereceria  reparos  se 
*c  •  irulliis.se  n  esphcrn  dn  potilien  do  Dis- 
Irlcio  I  edernl;  nias,  ilenntu  uma  falta  de 
•  orlezia  que  é,  a  um  tempo,  formidável 
1  v.  corno  Itida  a  tttiffe,  lamcnlnliillssiina 
Querendo  o  prefeito  de-, la  rapltnl  ohsc- 
miim'  aquelle  itlustre  vinfanle.  rcmlcndn 
a*  homenagens  dcsla  cidade  nn  reprrsen- 
lanle  máximo  da  capitai  porteulin,  offerc- 
ceu-ihc  um  banquete,  p,.  Jodicv  Club.  pura 
o  qual  convidou  representantes  do  mundo 
otficial.  c»m  exclusão  do  Coiisr-lho  \i,.ni^i_ 


PAUIS,  20 


AMANHÃ  A’  VENDA 


-  0  «caso.  Ouvirnmos,  assim,  o 

dialogo  Impressionante.  Tínhamos  chegado 
aquelle  poste  dc  parada  da  rmi  do  Cnttcte, 
onde  conversavam  ns  duas  domas,  afim  dc 
tomarmos  determinado  destino. 

Melo  absortos,  parámos  á  espera  dc  um 
bonde  que  nos  icvas.se  ao  centro  borhorl- 
riliantc  dn  eidndc.  Mus  logo  a  nossa  ntten- 
çno  sc  voltou  para  aquellns  duns  dnmns. 
unia  era  joven  uinda.  dc  olhos  muito  ne¬ 
gros,  com  um  chale  eflr  dc  ouro  a  cobrir- 
Ibc  os  homliros  roliços.  A  outra  teria  mais 
do  quarenta  nmios.  Uns  fios  de  praia  reful¬ 
giam,  denunciadores,  nn  sua  cabeça. 
Tinham  ninhns  apparcncin  modesta,  mas 
vestiam  coni  (Icconcia.  A  joven  dn  chale 


Ao  passar  pela  rua  Moncorvo  Filho,  Au¬ 
gusto  Gonçalves  Carvalho,  de  2A  nnnos.  sol¬ 
teiro,  residente  A  Inrieini  do  Leme  122.  foi 
colhido  por  um  auto,  recebendo  ferimento* 
pelo  corpo. 

Transportado  pnrn  o  posto  da  Assistência, 
foi  Augusto  nlii  medicado,  rctirnndo-sc  de¬ 
pois  para  n  sua  residência. 

A  policia  do  M"  dlstrlelo  não  registou  * 
caso. 


|  Av.  Rio  Branco,  140  | 

’l^8S3gRl£gglCT!B'Ã^CT83tgSSBBSaiiíCg5giag' 

O  SR.  MUSSOLLM  ESTA’ 
COiVrENDO  BEM 

ROMA,  26  (U.P.)  —  Refutando  as  noticia» 


dramática,  n  caso  que  tão  singular  parcela. 
1  elo  dialogo  que  conseguimos,  afinal,  sur- 
pychçnrler,  dialogo  que  nada  esclarecia,  mns 
que  iiulicnvn  Indo.  vimos  logo  não  era  cila 
a  figura  principal  da  historia  triste  que  n 
outra  ouvia  num  mixto  do  piedudo  e  Indi¬ 
gnação.  E  se  coniiccessemo»  aqueila  histo- 
E  se  a  ouvíssemos  em  todos  os  seus 
delamos  emocionantes? 

I.rn  preciso  que  a  conhecéssemos.  Hnvln 
alguém  que  soffrin.  Uma  crcatura,  que  fôra 
roubada  aos  carinhos  de  mãe,  odiava  ul- 
gilcm...  A  dama  dos  cahelios  prateados  fa¬ 
lava  nn  policia.  Hnvin  nli  qualquer  coisa 
do  myslerio.  Talvez  inesmn  um  crime.  Um 
drama  doloroso,  rertamente,  dosenroiava-se 
em  alguma  casinha  de  bairro  longinquo. 
Nau  podíamos  seguir  mnis  o  rumu  que  le¬ 
vavamos.  O  acaso  nos  collocava  deante  dc 
um  caso  extranlin  que  não  podiamns  despre- 
sar.  O  liondc  da  Gavca  partiu.  Num  dos 
bancos  tomaram  lognr  a»  duas  senhoras, 
que  palestravam  sempre.  No  banco  immc- 


dn  Brasil  rn,  1'osmln*.  Sr.  l>nulo  Demoro. 
Nesse  nffirlo.  o  ,sr.  Heclor  Dnrrevios,  seu  si-  I 
gnatnrio,  faz  á  arlmieáo  riu  cônsul  brasileiro 
«s  referencias  mais  lisonjeiras,  acrentuando 
n  syinpnlliia  conquistada  nnquollc  posto, 
pelo  ar.  Demoro,  assim  como  os  seus  esfor¬ 
ços  em  prol  dn  approxímação  cnlrc  ns  dois 
palres. 

I.ungu  dc  nós  a  inlcnçflo  dc  raiar,  aqui, 
por  s.vmnathia  pessoal:  queremos,  apenas, 
irglstar  um  facto  agradavel  rie  conhccer-sc. 
por  eonstil  iiir  uma  prova  dc  que,  entre  ns 
nossos  rrnrcsenlnntes  no  exterior,  ainda  tin 
quem  saiba  cumprir  com  os  deveres  inhe- 
rentes  no  seu  cargo,  recommcndnndo  con- 
'•eiiienteincnlc  o  seu  pniz. 


A  Fundição  Americana,  á  rua  General  Te- 
•n,  153,  prccisn  de  torneiros  que  couhcç.im 
■Rt  0  s®h  offleio.  Quem  nno  estiver  habt- 
ado  não  deve  nprcsentar.se. 


AS  SUAS  reíeisões 
*  serio  mais  agra- 
dáveis,  tendo  sempre 
Biscoutos,  Pasteis  ou 
Pãesinhos  feitos  com  o 
PO  ROYAL.  • 

Exija  a  etiqueta 
Royatf 


Drs.  Moura  Brasil  e  Gabriel  de  An- 
tlraflc  —  Dcnlhias  -  Uruguayann,  37. 

Dr.  E  ri  par  Abrnntes  Tratam»  Tuberculose 
pelo  Pnenmnlhora».  Largo  Carioca,  18,  3  ns  4 

DR.  ALVARO  MUUTINHO 


JERSEY  E  MEIAS 


Ao  que  Informa  “A  Cnpllal",  de  SSo  Pau¬ 
lo,  da  futura  bancada  dn  Parahyba,  na  Ga¬ 
mara  Federal,  soltarão  fórn  os  Srs.  Ocln- 
cllio  dc  Albuquerque  ,e  Oscar  Soares,  de¬ 
vendo  scy  reeleito  senador  federal  o  Sr. 
Vcnnncio  Nciva,  seu  nctual  occupnnte. 

Chegou  hontem,  a  esta  cnpitnl,  vindo  de 
S.  Paulo,  acompanhado  de  sua  familla,  o 
senador  Antouin  Azeredo,  itlustre  vicc-prc- 
sidente  do  Senado  Federal. 

Diversas  correntes  políticas  de  Campos, 
no  Estado  do  Rio,  mostram-se  dispostas  a 
plelteiir  que  so  fnça  naquelle  município 
uma  eleição  livre,  nos  moldes  dn  que  acaba 
de  rcallsar-se  em  Cnmbucy,  naquelle  mesmo 


dcsilc  7«  o  melro,  no  Depoeito  da  Fabrica 
Bua  7  dc  Scienibro  13(1, 


1“  andar.  T.  C.  1059 


uk.  ALVA  HO  MÜUT1NHO  —  lllcnorrhncln 
c  cQfiipJiciK-oc.y  Rosnrid,  153,  8  ns  20. 


nos  como  o  éco  dc  uni  cstnmpido.  Dc 
quem  iiqiiclte  odlo?  Contra  quem  tão  gran¬ 
de  explosão  de  rancor? 

Num^ mundo  do  conjectura»  penetrámos 
nos,  então,  seguindo  sempre  com  o  olhnr 
as  duns  dnmns  que,  já  agora,  physionomlas 
transformadas,  tratavam  de  outro  assumpto 
desinteressante  e  fútil.  A  idén  de  desven¬ 
darmos  aqueila  historia  contada  peia  jo- 
vcii  do  chale  cAr  dc  ouro,  enrin  vez  mnis  ac 
arraigava  no  nosso  espirito.  Mas,  valeria  n 
penu  desvendai-a?  Não  seria  uma  historia 
çoinnrnm,  um  vuigarissinio  drama  intimo 
dos  muito»  que  sc  agitam  neste  vasto  pal¬ 
co,  que. <5  todo  o  Rio? 

Tudo  era  possível.  Entretanto,  era  preci¬ 
so  que  proseguissemos  nas  nossa»  pesqui¬ 
sas.  Se  banal  on  não  o  caso  cujo  pista 
aqueila  dama.  eom  seus  gestos  theatraes, 
ncalmva  de  nos  indicar,  sem  disso  se  aper¬ 
ceber  —  pouco  lmporlava.  O  que  não  po¬ 
díamos  deixar  era  de  ir  ao  fim,  desvendar 
lodo  aquelle  myslerio  que  eiia  tão  bem  co¬ 
nhecia  e  desejava  fosse  rtvclndo  a  nlgucm 
que  pudesse  orrancnr  á  tortura  moral  c, 
quem  sabe?,  no  soffrimcnto  physieo,  a  crea- 
litra  que  os  máos  fndos  fizeram  cair  em 


Dr,  Keynaldo  de  Arafrão  Moiostias  de 
‘■vnhoras,  L.  Carioca  18.  dc  1  As  3,  a*»  c  6". 

UWJ  fóí E wor*pêrdídõ 


Dr.  Rufino  Moita, 
medico  cspceiallsln  » 


Por  305000 

Jogam  14  mil  bilhetes 


•  I  Ue  S’  uhnstovao,  foi  encnnlrn- 
">  pewhdo  ••  menor  Illldubrnudo  <le  Mello, 
Uv  cõr  branco  c  de  9  nnnos  ele  cctndií. 

8nl*e  cllc  '•■W  explicações  sobre  o  no- 

YMIif  MiUtnrlí,l!'  CDI"  c|,1Mn  dissc  ,norai' 
Hlldohramio  accrcsecnlou  que  é  conhecido 
|iur  f  icciile  do  Paulo"  o  que.  tendo  vindo 
a  cidade  eom  sua  madrasta,  desta  se  perdera. 

O  nemir  perdido  foi  levado  para  a  dclegn- 
ciado  10»  dlstriclo,  onde  se  ucha. 


descobridor  do  espceiflro  Avenida  Rio  Bran. 
co.  Edifício  dn  Cinema  Império. 


L“.:3ve  em  Juiz  de  Fora  o 
Dr.  Sandoval  Azevedo 

PEvEP3A  (MIim*)  24  (Serviço  e»,  - 
c.a  de  A  NOITE)  — .Esteve  nesta  cidade  d» 
c  *  j  *  ,KC.11  P^qqe  cslA  enfermo,  o  Sr  Dr. 
annduvnl  Azevedo,  sccrctnrio  do  Interior  do 

capita"0  *'C  ■''‘nas  PU1!  ',0ic  regressou  aqueila 


RUA  DO  RIACnUELO  N».  SO  a  34 

Inaugurado  agora,  com  os 
aposentos  mais  conforta» 
veis,  pelos  preços  mais  ra¬ 
zoáveis.  Restaurante  á  car¬ 
ta  e  har,  funccionando  dia 
e  noite. 


VENDE-SE  EM  TODA 
PARTE 


d  o  melhor  chapéo  nacional  _  3 

f  Rua  da  Carioca  n.  55. 


air WBBnrarai!; assio  ariopwarB 


N^S  CONCURSOS 


B  DE  L0,líl^AS 


ã  r^RElRA  A  COEI. UOS 
I  Assembléa,  74 

Uma  soirée  de  dansa  classi 
ca,  no  Instituto  N.  de 
Mustca 

bw”d- 


’0  SIS0C0SSO 
o  a  casa 


logniphfn  jn  é  materin  exibida.  Tenham 
hem  presente  A  mente.  Matriculenvsc  nn  Efr* 
coln  Uemmgtoq,  A  nm  7  de  Setembro,  57. 

Ficou  imprensado  entre  um  bon« 
de  e  uma  carroça 

José  Montina,  ltcstpauhol,'  solteiro  e  rf» 
■id  nnnos  de  edmlc,  viajando,  hoje.  no  catrl- 


Olhos  gargonta.  nariz  e  ouvidos: 

DR.  GASTÃO  GUIMARAES 

Largo  dn  Cariora  |8  p  Tc|  fitfl  Sut 

A  MAIS  RICA~CÕL!LE- 
CÇAO  de  serviços  de  Limo- 
ges  e  inglezes,  para  jantar, 
acaba  de  receber  a  CASA 
AMERr^-A  E  JAPÃO.  Ou¬ 
vidor,  74. 


jyj  íl  jl jIL  ü LfFk 

com  a  extrac.rdjüíarJa 
venda  de  a 

preços  de  fabricação 
45,  Rua  Uritífuavana 


Apparelhos  para  jantar  a 
110$  e  baterias  para  cosi- 
nha,  de  alumínio  reforçado ' 
a  70$,  na  formidável  liqui-  : 
dação  da  CASA  MUNIZ, 
Ouvidor,  69.  i 


Jlusica,  uma  aoiréo  de  dansa  cíasHcn^  nro' 
movida  pela  Sra,  Marifarldi  ldrl  Hnrdon 
a  «moa  da  escola  íla^ti": X 
Hcrilm,  Cm  bonrflrfn  dn  Snr  ednr?n  it* 
ncficencia  AlIciuS.  do  Rio  de 


A  NOITE —  Wrtrnmln-fHn,  20  «lo  Abril  do  102(1 


Cj!API&#£  t  MINUC»05ft5 

.flWoOA *  HíPORTAQIM 

m  DA  WA  NOITE1* 


0  processo  da  revolu 
çüo  de  S.  Paulo  julga 
do  hoje  pelo  Supremo 
Tribunal  Federal 


TENTOU  FURTAR  E  FOI 
CONDEMNADO  A  20  DIAS 


Directrizes  da  po¬ 
lítica  dos  Soviets 


A  Lei  do  Inquili¬ 
nato  confirmada 
pela  Côrte 


O  juli  d»  V  Vara,  por  sentença  d*  hoj* 
cnmlrmnoii  Jm<  llaptlsln  «  20  illn>  do  prl- 
»ãn.  O  conilcinunilo,  etn  15  «le  Icverclro  ul- 
limo,  tentou  prnelrnr  no  prrillp  n.  <5,  dl 
riu*  Cmide  de  llnmflm. 


Como  foi,  hoje,  resolvido 
polo  Supromo  Tribunal 
Militar 

,0  Supremo  Trllmnul  Militar  Julgou,  hoje, 
*m  «ggravo,  n  eurloslkslmo  nrnceigo  de  de- 
kerfiio  cm  que  ke  viu  envolvido  n  I*  tenen¬ 
te  du  Arniudu,  l-*cllcl»«liuu  da  Vllla  Nova 
Machado. 

K’  n  raso  que,  lia  Ire»  nnnii».  Icudu  kldo 
mandado  paru  o  Auuunu.iv,  aipicllu  official 
ricsniquircrcu.  Ilruppurecriidn  numn,  dcpnl» 
dc  dndo  como  desertor,  allrgnu  cm  reciino 
a  kcu  favor,  não  ler  lido,  iliirunle  Indo 


Interessante  relatorlo 
do  Sr.  Lltvlnoff 

MOSCOU,  28  (110 


COMMUNICADOS 


A  queatio  das  notificaçfies 

Aaokllnho  Jmí  Rodrigues  prdio  ao  Juls 
da  ü*  Vara  Cível  n  devpejo  de  um  Inquilino 
—  Franelkfu  Alvo*  VallailAo  —  allrgnndn  que 
kcu  ronlrntn  enm  e»le,  celcbnnlo  anlea  d« 
promulgação  dn  l.el  do  Inquilinato,  estava 
vencido,  e  qur  o  mevmo  ennllminva  a  reler 
n  prédio  Invado.  Tal  prdldu  fnl  Julgado  lm- 
procedente,  uma  ve*  que  não  houve,  por 
pnrle  do  proprietário,  n  nnllficaçãn  mm  o 
pnuo  dr  n  nu-.-ra  dc  nnteecdenrla  pnra  que 
a  locação  pudesse  aer  conildcrada  como  nAo 
proroKada,  notificação  neerMuirla  em  qiief- 
quer  contrato,  anterior  ou  potlerlor  A  l.el 
do  Inquilinato.  NAo  ve  mnfnnnandn  o  pro¬ 
prietário,  foram  ai  auto*  A  Cõrle  e  hoje  a 
21*  Câmara,  «endo  relator  o  desembargador 
Saraiva  Junior,  rnnflnnmi  unanlmeinentr  « 
sentença  appelladu,  mantendo  akklm  a  l-el 
Ho  Inquilinato, 


Iwbora  em  sessão  secreta,  sabe 
*  que  já  foram  decididas  as 
preliminares 

O  dcllcto  será  desolassl- 
fleedo  ? 

Conforme  üollclámo.v  tm  chso  *„.*  ,» 

fl*' ,lf®  '”**0  <1°  2:1  lí?  corro nU  se  n 

C.r#i'.’  .?«  «‘Ilmnrnlo  feiln  nelo  mt 


MOSCOU,  28  (HA  —  Fnl  agora  puhllca.to 
J*  relalorln  do  Sr,  Lltvlnnff  lolire  a  paPllca 
Internacional,  cm  geral,  e  a  dn  Runla  em 
pnrllcular.  O  eommissnrio  substituto  dns  Ne- 
rtncln»  Estrangeiros  dlr,  iiesae  documento, 
—  — —kji  que  rontlmin  n  des- 

rrer  do  exilo  da  cnn- 
,  *  fcrcncia  do  desarma- 

mcnln  c  nfflrrna  que 


E  o  Antonlo  Thomiz  enlu 
no  “conto”  •ii 

Dc  passagem  pcln  chiado  Ihimlnmic  dc 
Cuiiquik,  o  Sr.  Aiilmilo  llmmi.í  da  Sllvu,  ne¬ 
gociante  dc  kcvciit  p  inidliiiilok  cm  Cacliocim 
dr  Itiqiciiilrlm,  nu  IMndo  do  Espirito  Santo, 
travou  relações  rum  o  conhecido  plrnln  Au¬ 
rélio  Mouklnho,  mnlk  rouliecido  por  a,l’aeil- 
iilio",  cs-sargiuln  dc  pollrln,  a  quem  decla¬ 
rou  cstnr  dlvpostn  n  ve  cstuhclrcrr  no  Jllo 
ou  cm  Nlelhrro.v  rum  um  café  e  hllharca. 

Eslava  JA  viu  ncgorinçfies  pnra  a  compra 
do  Café  e  Hllharca  Cniilagalln,  «lio  A  rua 
(iciicrnl  Custrlnlo,  cm  Nlclhcroy,  dc  proprle- 
ilude  do  Sr.  I.lilr  llnpllsln  dr  l.ltna. 

Dcpnl»  dc  conversarem  como  lmn*  amigo», 
n  iirguciniite  disse  ao  '‘Pnrxllllio”  que  vlrln 


Fornecedor  a  3.  JL 
King  I',  o/  Knglaiid 


_  _ .  _  _ _ .  durante  lodo 

nqucllc  tempo,  couhccliucnlo  dc  su«  slluu- 
çâo,  por  haver  cnluiiqiiccldo  depolk  de  um 
fnrllydino  ataque  dc  impnhidlvmu.  Como 
unira  prova  do  allcgudu,  Juntou  uo  recurvo 
n  offlelnl  allcklmlo»  mcdlroí  cm  que  oi  pru- 
tltklouari  çnnsultndos  illicni  ser  capa*  o  Jiii- 
pnliidlkino  de  prodiiilr  a  lmiciirn.  Kisea  nl- 
tcktadoa  uão  conflrmaruiii,  porém,  Irr  c»ta- 
ilo,  dc  facto,  louco  o  coiniimndatilr  Vllla 
Nova,  n  qur  parcela  resultar  (Irarem  lodui 
iiullos  pura  os  effcllos  prrirmlldn»  pelo  re¬ 
ferido  iifflrlal,  qur  é  cunhado  dn  prcsiileiilc 
Sndré.  do  Esladn  do  llln. 

Apesar  disso,  n  Supremo  Trlliunnl  ulisol- 
vcti.  ti  vista  do  ullrgudn, 

O  procurador  geral,  Dr.  Vnr.  dr  Mrltn, 
não  ohvtiinlc  Insistentes  pedidos,  resolveu, 
no  cmlinilo,  nggruvnr  da  sentença,  facto  que 
não  ilel.xn  dc  pôr  cm  fftrtl  seus  Imns  dese¬ 
jo*  dc  servir  A  Justiça,  nu  gravo,  hoje,  como 
dissemos,  Julgado. 

Foi  rclntor  do  aggravo  o  ministro  Dr. 
Acymllno  Magnlhãcs.  K  u  reviillndn  fnl  o 
seguinte: 

Proposta,  pelo  Sr.  Jul*  convocado,  Dr. 
Curdnso  dc  Castro,  c  mio  vencida  a  prelimi¬ 
nar  dc  que  »  Sr.  Dr.  procurador  geral  não 
podia  embargar  porque  a  lei  não  lhe  con¬ 
fere  esse  recurso,  o  ib  ibioi.il,  rontra  os  vo¬ 
tos  dos  Srs,  ministros  Arroehcllaa  Cínlvíio 
p  Burros  llnrraiii.  negou  prmjmvnlo  ao  »g- 
grnvo,  para  coiiliriiiur  o  despaclm  aggrn- 
vado.  Usaram  du  palavra,  por  parle  dn 
justiça  militar,  o  Sr.  Dr.  procurador  ge¬ 
ral  e,  por  parle  do  uggravnnle,  n  advoga¬ 
do  Dr.  Cldvls  Duiishcc  dc  Abranches. 

Impedido  n  Sr.  ministro  Bulcão  Vlanna. 


o  traladn  germano- 
ruivo  rnnsnIldarA  a» 
proliahllldades  da  pa* 
universal.  Se  o  pacto 
de  l.ornrnu,  aceres- 


Éde  l.ornrnu,  _ 

ccntn.  tem  lendciiclas 
niitl-snvIclIcM,  o  de 
Herllnt  é.  realmenle, 
o  contrario.  0  Sr.  I.ll- 
vlnoff  combate  ener¬ 
gicamente  o  processo 
olé  ngoro  empregado 
para  revolver  conten¬ 
das,  fn/.  votos  pelo 
priimpto  restabeleci¬ 
mento  das  rclacôi-s 
cnm  ns  Kslados  fui- 
dos:  dl*  que  as  rela¬ 
ções  unglo- russas  nn- 
O  Sr.  Utvhwfl  da  snffreràn  sc,  dc 
facto,  o  Inglaterra  do- 
se.|»  resolver  o»  lll iglus  com  u  Hu.ssla.  e 
ncccntua  que  »  approximnvão  dos  Soviets 
com  a  Pntonla  dependo  de  modlflcnçõcs  deci¬ 
sivas  nn_  política  dc  Varsóvia.  Com  n  China 
e  o  Japão,  »  flussin  sõnicnlc  quer  viver  em 
pa*  e  lmn  linimonin.  O  Sr.  Liívinoff  confin 
uo  lioni  resultado  dns  nctuurs  negocinyões 
frnneti-ruksns,  ma»  reconhece  que  oi  respe- 
clivort  pontos  de  vivi ,  estão  niiuln  muito 
nfiit.ludo». 

MOSCOU.  •-’«  (II.)  —  O  Sr.  l.itvinoff  moa- 
lra-fo  muito  optlmikla  sobre  «s  rrsiillndos 
das  ncgocinviics  de  Paris  v  acha  que  í  >ym- 
ploinn  iinlmndor  o  facto  dos  delegado-,  fraii- 
WIM  r  russos  terem  cuiicurdado  cm  discutir 
li»  questões  relacionadas  com  ns  dividas  dn 
Riissin  c  conerclicnr  posições  até  agora  .'n- 
eonollinvcis. 

O  accòrdo,  acccntiiou  o  Sr.  l.itvinoff,  tevin 
grandes  vantagens  pnra  as  duas  partes,  es- 
pcciulmcnte  |wta  a  industria  fmneezn,  cm 
rnpidn  progresso,  como  para  n  put  do  mun¬ 
do,  nsM-giirndn  com  n  eventual  colhborayãa 
dos  doii  psizes. 


D  Poderoso  Gerador 

✓ 

da  Força 


0  general  Ribeiro  Fi¬ 
lho  está  elaborando 
seu  relatorio  sobre 
as  operações  do 
norte 


estimula,  rnifrfs  e 
sustenta  sem 
esforço  digestivo 


0  Poder  da  Garns  do  Sol 
osfá  no  Boyrll. 


'PSlí»»  pronunotados  péío 
D;  Washington  ,(e  Ollvelrn.  Jul*  |.  \',lin 

‘ r' '•  cn",n  ca  bera»  dn  movlmenlo  e.  em 
•oo .emiencln.  Iticurson  nn  sanccõo  .1»  „rii. 


Tendo  o  general  João  fiomes  Ribeira  Fl- 
lliu  dissolvido  n  rnlnmnn  que  commnndou 
nn  iiorlr  da  llrpiihllrn  e  feito  regressar  n 
r»ln  rnpltnl  ns  onldnries  pertencentes  a  esta 
guarnição,  i-stã  S.  Kx.  ngnrn  entregue  A  con¬ 
ferirão  dn  seu  relatorio  que  será  entregue 
nestes  dias. 

Uma  ve*  entregue  este  documento,  reas¬ 
sumirá  S.  F.x.  o  cnmranndn  da  1*  brigada 
de  infanlnría,  dn  qunl  se  arnstara  em  vls- 
ln  dnqueUn  commissün. 


jn  if17  d„  Codígn  Pennl."  romlK.,,"' .mSso 

•Zh^An^e,fí  "■  um  ‘w  '«•  -t. 

D»  nffleines  pronunciados  sá„  .,[Rlli„. 

Vimeií‘rnvniCS  ,',lnro  Õin«  I.OPCS.  Augusto 
..micn.i  \  illcroy,  Pninpcu  da  Silva  Loureiro. 

i°d  n,,fcll!"'*  coronel  Paulo  dc 
t ,  i-  v  ,encn  f-cornncl  Olynlhn  Mcsqul- 
4n°níe  !?*•  'ra  ior"  Antonlo  Mendes 
i?’ rí°?slc-v  Cnl"'nl  Velho,  Mi- 

n‘*‘  cnp,'UM  Estillnc  Leal, 

i  o'°rM  .Oc,ftvio  «»■«*  Guimarães, 

índio  do  Brasil,  tenentes  Custodio  de  Oilvcl- 
m,  Kdunrdn  Gnnies,  firnnvillc  Bclleroplionle 
flr  l.mia,  Hcnnrnie_  Ricardo  llall,  Cunlin 
*  coronel  João  Francisco  Pereira  dc 

l-ornin  Pronunciados  sómrntc  na  saneção 

rp,.n.rl-  ***'•  ‘1°  Coillgo  Pennl.  os  segiiinlet 
•iticiaes,;,  tcncnlc-eoroncl  Bernardo  dc  Araú¬ 
jo  Padilliu.  ca  pilão  Cbisleiie»  Ilmiiosa.  le- 
nenlcs  Alfredo  SJmns.  Arlíndo  dc  Castro 

Carviillm, .  Asdnilwl  fin.vcr  de  Azevedo.  José 
Mlbfnno  Chaves,  Jonnllms  dc  Moraes  Corrêa, 
uonqirim  Nunes  dc  Carinlhn,  Luiz  Cordeiro 
Jlr  Castro  Afilhado.  Orlando  Leite  Ribeiro, 
Octavlano  Gonçalves  dn  Silveira.  Arlindo  de 
Oliveira,  Tbales  do  Prado  Marcondes,  .lofín 
Haptisln  Nitrini,  snigentn  OJcgario  de  Aratt- 
Jn,  cnnílnes  Luso  Alves  Garrida,  Faiistlno 
Csndldo  fiomes,  Raul  dn  Vclgn  Mncbndo,  te- 
TiPnic  \\  nldciiiar  Lc\y  Cnrdoso,  tnnjnr  Huy- 
íiundo  Nonalo  í.rrjjrs  dr  Mcnczf.%  trnonlc 
Agmiinldo  Valente  de  Menezes,  sargentos 
írniieisen  Bergn,  Gcorgc  Danlon  da  Silva. 
Ajpheii  r rança.  Anlonlo  Frederico  da  Silva 
Clnves.  Icm-iites  Gesar  Iliinorln  de  Campos, 
nenjamin  Nery,  Oliveira  Godnv.  Flnvlo  de 
Alencar,  José  de  Souza  Carvalho,  Alcides 
Teixeira  de  Araújo,  Annibnl  Rrovnc  Nunes 
«“  Silvo.  Giimcielmlo  Martins  dc  Toledo. 
Mnnocl  Ary  dn  Silva  Pires,  .lo té  dc  Oliveira 
França,  Fclinto  Miiller,  JonuCa banas.  Bone- 
ni.-lo  Ribas  d‘Avila,  .lonquini  S.  da  Cunha. 
Nelson  dc  Mello,  capitães  Jaynie  do  Almei¬ 
da,  Hugo  Freire  Ganiviro,  Solou  Lopes  dc 
Oliveira,  Olynlhn  Tolcnllno  de  Freitas  Mar¬ 
ques,  João  Rodrigues  dc  Jesus,  Aivnro  Agrí¬ 
cola  Soares  Dutra,  Francisco  Bustos,  Corioln- 
no  de  Almeida  Junior,  Francisco  Guilherme 
Hnrhosa,  Honorato  Augusto  Duguct  Leitão; 
e  os  civis  Affonso  Paulo  Cavalcanti  Albu¬ 
querque, _  Hirnn  dc  Oliveira,  Romulo  Anto- 
Jlrlli,  João_  Joaquim  Tiicbcn,  Dr.  Plnchichinx- 
ky.  Anlonio  Missoni,  Arnaldo  Kuiho,  Henri¬ 
que  Scliulz,  João  Fllissen,  Roberto  Wogel, 
Paulo  Jaiudi,  .Mnxiniiliiino  Agod,  Lainliert 
Sorrentino,  Alcindn  Hind  Paes  l.cine,  Wal- 
deniiir  Kcilcl,  Anlonio  Tellcs  de  Menezes  Ju¬ 
nior.  Mnurin  Morris  Guimarães,  Gunicrciudo 
Saraiva,  Heitor  da  Ciiiiim  Bueno,  Newtun 
Brnymer  Nunes  dn  Silva,  Albuquerque  Gall- 
tocrio  Xestor  dos  Santos  Filho,  Aniaury  de 
Sá  llritn  c  Souza,  Carlos  de  Aziimhiiju  Fer¬ 
reira,  Ary  da  Fonseca  Cruz,  Dlogo  dc  Fi¬ 
gueiredo  Moreira  Junior,  ücncdicto  Marcon¬ 
des  da  Cosia,  Alberto  Costa,  Dr.  Pedro  dc 
Al  cnn  tara  Tocrn,  João  Pinto  dos  Santos,  Vir¬ 
gílio  Corrêa  de  Castro,  Manoel  Garcia  Scnci, 
José  Acylino  de  Castro,  Orestcs  Ribeiro  dos 
Santos,  Gabriel  Pereira  da  Silva.  Bonifácio 
Rodrigues  tlu  Silva.  Mnlnchins  Ribeiro,  Au¬ 
rélio  Marciano  ria  Cruz,  Adolplio  Moysés 
Nurelzo,  Bernaniinn  Lopes,  Francisco  Perei¬ 
ra  Coulbibn,  José  Pedro  Moreira  e  Roiierto 
ãlaltri'. 

A  sessão  foi  presidida  pelo  ministro  An¬ 
dré  Cavalcanti,  com  a  presença  do  minis¬ 
tro  Pln-s  o  Albuquerque,  procurador  iterai 
da  Republica,  demais  ministros,  cxccpto  os 
ministros  Pedro  MÜdelli  e  Viveiros  de  Cas¬ 
tro,  que  se  encontra m  liceiie.lados,  o  minis¬ 
tro  l.oonl  liamos,  enfermo,  e  o  minislrn 
'Herculnno  de  Freitas,  impedido  de  func- 
oSantir  uo  julgamento.  . 

Na  primeira  parte  da  sessão  occupurnm- 
9e  os  Srs.  ministros  da  decisão  dns  preli¬ 
minares  levantadas  pela  defesa,*  om  nume¬ 
ro  dc  quatro,  prascgnimlo-sc  na  2*  parte  da 
sessão  na  julgamento  do  merito  desse  im¬ 
portante  c  ruidoso  processo. 

Krn  corrente,  na  secretaria  do  Supremo 
que  o  Tribunal  desclassificaria  o  criipe. 


ROUPAS  BRAN 
CAS  FINAS 


Exonerado  por  abando¬ 
no  do  emprego 

0  auxiliar  de  cscrJptn  dn  E.  F.  Central 
dn  Brasil,  Adalto  José  dn»  Rei»,  foi  exone¬ 
rado,  hoje,  por  nhnndnnn  do  emprego. 


Anlonio  TSnmni  tln  Situa,  o  homem  <int 
foi  no  " parole " 

snldiaito  ultimo  pnra  n  Rio.  0  esperto,  an¬ 
tevendo  já  uma  "ehanlngc”,  embarcou  na 
frente  c.  uo  dia  aprornilo,  foi  csiwrnr  o  Sr. 
Thiminx  Sitva  na  cslnçãn  de  Mnruhy. 

—  Quer  um  npllinn  negocio  para  vncé? 

E  n  pirata  segredou  no  ouvido  do  negn- 
ei.iiile  que  havia  arranjado  ]I1:OIIU?(H)0  de 
notas  falsas  para  trocar  por  2:fHJ(lt0tiÕ  verda¬ 
deiro».  O  negociante  nimiifeitau  os  seus 
escrúpulos  em  sc  mellcr  cm  tal  aventura. 
Em  lodo  o  caso  podiam  ainda  discutil-o. .. 
E,  depois  de  tonar  aposentos  numa  pensão 
em  Nicthcroy,  o  negociante  *  o  pirata  vie¬ 
ram  pnra  esta  capital,  indo  dircctnmcnlc  pnra 
n  rua  Malta  Mnehado,  onde  já  os  esperavam 
tres  “guitarristas”  amigos  de  "Raezinho". 

A  scena  foi  rapiilu.  Não  houve  tcrnpo  dc 
se  discutir  ns  probabilidades  do  succcsso  da 
aventura.  O  Sr.  Tliumaz  passou  os  dois  con¬ 
tos  verdadeiros  n  um  dns  piratas,  cmqunnto 
“1’ncxinho"  tomava  o  pacote  de  notas  falsas. 
Nesse  momento  iippnrcceraiii  dois  siqipos- 
tos  agentes  dc  policia,  acompauhndns  de  um 
•‘soldado”.  fCslavniii  lodos  presos I  O  "|>o- 
llcinl”  fnrdndo  se  encarregou  dc  tomar  conta 
du  Sr.  Thomuz,  emqunnto  ns  falsos  agentes 
prendiam  os  plrnlns.  Dc  canünjo  para  a 


Mas  o  Alexandre  “estrlliou” 
e  acabou  ferido  na  mão 

Tem  uma  amante,  que  não  é  Dorcclina. 
o  operário  Alexandre  Thcodnro  da  Silva, 
que  reside  com  n  companheira  nn  morro 
dn  Gambá,  lá  no  fim  da  Boca  do  Mallo,  no 
Mryor. 

Mnilo  cedo,  hoje,  como  de  costnme,  o 
Alexandre  saiu  para  o  seu  trabalho.  Ao 
chegar  A  eslaçáo  do  Meyer,  no  momento 
dc  tomar  o  trem,  lembrou-se  elle  de  que 
deixara  em  casa  a  ferramenta,  e  voltou  para 
huscol-a.  Ao  pôr,  porém,  o  pé  na  norta, 
elle  leve  uma  surpresa  ilesagradavel:  a 
amante,  a  preta  Maria  Luiza.  estnva  nos 
braços  dc  Limlotpho  Jncyntlio! 

—  Patifes!  Voeis  querem  mc  fazer  “ban¬ 
car"  o  Glnudionorl 

E  o  Alexandre,  cheio  dr  indignação, 
avançou  para  n  rival,  com  quem  se  «traçou. 
Jncyntlio.  conseguindo  dcsvcncilliai>se,  pu¬ 
xou  dc  um  canivcle  e  tentou  ferir  nquolte 
a  quem  queria  fazer  dc  Cloudionor. 

Ora,  não  desejando  ser  ferido,  O  Alexan¬ 
dre  novnmcnte  ntrncmi-jc  «o  Jncynlho,  ten¬ 
tando  desnrmnl-o.  Na  luta,  no  cmtanto* 
elle,  cm  logar  de  nrrebatar  o  canlvcto  da 
mão  do  rival,  deu  na  própria  mão  um  pro¬ 
fundo  golpe. 

Dcante  disso,  Alexandre  correu  para  a 
rua,  chamando  o  soldado  n,  741,  do  Corp° 
de  Bombeiros,  Adhcmar  Machado,  que  pn> 
sava  pelo  local  e  com  cujo  auxilio  conse¬ 
guiu  subjugar  Jactidbo  e  lcval-o  para  a  de¬ 
legacia  do  )D°  districto. 

Ali  elle,  entrando,  disse  para  a  autori¬ 
dade: 

—  "Seu”  eommissnrio,  este  homem,  além 
de  querer  mc  obrigar  a  "bancar"  o  Claudio- 
nor,  feriu-mo  a  canivete. 

0  cnniinissario  Napoll  fez  recolher  Lyn- 
dolpho  no  xadrez  e  mandou  medicar  Ale¬ 
xandre  na  Assislcncin  Municipal. 


Foi  atropeiado  e  mor 
reu  m  hospital 


Foi  mandado  por  em  li¬ 
berdade  o  capitão  Euclv- 
des  Hermes  da  Fonseca 

ti  juiz  federal  dn  2’  Vara,  Dr.  Dctnvln 
Kelly,  concedeu  liojc,  *  requeri nunto  Uo  ad- 
vogudo  Dr.  Tlicodarn  Figueira  de  Almeida, 
“hnbeas-corpus"  a  (avor  do  capitão  Eucly- 
des  Hermes  dn  Fouseca,  que  1'òra  preso 
quando  eominandnnte  do  forie  de  Copaca¬ 
bana. 

0  mesmo  juiz  offieiou  ao  Sr.  ministro  ita 
Guerra  do  sentido  de  ser  posto  immediata- 
mcnle  cm  liberdade  nqucllc  official. 


0  nonagenário  João  .Inrge.  viuvo,  empre¬ 
gado  nn  cotiuncrrio,  dr  Ofl  amms  de  ednde  e 
residente  A  rua  da  Alfnndegn  29ã,  foi,  no 
dia  4  dc  «gosto  do  anno  passado,  nn  rua  São 
Leopoldo,  atropelado  por  um  nntnniovcl.  de 
que  resultou  receber  grave.»  lesões  pelo 
corpo. 

Soceorrldo  pela  Asaislcnela  Municipal,  o 
Infeliz  foi  internado  na  13*  enfermaria  do 
Hospital  da  Misericórdia,  onde  esteve  etn 
tratamento  »té  boje,  quando  veiu  n  fnlleeer. 

0  cadáver  do  infeliz  foi  removido  pnra  o 
necrotério  do  Instituto  Medico  l.cgnl. 


Especialidade  do 


Excluídos  do  Exercito 
por  “habeas-corpus” 

O  juiz  da  2a  Vara  Federal  concedeu  hoje 
"habcas-coi-pius ”  aos  sortcmlos  militares 
Kvarislo  Gomes  da  Cruz.  Vlcentr  Ferreira 
Rodrigues  Fróea,  Lonrlval  Franclx:-.'  Moga- 
lliãcs  Pereira,  para  cxclull-os  das  fileiras 
do  Exercito. 


AV.  RIO  BRANCO  100 


Na  fundição,  A  rua  Camerino  n.  150.  Iinuve, 
esln  tarde,  uma  triste  occorrcnria:  Ireimdn 
sobre  um  andaime,  trabalhava  nli  o  operá¬ 
rio  Manoel  Joaquim  dos  Santos,  quando, 
perdendo  o  equilíbrio,  projectou-ae  ao  sólo. 

O  infellx,  batendo  com  n  cabeça  nas  pe¬ 
dras,  frncturou  o  eranco,  tendo  morte  ins¬ 
tantânea. 

0  eommissnrio  Adroaldo  Solon  Ribeiro,  dc 
dia  no  2a  districto,  que  tomou  conhecimento 
do  facto,  fez  remover  o  cailnvcr  para  o  ne¬ 
crotério  do  Instituto  Medica  I^gnl. 

Era  Manoel  Joaquim  dos  Santos  portuguez, 
casado,  tinha  48  nnnos  dc  ednde  e  reside  A 
rua  Barão  dc  S.  Fclix,  1 76. 


O  NOVO  SECRETARIO  DA 
ESCOLA  MILITAR 

Pelo  coram  andante  da  Eacola  Militar  fot 
proposto  para  o  cargo  do  secretario  da- 
quello  estabelecimento  rie  ensino,  o  Ia  te¬ 
nente  Dclmira  Pereira  dc  Andrade,  em 
substituição  no  official  de  egual  patente 
Gustavo  Murgel. 


cinnte  disparou  rua  nfóra... 

Contando,  maia  tarde,  o  succedido,  a  diver¬ 
sas  pessoas,  nconselharam-no  a  procurar  a 
policia  do  16-  districto,  dc  onde  o  mandaram 
parn  n  4a  Delegacia  Auxiliar.  Como  nKo  o 
quizessem  nhi  nltendcr,  o  negociante  resol¬ 
veu  apresentar  queixa  ns  autoridades  polí- 
cincs  dn  1*  clrcumscripçáo,  onde  o  eommis¬ 
snrio  Atlmyiie,  tomando  n  sua  queixa,  pro- 
iiieltcu  providenciar,  conhecidos  que  são  to¬ 
do.»  os  piratas,  envolvidos  no  caso,  da  policia 
fluminense. 


Marrocain  sW*  meL  14$800 
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Linho cflrcs  raod“ 1,20  rat-  6S500 

CRANDES  AUATIMENTOS 
ESTE  MEZ  NOS 

Cirandes  Armazéns 
6omes 

34  -  Trav.  S.  Francisco  -  36 


O  ALGODÃO 

Funceionotl  frouxo  c  em  baixa  o  mercado 
de  algodão,  a  termo.  boje. 

As  vendas  rcnllsadas  na  1.*  Bolsa,  foram 
dc  2HUJ1IÜ  hllos  c  as  opções  cotaram-se: 

Abril  —  Vend.  2i).tl2t)0;  comp.  28ÍU00; 
maio.  288700  c  238400;  junho,  21)8100  o 
2885(10;  julho,  238000  e  288400;  Agosto, 
238000  c  28.820(1  u  setembro  208300  e  283000. 

O  mercado  disponível  esteve  menos  activo, 
mantendn-se  pnralysado,  mas,  com  os  preços 
em  condições  estáveis. 

Entraram  408  fardos  e  sahirnm  897,  sen¬ 
do  o  slock  du  21.725  ditos. 


Preparou-se  para 
roubar. . . 

E’  um  gatuno  conhecido  o  Jorge  dc  Souza, 
que  teni  o  vulgo  de  “Bross-Carré”.  Tcndo-se 
empregado  na  pndiirin  dn  firma  J.  Silva  & 
Cia.,  A  rua  da  Harmonia,  preparou  elle  uma 
chave  falsa  para  o  cofre:  mns,  quando  ia 
roubar,  foi  preso  peio  investigador  Urnsll  c 
apresentado  ao  eommissnrio  dc  dia  ao  11° 
districto,  que  o  fez  recolher  ao  xadrez. 

O  Urapio,  cm  gu.lo  poder  foi  apprehemli- 
rn  a  chave,  confessou  qunl  era  o  sen  in¬ 
tuito. 


SER  MAE  ASSIM,  QUE 
HORROR!' 


Enguliu  uma 
lista...  de  “bichos 


O  inquérito  da  C.  I.  E.  A. 

A  commissão  luspcctora  de  estabeleci¬ 
mentos  de  alienados,  cornpostn  polos  Drs. 
Carlos  Olyntho  Braga,  procurador  da  Repu¬ 
blica;  Raul  Camargo,  curador  de  orphãos, 
e  Mnlchcr  Bncelhir,  medico,  tendo  como  se¬ 
cretario  o  Sr.  Paulo  do  Azevedo  Pereira, 
está  proseguindn  o  inquérito  rigoroso  que 
instaurou  parn  n  apuração  do  facto  dc  que 
foi  vietimn  Elisn  Ribeiro  c  que  n  A  NOITE 
denunciou. 

Já  foram  ouvidos  n  vietimn,  o  denuncian¬ 
te  Armnndo  Barreto,  alguns  empregados  do 
Hospício,  e  o  Dr.  Carlos  Castclpoggí  dn 
Rocha  Braga,  medico  que  primeiro  acudiu 
Elisa  Ribeiro,  ua  residência  desta,  á  rua 
Darão  de  Mesquita  n.  726. 

A  commissão  aguardava  «  resposta  aos 
telegramina*  passados  ao  director  dn  Mater¬ 
nidade  dn  Santa  Casa,  pedindo  informações 
sobre  os  fuaceionario»  daquellc  estabeleci¬ 
mento  que  no  dlx  3  trataram  de  Elisa  Ri¬ 
beiro  e  sobro  quem  ordenou  a  sua  remo¬ 
ção  para  o  hospício,  afim  de  ouvir  os  mes¬ 
mos  no  inqoerito. 

O  secretario  da  commissão,  Sr.  Paulo  dc 
Azevedo  Pereira,  está  servindo  oomo  es¬ 
crivão  no  inquérito. 


O  contraventor  foi  preso 
e  autuado 

Os  commissarlos,  que  servem  nn  2*  dele¬ 
gacia  nuxiiiar,  prenderam  Oscar  Lopes  ou 
José  Joaquim  Lopes,  empregado  de  João 
Pnllut,  que  foi  encontrado  á  rua  do  Nimcin, 
esquina  da  rua  Marechal  Floriaim,  a  bau- 
enr  o  denominado  jogo  do  "bicho”. 

Quando  foi  presentido  polos  commissx- 
rins,  Lopes  enguliu  a  lista  c,  a  seguir  .re¬ 
sistiu  á  prisão. 

Intcrvclu  o  guarda  civil  805,  que  ae  eol- 
locou  ao  lado  do  “bicheiro”. 

Lopes,  porém,  foi  conduzido  4  2*  delega¬ 
cia  c  nli  autuado. 


O  CAFABIG  SOBE! 


Fiiuccianou  frouxo  e.  com  as  opções  cm 
Rcdinio,  liojc,  o  mcivndo  de  as. nica r  n  ter¬ 
mo.  As  vendas  rcalisadns  nu  1,"  Bolsa  fórum 
de  11.0(10  sacros  a  prazo. 

Opções: 

Aliril  —  Vend,  R-13700  e  (138000;  inalo, 
1133400  e  1133100;  junho,  003000  e  003000; 
julho,  593700  e  59Í0IIO;  agosto,  578000  c 
5(13000  e  setembro,  503000  c  513000. 

O  disponível  funcrionou  pnralysado.  sem 
procura  e  sem  negodos  de  interesse... 

As  entradas  fornm  de  13.750  saceos  e  ns 
saidas  de  6.182,  clovnmlo-sc  o  stocb  visível 
A  cifra  dc  275.510  ditos.  Os  preços  ficaram 
inalterados  e  frouxos. 


Torimvuin-se  cuda  vez  mais  prometi cdo- 
rns  as  condições  do  mercado  de  cambio, 
cujos  trabalhos  seguiam  um  curso  regular 
dc  melhoria. 

AccrnUiavnni-so  assim  nu  alta  todas  as 
perspectivas  favoráveis  do  mercado,  que 
vinha  se  restabelecendo  efficicutementc  da 
baixa  anlerinnnento  soffrida. 

Os  papeis  dc  cobertura  regulavam  cm 
condições  fáceis  de  serem  adquiridos,  ao 
mesma  tempo  que  escasseavam  os  tomado¬ 
res  do  bancário  para  remessas,  determi¬ 
nando  isso  a  maior  pureza  dus  laxas. 

O  Uancu  du  Brasil  iniciou  os  saques  para 
remessas  a  7  1,16  d.,  a  que  todos  os  outros 
bancos  Imiiliem  declararam  operar,  com  di¬ 
nheiro  a  7  1,3  tl,  para  leiras  de  cobertura. 
1’auco  depois  melhorava  o  bancário  a 
7  11132  d.,  com  dinheiro  n  7  5,32  d.,  pnra 
subir  uiii'J'1  n  7  Jjhl  d.,  com  compradores 
de  coberíura  n  7  11164  d.. 

(1  mercado  ficou  firme  e  com  teudencia? 
nn  lmn  d  oras. 

Us  soberanos  cotuvulii-sc  a  368  e  as  li- 
,-pnpcl  a  358606 . 

dollnr  regulou  ú  vista  de  78950  a  78500 
praso  dc  73010  u  78640. 

Os  bancos  nfftxurain  as  seguintes  taxas 
officlncs: 

A  90  d|v.  —  Londres,  7  1|32  a  7  7|32 
(libra,  338133  o  338246);  Paris,  3235  a 
8237;  Nova  Vork,  73010  a  73040. 

A’  visto  —  l.nndrcs,  6  I5|18  n  7  1|8 
(libra,  348594  c  3118684);  Paris,  8237  a  3239; 
Itallu.  8285  u  8287;  Portugal,  3365  n  8370; 
pruvincins,  8370  n  8380;  Nova  Vork.  73050 
n  78100:  Canadá,  781180;  Hcspauhu.  15020  a 
180110;  provindas,  18026  n  18038;  Suissa, 
15368  a  18373:  Buenos  Aires,  papel,  23850  a 
25 891);  miro,  08530  n  68550;  Montevidéu, 
73310  a  73400;  Japão.  38360;  Suécia,  18898 
n  1S910;  Noruega.  18521  a  5S570;  Dinamar¬ 
ca.  15800;  Hol lundu,  28814  a  28S60;  Sym, 
8238;  Bélgica,  8252  a  S25(i;{  Slovaqula, 
8216  a  8211;  Rumnnia,  8033;  Chile,  8870; 
Áustria,  13000  n  1S010:  Allemanha,  18685  a 
13695;  café,  franco,  8230  a  3239. 

Durante  o  dia  o  mercado  monetário  con¬ 
tinuou  bem  collocado  c  (lrme,  sem  procura 
c  com  oíferta  dc  letras  particulares. 

O  banca  rio  melhorou  assim  a  7  !|8d.  em 
lodos  os  bancos,  inclusive  no  do  Brasil,  com 
dinheiro  n  7  3116  d.  Pm;  ultimo,  nova  me¬ 
lhoria  sc  verificou,  pois  todos  o»_  bancos 
passaram  n  fornecer  leiras  .i  7  .V32  d.  e 
compravam  n  7  7.[32  d.,  com  pouco  interesse. 
Dcir.ãmos  o  mercado  muito  firme,  com  o 
rinllar  n  63993  c  o  fmiieo  n  8233  á  vista. 

Saques  par  calingrnmmc : 

A>  vista  —  Londres.  6  29132  r  7  3|32; 

Paris,  3239  a  3241;  Italln,  8287  a  829(1; 


A  INDEPENDENCIA 
MOVEIS  R.  do  Theatro,  T 


Esbordoado  e  roubado 

Em  Nictheroy 

Quando  saia  de  casa  de  sua  noiva,  no 
fim  da  rua  Visconde  do  Rio  Branco,  em  Ni¬ 
ctheroy,  o  rapaz  foi  «tacado  por  um  grupo 
do  oito  indivíduos,  que  lhe  dernm  uma 
surra  tremenda,  depois  do  que  lhe  furta¬ 
ram  uma  carteira,  contendo  «  importância 
de  1813060.  Fugiram,  depois  os  nssaltantes, 
deixando  a  suu  victima  estiradn  no  chão, 
sem  sentidos. 

Um  soldado  que  passava  na  occasilo, 
chamou  a  Assistência,  sendo  o  rapaz  remo¬ 
vido  parn  o  Serviço  de  Prompto  Soocorro, 
onde  o  medicaram.  Apresenta  ella  forte 
contusão  i;o  dorso  do  nariz  e  escoriações  ge- 
ncrallsndns. 

Voltando  «  sl,  o  rapaz  narrou  toda  a  ice- 
na  ao  _  eommissnrio  Raul,  de  serviço  na 
delegacia  da  Ia  circunscripção,  onde  elle 
compareceu  mais  tarde.  Chama-se  Nelson 
Costa,  tem  18  nnnos  de  ednde,  reside  A  vllla 
Pereira  Carniro  n.  126  e  é  filho  de  um 
agente  da  policia  carioca, 

Foi  aberto  inquérito. 


O  CAFK’  RESWLOU 
ESTÁVEL 


rrae?Siicí>  é  S&seSficSaíínen- 
Y.s  cbaFiis®!©  a  pre*ter 
ecíitfes  eü®  pí*ed?o  «jwe 

Por  desimcbo  de  lioje.  o  Dr.  í..t..cm  Kel¬ 
ly  mandou  quo  se  proseguisse  nn  acção  de  brns- 
prestação  de  eontaa  intcntnda  |>or  I).  Rosa  O 
VH laça  Braga,  por  seu  advogado  Dr.  Mario  e  a  | 
dos  Passos  Mnehado  Monteiro,  no  Juízo  da 
2*  Vara  Federal  contra  o  Dr.  José  Menezes 
Frnnco,  medico,  residente  nesta  cidade, 

Nesta  ncção  n  autora  pede  que  o  nltudido 
medico  c  seu  procurador  tm  lltiiido  csp> 
clnlmcnte  parn  vender  o  prrdin  i’.j  sun  pro- 


Fabrica  -  RUA  MAR1Z  E  BARROS,  235 
Tel.  V.  4046  —  Vendas  a  varejo 


O  TEMPO 


Cotou-se  o  typo  7  a  38$800 

O  mercado  dc  café  funecionou,  nn  al.  'rtii- 
ra  de  hoje,  snb  a  impressão  favoravcl  de 
uma  aita  dc  4  n  7  pontos  nas  opções  do  fe¬ 
chamento  anterior  da  Bolsa  dos  Estados 
Unidos-  Isso,  porém,  cm  nndn  favoreceu  o 
curso  do  merendo,  que  abriu  c  funcrionou 
cnm  os  vendedores  nccessivcis  e  com  os  pre¬ 
ço»  em  dcciinio. 

Com  effelto,  o  typo  7  desceu  A  base  dc 
388800  por  arroba,  limite  esse  que  foi  man¬ 
tido  cm  condições  estáveis  c  6em  novas  ten¬ 
dências.  Os  negoeios  verificados  fornm  pe¬ 
quenos,  porque  n  procura  esteve  muito  mo¬ 
derado,  com  ns  compradores  retraídos. 

Fornm  vendidas  nn  nberlum  1.388  saccns, 
na  lalion  e  assim  deixámos  o  mercado,  des- 
tltiiido  de  interesse. 

As  ullimas  entradas  fornm  dc  4.937  sac- 
eas,  sendo  4.42!  pela  Lcopoidina,  416  pela 
Ccnlral  c  100  por  cabotagem. 

O»  embarques  fornm  (Jp  9.458  sneens,  sen¬ 
do  1.750  pnra  os  Estados  Unidas.  5.469  parn 
a  Europa,  1.784  para  o  Rio  da  Prata  e  450 
por  cabotagem. 

Desde  1“  de  julho  entraram  3,414.313  «ac- 
c»s  c  foram  cmhorc.vlns  3.257.214,  ficando 
em  stock  hoje  120.817  saccas. 

Cotação  por  arroha  —  Tvpos,  3  —  42*000. 
4  —  413200,  5  —  403100,  6  —  395600,  7  — 
385800  e  8  —  885000, 

■Pauta  semanal.  28630  por  kilogramms. 

-  O  movimento  verificado  no  merendo 

a  (ermo  foi  regular. 

Vcndcram-sc  n  prazo,  na  Ia  Bolsa,  11.000 
saccas  c  correram  as  seguinles  opções: 

Abril  —  Vend.  263100.  comp.  26*.  maio, 
255300  r  258875;  junho,  258425  c  258400.  ju¬ 
lho,  258150  c  243875;  agosto.  248950  e  21860(1 
e  setembro.  248700  e  248150. 

O  merendo  de  café  funcrionou  durante  a 
tarde  sem  Interesse.  Fornm  vendidas  mais 
1.033  saccns,  no  tolal  dc  2.431  dllnj, 

O  mercado  fechou  sem  íuteress*.  '• 


Prol.  Godey  Tarares 

belea  e,  por  seus  processos,  estomngo  e  itr- 
testinos.  Av.  Rio  Branco  137  (Odeon),  8  A» 
5.  menos  quintas.  Vol.  Patria,  06.  Sul  3116. 


TEMPERATURA:  MAXIMA,  2Í*  0 
MÍNIMA,  17*  4 


Boletim  da  Directoria  de  Meteorologia 


Mi  PravIaSea  para  o  período  de  fl  hora* 
da  tarde  dc  hoje,  ás  6  da  tarde 
de  amanhã 

D.  Federal  —  Tempo  —  bom,  embora  ain¬ 
da  sujeito  a  nebulosidade  por  vezes. 

Temperatura  —  estável  A  noite;  ligeira 
ascensão  de  dia. 

Ventos  —  normaes. 

Estado  do  Rio:  —  Tempo  —  bom  com  ne¬ 
bulosidade,  salvo  a  leste,  onde  de  instável, 
passará  a  bom,  com  nebulosidade. 

Temperatura  —  estável  á  noite;  ligeira 
asceusáo  de  dia. 

Estados  do  Sul  —  Tempo  —  bom,  mibtado, 
salvo  no  littoral  de  S.  Paulo,  onde  dc  instável 
passará  a  bom.  InatnbiUsar-sc-A  no  Rio  Gran¬ 
de. 

Temperatura  —  em  ascensão;  mais  accen- 
tunda  no  Rio  Grande. 

Vento*  —  de  norte  a  leste,  frescos  na  R. 
Grande. 

Nota  —  Não  rccchemos  ns  informações 
mctcarologicns  expedidas  entre  0h.  30m.  c 
10b.  do  Estado  da  Rabia  c  os  de  ultima  hora 
dos  Estados  do  sul. 


Stores,  etc.,, de  Ste  Gall  (Suissa), 
lindos  e  variados  desenhos  por 
preços  excepcionaes. 


Bonde  contra 
bonde 


OS  VALES  OURO 

O  Banco  iln  Brasil,  cotou  o  dollur  liojc 
á  vista  a  78100  e  a  prazo  a  78640. 

Esse  banco  cmiltiu  os  vnles-ouro  paia  c 
Alfnndegn,  nessa  base,  a  razão  dc  33878  pa 
pcl  por  1Ç000  ouro. 


ESPANTE 


Um  conductor  ferido  ■ 
gravemente 

O  motornciro  Antonio  José  Costa,  regula¬ 
mento  n.  3.774,  corria,  na  nnsia  de  ganhar, 
com  a  seu  carro,  n  Avenida  28  de  Setembro. 
Dessa  pressa  resultou  um  desastre.  E’  que 
o  bonde  n.  653  dn  linha  Jardim  Zonlogico, 
que  era  dirigido  por  Antonio,  foi  hnbor  no 
cnrro-relmque  do  bonde  Lin.»  Vnsconcc.IIns. 

Antonio  Moraes,  romluclor,  que  fnzin  a 
cobrança  no  reboque,  foi  nltingidn  pelo  vc- 
hiculo  que  vinha  da  rua  Rufino  dc  Almei¬ 
da. 

O  infeliz  recebeu  ferimentos  graves  em 
ambas  as  pernas. 

Uma  nmbulnncia  foi  buscnl-o,  levando-o 
pnra  o  posto,,  afim  de  ser  medicado. 

O  cniisadnr  do  desastre  foi  preso  e  autua¬ 
do  na  delegacia  do  16°  districto  policial* 


Foi  judãdalmente  consi¬ 
derado  ermo  coronel 

O  coronel-  reformado  da  Exercito  João 
Princlpe  da  Silva  intentou  no  Juizo  da  2a 
Varo  Federal  uma  acção  ordinnrin  contra  n 
União  Federal  cm  que  pede  soja  considera¬ 
do  como  coronel  desde  11  de  mato  dc  1918. 
com  todos  os  proventos  e  honras  Inlicrcntes 
a  este  posto,  inclusivo  os  vencimentos  c  a 
contagem  dc  tempo  parn  todos  os  effeitns. 
bem  como  condcnmndn  a  União  nos  juros 
da  inôra  e  cuatns. 

O  Dr.  Octavlo  Kelly,  por  sentença  dc 
®°je.  Julgou  procedente  a  acção  e  condc- 
fmon  a  União  no  pedido,  com  exclusão  do» 
prós  de  mõra  e  deducçâo  dos  vencimentos 


Loteria  da  Capital  Federal 

Resumo  dn  extraeção  dc  hoje 
61568 
45876 
52374 
57914 
68975 


20:0008000 

5:0005600 

3:0008000 

2:00089611 

2:0008009 


:ebldoi  a  nas  costa*' 
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A  NOITE  —  ftcprnndn-fcli  n,  2fl  «lo  Abril  flc  1í>2fl 


stock  do  Bazar  do  Stamíioul 


Importante  leilão  do  rlqulstlmo 


BLENORRMAQIA  liiiihtrailt  •  rsíw 

ulirs-ilnltli,  sppsrslho»  0*  •Ue-roivmis. 
imrihorio  Intel, tincnl»  niiT*  so  Hrssll,  •  •» 
mvlhorr»  tstullsrius,  «tlMlmtnl»  «osnifl»* 
—  ice linlco  d»  ,N»iíle<h»lth,  Us»H«  • 
winMnk,  Vlrnnu),  TrsUmsntn  Isitokir  d»» 
prastalllr»,  rom  rtsiahslselnienl»  d»  fun 
rçín  «riusl,  l»r,  IVIn  Herrelle»  M 
il  4>r  Mrd  Ra»  Ml  II  i  U«  «.  T»l.  C. 
.1611.  H4o  Jiuí,  54.  AvUo  —  K»l  Umhesi  In* 
tsmriito»  (Ar»  d»i  hnis»  d»  eensull»,  com 


Communlca  aos  seus  numerosos  freguezes,  i| 
o  ao  publico  em  seral,  que  adoptou  um  .g 
novo  systema  do  vendas,  que  é  o  da 


COMPANHIA  l)B  SEGUROS  SORRE  A  MOA 
Sorleln  tit  ii pn/frr»  em  nlnhtiro 
No  iIId  33  do  corrente,  4*  M  horai,  A 
Aienlrtu  IHo  Branco  n.  47,  I*  andar,  serA 
rcalUado  o  IA'  Mirtcln  semestral  da»  apu- 
llcra  da  &:IHHI(H00  dn*a  rlaiir,  »»*lm  rnmn 
o  d»«  aimllrc»  d*  SKGUHO  POPULAR 
(I  iimiiiiiuu  riu  dinheiro).  Tant»  a»  Impor* 
landa»  dr  AiPlUlRlIlll  inir  apnllcc  contemplo- 
do,  rnmu  a  rit  l :CM*0Ílinn  relativa  k %  npnll* 
er»  de  seguro  popular.  scriln  pags»  Integral- 
inanir,  irm  dr»tonlii  dn  Imposto  lr ija I  do 
in  o  o.  Para  c»;e  acl»  sfln  convidado»  »  pu¬ 
blico  í  rui  e»pccl»l  n»  segurado». 

II lo  de  Janeiro,  36  de  nlirll  dr  1H20 . 

A  DIHKCTORIA. 


FABRICA  AO  CONSUMIDOR 

DIRECTAMENTE 


Isto  é:  limita  o  sou  lucro,  apenas  ao  des¬ 
conto  obtido  itsc  compras  offectuadas  dlro< 
ctamente  aos  fabricantes,  podendo,  assim 
vender  o  seu  enorme  “stock”  por  preços  ver 
dadeiramente  excepcionaes. 


Jn»ó  Mrrradnnlr  &  Ci»„  nrgocinn- 
ír»  r.  Imluatrhirs.  pnrliri|inm  iju« 
mmlnrnni  o  sc-ii  psrriplorln,  «In  run 
Mnrrrlinl  Florlnno  Peixoto.  1 1 .  puro 
■  mu  Theoplillo  Oltoiii  n.  I  UM"  an¬ 
dar.  No  mesmo  earrlplorio,  scriio 
illcnrliilon  pelo  rljrcrtor  gerente,  Sr. 
losé  Mcrcnilnnle,  oa  interessados  em 
irgocios  rnin  n  Fabrica  dc  Papel 
dia.  .Maria  Lld. 


2*100 

•1*.i00 

5*500 

081100 

78200 

08000 

08500 


Sedo  lavável,  japoneza,  larg.  60ic„  metro . , 

Seiln  luvnvel  japoneza,  Inrgiiru  !00  c.,  melro . 

Seria  luvnvel  japoneza.  superior,  larg.  I00|c„  melro 

Selim  (laeliemlr  ile  fnntasin,  melro . .  .  .  .  . 

Palha  de  Seda.  superlnr  qualidade,  melro . . 

l.ilierly  de  arda,  larg.  100  cents.,  metro  .  . 

Crepe  da  Cliinu.  Frniiccz,  100  c.,  metro . 

Seda  liatiidii  pnrn  eninians  ale  lionieni,  Inrg.  90  ccnla. 

metro . . 

Crepe  Georgcltc,  Frnncez.  encorpado,  Inrp.  lOOlc.,  me¬ 
tro  . . . .  .  . 

Crepe  Murr  .re.in  «le  aedu  c  fualusia  superior,  metro 

Crepon  dc  seiln.  larg.  I00'c.,  metro . . 

Crepe  Cloipiet,  Inrg.  100  c„  metro . 

Chnrmriisc  de  Lyon.  Frnnrewi.  superior  ipialidade,  to- 

ilns  ns  eõres,  Inrg,  100  renla.,  melro . 

Tnssor  de  seda  japoneza.  para  roupa  dc  homem,  metro 
Aslrakan  dc  seda,  larg.  Im,30,  melro . .,  . 


"Dr.  von  Dollingsr  da  Graça" 

Consulta»  e  exame;  rom  o»  RAIOS  X  Mn» 
dernas  isvtallaçòc».  Rodrigo  Silva,  5.  3  A» 
A  hora». 


Dr.  Roberto  Souza. Lodob  Cllaieageral 
e  traíam.  especial:  asthinn,  diabetes,  Tulicr* 
cnln».  e  «yphilis.  3(1,  (lua  S.  José.  Dc  I  A»  4. 
C.  633.  Una  Oriente.  70.  C.  3331. 


108500 


DR.  PAULO  DE  GEZAR  ANDRADE 

Clicfc  tio  Serviço  n:i  Pollcl.  Botafogo.  Prat. 
Ilerllm-Vlenna  *  Operações  •  Kstomago  .  In- 
lestinns,  etc.  A<scinljIA.i.  II  I-  •  O.  1803  • 
I  és  6. 


118000  ^ 
12 $000  M 
128000  | 
128000  ! 


APRESENTADO  AOS 


218000 

2H8000 

298000 


Grallflca-ac  o  ilinuffcnr  que  comluzlu 
unia  venhora  e  quuiru  ereança»  do  Hnlcl 
do;  Pslados,  na  noile  de  37  de  março.  Ho¬ 
tel  Plumlnensc,  qunrlo  340. 


Chalés  de  Seda 


EM  27  DE  ABRIL  DE  1926 


ALFAIATARIA 

BEECK 


Banco  Mercantil  do  Rio  de  Janeiro 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  1XCROS  E  PE II DAS, 

EM  30  DE  JUNHO  WE  191i 

DEBITO 

Dcupettas  geraca: 

I-celin  dcsla  eunta  . - 

Juroa: 

Idcm.  idem . . 

Dividendo»: 

Pelo  :iü"  de  18  »;•  a  distribuir  ..... 

Fundo  de  rcacrva: 

Qunla  destinada  a  esta  coala  ..... 

Conta  auipensa 

Idein,  idem  . 

ImpoBlo  Bobre  a  renda: 

Pelo  que  sc  podou  cm  1934  . 

Dlvenos  Itinçmncnlos  uo  scmcslro 
Saldo  que  passa  . 


Sr».  Acclonlita»! 

Complelando-sc,  no  torrente  exercício,  o  decimo  scilo  »nn.> 
dc  existência  social,  lemns  grande  satlsfnçfio  em  nnnunclnr-vo.» 
o  uugmcnto  considerável  dc  negocieis,  cuj.i  e'fra  se  avoluma 
sempre  cm  progressão  nnimndorn. 

Espcclnlisamlo-nos  em  operações  de  dcseonlo  a  curto  prazo, 
suhiuctlidns  A  rigorosa  censuro,  conseguimos  elcvnr  a  cifra  de 
descontos  uo  onno  dc  1925  a  195.000 ioOflOÜOO. 

Compurnndo-se  esse  resultado,  com  o  total  dc  tilulos  dos- 
conlmlns  nos  annos  nnlcriorcs  evldcnciu-se  o  nugmento  dc 
quasí  ino  na  operações  desta  natureza,  no  limitado  periodu 
:ie  I  annos,  como  melhor  s-eriflcareis  do  quadro  seguinte: 

T1TUI.09  DE3C0NTAD09 


íFIlANrirZKSI 

Com  franja»  Inrpas.  côr  lian.  todua  as  rôres 
llonlaiins  nm  nllo  relevo,  «r.-imle  vnricduilc 
Fanlaxia,  superiores,  t-rande  vurictlade,  o 


ItlHSOOO  Fr' 
17118000  JJj 
2UH8UO(l  'ú 


Communieam  aos  seus  amigos  e  freguezes 
que  araham  de  recvher,  as  ultimas  novida¬ 
des  em  tecido;  inglezcs  proprio  para  a  nova 
estação. 

t-AItCO  SAO  FRANCISCO  DE  PAULA 
N.  2.1  SOH. 


Tecidos  Finos 


804:8818359 

814:4691871 

888:967(300 

490:080(900 

350:000(090 


Organny  uigiez,  largura  70!c.,  melro  .  . . 

Crcpclino  ingleza,  côr  ii»a  lurgura  100|c.,  metia 

F.ponge,  côr  lisa,  enfestada,  melro . 1.J  .  . 

Epongc  de  fantasia,  enfestada,  metro . .  ,  , 

Opnla  Mtissa.  enfesladn,  todas  as  côros,  metro  Iq  .  . 

Filó  inglcz,  ftnissimo,  Inrg.  90  cnnt.,  metro . 

Chitão  rom  rnmapcns.  Inry!.  8(1  cents.,  metro . 

Voil  inglcz,  côr  lisa,  Inrg.  10»  cents.,  metro  .  .  . 

Crepon  de  fantasia.  !arg.  80  cents.  melro  . 

Zcpnir  inglcz,  larg.  80  cents.,  metro . . 

Córlcs  dc  Jersey,  pnrn  vestidos,  a  . . . 

Colossal  lolc  dc  tecidos  finissimos  (diversos)  largura 

lOOlc.,  a  escolher,  melro . 

Cinon  iilsneinno,  hrnnco  c  dc  côres,  larg.  lOOic.,  metro 
Linho  llciga  legitimo,  su|>priir,  hranco  e  de  côres, 

larg.  J00  cents,,  melro . . . 

Cambmia  dc  linlto,  Suissn.  finissinio,  Imtnca  e  dc  cô¬ 
res,  larg.  100;c-  melro . 

Linho  Belga,  superior,  para  leneóes.  larg.  2,30.  metro 


28000 

18800 

28000 

25500 

28100 

18500 

18800 

18800 

28300 

28400 

128000 


99:837(153 

03:769(370 

1.482:771(537 


54.659:301(871 

49.484:247(434 


1923 

62.270:090(450 

70.873:420(343  112.143:510(793 


4.391:476(231 


1*  semestre 

2o 


AS  AMYüDAI.AS  —  (Ju.il  c  n  razão?  R* 
cur  jcliamos  que  n  Natureza  não  Iciilia 
(eito  coisa  que  não  sc.ia  ncccísaria.  Sc  fos¬ 
te  verdade,  coinu  n  senliur  diz,  que  as  iiny- 
gdalas  são  neccssnrias,  npenas.  na  infan¬ 
da,  a  Natureza  mesma  se  incumhirir  dc  ns 
fazer  dcsappnrccer  no  adulln,  Não  lemos, 
»  esse  respeito,  o  cxciuplu  do  ‘Tymnus"? 
Ninguém  corta  esse  urgan.  A  NutOrc/a  o 
faz  dcsnpimrccer  pur  si.  desde  que  ellc  sc 
torne  desnecessário.  II  senhor,  luituralmcn- 
tc.  é  mcdicii  c...  uperatlnr! 

Puis,  ouça,  n  comperação  feita  por 
um  ciigcnhcirn,  o  1’rof.  Cyro  de  Andrade 
Martin.»  Uosln.  ria  Hseoln  1'nlytcchnlca.  "Os 
operndnrcsdizcmqueonppendiee  c  nsnmy- 
gdalas  uno  fazem  faliu?  Tnmlicni  an  trem 
não  fazem  falia,  appnrcntemcnlc,  as  lan¬ 
ternas  c  os  limpa-trilhos,  para  andar.  Sem 
cllcs  anda  da  mesma  maneira.  Mas  chega 
o  momento  cm  que  n  necessidade  reclama 
lanternas  e  limpa-trilhos". . . 

E‘  unia  feliz  comparação.  E  pedimos 
para  corlar  amygdalns  sõ  nos  casos  em  que 
«  operação  se  torne  indispensável ! 

AYItOSA  —  K’  signal  dc  vermes. 

(i.  K.  N.  —  Não  ê  caso  parti  jornal. 

PRESIDENTE  —  A  gymnnstlcn  aconse¬ 
lhada  por  Spcuccr:  A  marcha,  moderada, 
cm  subida  c  cm  descida:  a  nulação  (mode¬ 
rada  1.  E  bnstá. 

LÚCIA  CARNEIRO  —  Deve  primeiro,  por 
exame  gynccologico,  ccrtlflcar-se  não  ter 
doença  própria  das  senhorns.  Se  não  tiver, 
scrA  uma  questão  dc  força  dc  vontade  para 
acabar  com  o  vicio. 

SYCtUM  PRIMO  —  Essa  agua  vac  prccl- 
samcnlc  quatro  dias  depois  da  rtiuvn!  A  tal 
••sã'1... 

E’  preciso  exame. 

.MARIO  —  Pôde  casar,  sem  essa  operarão. 
Faz-se  por  si. 

R.  LÉ.Mlv  —  Talcez  seja  psorla9.  Para  o 
diagnostico,  não  í  necessário  mostrar  toda 
a  lesão.  Bastava  mostrar  a  que  se  acha  na 
cintura,  por  exemplo,  cm  togar  pouco  ve¬ 
xatório. 

A.  R.  K.  F,  —  Urtkarln,  provavelmen¬ 
te.  Exame. 

CYRO  MEIRA  —  Tratamento  locei.  Pela 
boca.  não  esses  animaes  ficam  redondos: 
Não  se  achatam.  Pomada  mercurial. 

Z1NTO  —  Não  damos  opinião  sobre  dro¬ 
gas.  Essa  phenomeno  aos  40  annos  é  pre- 
coee.  Deve  hever  neurasthenia,  cansaço, 
preoceupações. 

DE.  NICOLAÜ  CDANOIO. 


CREDITO 


1.328:492(911 

119:153(361 

9.943:831(990 


Saldo  do  semestre  anterior 
Commíssêcs: 

Lucros  desta  conta  ........ 

Descontos: 

Idem,  idem  . 


85.891:910(075 

90.803:3473651  1 7G . 695 :257?728 


1»  semastre 

->»  H 


2850» 

3800» 


1925 

OS. 059:907(990 

97.460:5373584  195.526:445(554 


1*  semestre 


38000 


4.291 :476?281 


38600  lí 
12ÇG00  S 


Rio  dc  Janeiro,  4  de  julho  de  1925.  —  M.  MORAES  t 
CASTRO,  Contador  interluo. 

Banco  Mercantil  do  F!:  ü?  Janeiro 

BALANÇO  E.M  31  DE  DEZEMBRO  DE  1925 

ACTIVO 

Aeeiantetae:  Entradas  a  reallsar  .  144:940(000 

Correspondentes  do  estrangeiro  .  147:592(13* 


O  movimento  progressivo  í  deveras  auspicioso,  prlncipat- 
menlc  Icmln-se  em  consideração  o  exiguo  cnpilnl  social  dc 
10.Vtiil:0UO(U00,  ainda  não  integrado  na  "sua  totalidade. 

Conseguimos  tamhcm  egunlar  o  fundo  da  reserva  ao  capi¬ 
tal,  perfazendo  cm  31  de  dezembro  de  1925,  a  importância  dc 
10.1100:000(006. 

Os  dois  ultimas  dividendos  foram  de  18  «[<>  ao  anuo. 

Como  vides,  n  Rnnco  continua  cm  frcnco  desenvolvimento, 
devido  menos  a  nossa  solicitude,  do  que  A  confiança  do  publi¬ 
co,  nosso  decisivo  eíemcntn  dc  exito. 

Seguindo  ns  mesmos  processos  administrativos  dc  avisada 
prudência  c  principalmciite  do  máximo  zelo  pelo  credito  do 
Ilanco,  o  futuro  eslnrã  solidamente  garantido. 

Terminando  o  maudato  da  Dircctorln,  tendes  dc  escolher 
novos  administradores,  assim  como  os  conselheiro»  fi»cac»  e 
rcspeelivos  supplcntcs  para  o  exercício  corrente. 

Riu  de  Jnui-iro,  5  dc  alIHl  de  1926. 

Joio  Ribeiro  de  Oliveira  e  Souza, 
Presidente  do  Ha  tico. 


Cretone  jtarn  Icnçócs,  superior,  lurg.  1,40,  tnciro  .. 
Cretone  pnrn  leneóes.  superior,  Inrg.  lm,80,  metro 
Atoalhado,  branco  c  dn  côr,  I-.irg,  lin.ãO,  melro  .  , 

Toalhas  pequenas,  dúzia . 

Toalha*  para  rnslo,  felpudas,  tres  por . 

Lcnçôes  felpudos,  paru  banh„  (grandes),  um  .  . 
Filó  in.dez  pnrn  cortinado,  larg.  4m,60,  melro  ., 

Panno  felpudo,  lorg.  lni.50.  metro . 

Guardanapos  grandes,  dúzia . . . 

Morim  Invado,  superior  quai  idade,  peqa 
Colchas  fuiilistns,  jinm  solteiro,  uma  .  ,  . 

Colrhns  ingiczUM,  pnrn  casal,  unto . . 

Cortinados  de  filó,  boriludoB  em  alio  relevo,  pnra 


38100  fj 
5*500  t 
48200  à 

6$ooo  ; 

5*000  K 
6*500  !■ 
88500  J 
68000 
108000  : 
14*000  ; 
78000  i 
148000 


(lontfts  correntes  garantidas  . . 

Vnlurcs  eaneiimadu»  . . 

Valores  depositados  . 

Títulos  e  fundos  pertencentes  ao  banco 

l.ctrns  cm  cobrança  . . 

Diversas  conta»  . 

Caixa:  t-in  moeda  corrente  . 


32.811:088(93. 
51 ,296:438?  65! 
318.742:303(28; 
5.-101:187(31! 
7.650:140(251» 
4.259:927?77fl 
21.149:713(39’ 


28*000 


PASSIVO 

Cnpitnl  . 

Fundo  ilc  reservn  . 

Depositantes: 
cm  c/c  com  juros  . 
idem  sem  juros  . 
idem  de  avisn  .... 
idem  de  prazo  fixo 
por  letras  a  prêmio 

Deposito»  judiciacs  . 

Depositantes  de  títulos  e  valores 
Titulos  por  conta  de  terceiros  ... 
Dividendos: 

Saldo  anterior  . 

Pelo  SI"  de  18  “jo  »  distribuir 

Diversas  contas  . . . 

Lacro»  e  perdas:  Saldo  que  passa 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

Os  membros  dn  Conselho  Fiscal  do  Hauco  Mercantil  d-» 
Rio  de  Janeiro,  abaixo  assigundos,  propõem,  na  AssemblOu 
Geral  dos  ncelonlslas,  que,  por  estes,  sejam  oppmvadas  a» 
Contas  rclntlva»  no  anuo  social  de  mil  novecentos  e  vinte  c- 
cinco,  por  sc  acharem  cilas  pcrfeilnmcnte  cxactns  c  estarem 
'ndus  ilc  nccii rd»  com  a  esc riptu ração  do  Bnnco. 

Rio  dc  Juueüai,  5  dc  abril  do  1926, 

l.eunlda»  Detsi. 

Edmundo  Machado. 

Dr.  Antonio  José  d*  Cunha., 


1(1  000  rOOOÇODri 
10,0U0:000(Oiit 


Folha  inteira,  a 


28000 


57.881:987(412 

3.059:989(4(13 

31.381:6778339 

3.909:399(480 

8.381:574(741) 


94.584:619(331 


Collarinbos  mollcs.  u:tt . m  .  , 

Leques  japouezes,  um . ,  w  , 

Rendas  imitação  a  linho,  peça  .  .  ,,, 

Rendas  dc  filó,  largas,  peça . 

Aventnes  de  Nanzouck  para  criados,  um 

Meias  para  crianças,  par 

Meios  para  senhoras,  par  ,,,  .  t-j  ,  .  . 

Sutaxe,  peça . . . 

Arminho  para  pó  d’arroz,  um  .  .  .  . 
Lenços  para  homens,  meio  linho,  dúzia 
Suadores.  um  .  .  . . 


*500 
*500 
1*500 
3SOOO 
3*800 
1*500 
1*500 
*300 
1*500 
12*000 
*500 

Agasalhes 

O  MAIOR  SORTIMENTO  (,)UE  P6DE  EXISTIR  EM  ARTIGOS 
PARA  O  INVERNO 


14:004(569 

270.038:741893? 

13.739:987(387 


20:648(400 

886:955(400 


AN  NEXOS 

Banco  Mercanth  do  Rio  de  Janeiro 

BALANÇO  EM  30  DE  JUNHO  DE  1925 

ACTIVO 

Acclonlstaa:  Entradas  a  rcalisar  .  155:920(000 

Correspondente  do  estrangeiro  .  145:994(070 

I  Titulo»  dcscoutn- 

Carteira  -j  dos .  66.947:857(931 

l  Effeilo»  a  receber  9.275:S5‘(551  76.223:4813483 

Contas  con-cntcs  garantidas  . . 

Valores  eauelaumln»  . 

Valui-os  depositados . 

Tilulos  e  fundos  pertencentes  uo  Banco 

Letras  cm  cubrattçn  . 

Diversas  contos  . 

Caixa:  cm  tnueda  corrente  . 


907:003-5800 

1.047:890(960 

1.649:5215098 


401.333:369(074 


m  í*  c«í?A  ?  dí  '®.n*iro  de  ,926-  —  JOAO  RIBElllO  DE 

OLrjBUU  E  SOUZA,  Presidente,  —  M.  MORAES  E  CASTRO, 
Contador  interino. 


A  MEDICINA  PARA  TODOS 
Dr.  Ntcolao  Cianeto  —  Preço:  10(090 
Edição  Benjamln  Costallat  &  MiecoUs 
AV  RIO  BRANCO.  127  -  RIO 


iEtac®  Mercantil  d®  Rkn  l'  3  Janesre 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E  TEIíDAS 
LM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1925 

DEBITO 

Des  penas  gi-rnvs: 

■"jVÓt*1"  Cl>nl0  . »  «7:826(31* 

.  450:121(350 

Pelo  31»  dc  18  "|o  a  distribuir 
Fundo  de  reserva: 

(Itinhi  dcsl. liada  n  esta  conto  .  997:25ó*ÍHIfl 

l.ontn  suspensa l 

^''irapMto  sóbrê  ã  rendã: . .  250:0005009 

bxerrlria  de  1925  .  121: 129*505 

Nublo  que  passa  . '  .  Ííi;,', 


DRS.  H.  ARAüÀO  E  A.  M0SES 


32. «34:023(850 
46. 022:  (1809438 
192.388:1)42(1148 
2.121:687.(349 
8.324  :U34í7 1(1 
7.336Jtl3#HK» 
18.552:517(249 


Exames  de  sangue,  esearrn,  urina,  vncct 
nas,  etc.  RUA  OO  ft  OS  A  m  O  N  134,  proximn 
A  Avenida  Tcl  (480  N. 


371.201  :919(873 


886:955(460 


PASsivc: 


Progrnmnia  parn  hoje 

Do  nariio-Club,  onde  dc  320  metros: 

Dos  7  A»  8.20  —  Orehcxtra  do  Hotel  Ave- 
da :  Notas  de  Interesse  geral. 

Das  8.45  cm  deunte  —  Transmissão  inte- 


(.npn.it . 

Fundo  de  reserva 


10  000:000(1191) 
9.(KH):ÜUU(U00 


Depositantes: 

cm  c/c  com  juros  ., 
idem  sem  Juro»  .... 

idem  dc  aviso  ...... 

idem  a  prazo  (ixo  .. 
por  Letras  □  prcmlo 

Deposito»  Judiciacs  . 

Depositantes  de  tiluloa  e  valores 
Titulo»  por  Cuntn  dc  Terceiro; 
Dividendas: 

Saldo  .-interior  . 

Polo  30“  de  18  •[»  n  distribuir. 

Diversos  conlax  . 

Lucro»  e  Perdas:  Soldo  que  passa 


68  427 : 17-1-5828 
2.640:131(447 
20.  «34:088(898 
4.505:101(078 

9.475:675(185  05  391:1925636 

13:885(860 
238.4111:123(1170 
17.699:3/l).;607 


4.7S2 18085683 


cred:t3 

Saldo  do  semestre  anterior 
Diversos  lançamentos  no  semcstrê'1,” 
Comir.Insoea: 

Lucros  desta  conta  . 

Rcucontaa: 

Idem,  Idem  . 


1.482:771(537 
1 :824S«)9 


communicn  aos  seus  nmnvcis  leitores 
a  mudança  de  sua  redacção  para  o 
LARGO  DE  S.  FRANCISCO,  21,  sob. 
Sala  dn  frente. 


118:984(029 

3.179:229(097 


rüUA  UR5JG3JAYAWA  158  e  1G0 

n  rua  da  Alfandcgn)  Iclenhonc  Norli 


32:3365699 

885:907(2(10 


013:3235800 

1 .086:2935897 
1.182:771(537 


QUEM  PERDEU f 

Podem  ser  procurado»  nesta  rc.-lacçãa.  pelos 
seus  legilimos  donos,  os  seguintes  objectos: 

Umn  orgolla  com  chaves,  encontrada  na 
Avenida  Rio  Branco,  pelo  Sr.  Joaquim  Car¬ 
neiro;  uma  cartu,  achada  ua  Avenida  llio 
Branco. 


cAS?íro.dc<:„J„"."71‘ãí- 

.  «w, 

Por  enuefio  . o  rcPr«cnlamlo. . . .  .  711  nccôcs 


M.  MORAES  li 


O  VERDADEIRO  DESTRUÍDO): 
DAS  BARATAS 

Experlmi-nli-m  a  sua  efflcacir 
Vende  se  cm  ludi  a  oarU 


374.201  :U49i'873 


Rio  de  Janeiro,  4  dc  julho  dc  1925 

OLH EIRA  I*.  S4'tfZA,  Prcsídeute  _  ( 

Coutmlor  íutcrJuo, 


-  .10, U>  nti  lílliri  DE 
MUIt.tES  E  CASTRO. 


w 
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'A  NOITE  —  Hpgmidn-fo Irn,  2fl  ile  Abril  102A 


en  I ■  # 


0  “Slerra  Cordoba” 
em  viagem  para 
Bremen 


os  PNEUS 


lhe  *la*»m  pera  a  Europa,  paiama  h'* 
Guanabara  o  transatlântico  alleináo  "Slcnr» 
Carrinha  ",  vlmln  tle  llncnoi  Air»»  »  e*c»U» 
nn  boa»  cnmllcv»  unllnrla».  O  referido  pa 
■mele  Irmiif  10  paitagslma  para  aala  capi¬ 
tal,  aendn  10  cm  primeira  elaiia  *  o»  re» 
lantci  cm  terceira.  Kntre  n»  «pi»  desembarca- 
ram  no  lllo,  figuram  o  plntnr  hcipanlinl  An 
gel  Kiplnntn,  n  cuniul  hraillelro  Antnnln  Ze 
reinor  c  u  merileo  Wnlilnmlro  Carvalho, 

I)  “Slerra  Cnrdoha"  comina  010  panatel- 
roí  •  partiu,  A  larile,  para  Rrcmrn  a  atea- 
Ina  do  cottiime. 


mtlm  finura»  da  companhia  pnrhiiueia 
r#vj**e*.Anloiilo  Maceilo,  envlmi-rsoí  gen- 
til  carito  da  agradecimentos  ti  Juataa  rc- 
leranclaa  quo  fitemos  t  ma  orluaçáo  na  re- 
vlit#  Pnolbnll",  ora  cm  iccna,  com  gren- 
da  ealto,  no  Ihcatrn  Republica. 

90  da  "Pirla  da  Arta" 

O»  dol»  "ilietclie»"  novo»  da  “Plráo  de 
«r#i*  ,  para  festejar  amanhã,  o  teu  melo 
centenário,  calão  a  carpo  ito  Alímlo  Silvo, 
•[“»*  Loureiro.  Orlamlu  Nogueira,  utillia 
Vmorlni,  a  ctirdanle  Gormcn  Lobato.  Mlly 
Purtella  a  Hanno  Monteiro.  **1.111  tiArt  viu”, 
por  Ottllla  Amorlm.  c  “Deljlnhoa",  por 
Maria  do  Lourdcs,  »lio  diia»  novaa  cortino». 
IievcrA  um  oclo  variado  com  artlitn»  da  lí¬ 
rica  do  S.  Pedra . 

ESPECTÁCULOS 

TBIAIl  “IBE 


APEZAR  DE  FABRICADOS  COM 


75  t  EM  PRÊMIOS 

DEPOIS  D’ AMANHÃ 


NAO  CUSTAM  MAIS  QUE  PNEUS  DE 
OUAESQUER  OUTRAS  MARCAS  í 


NOVA  BAIXA  EFFECTIVA  DESDE  A 
\  24  ABJílL  1926  JjM 

\  ,# 

1 6\  Mf 

I  \  4#lf 

éH.  1  • 


■  QUAHTA-FKIRA,  28  ■ 
IMPRETERIVELMENTE 

■  28,  QUAnTA-FEIRA  ■ 


por  10)000 

Jogam  ttpenns  12.000 
bilhetoe 

A  VENDA  EM  TODA  PARTE 


A  “Carmen'',  hoje,  na  Bfio  Pedra 

Canta-se,  hoje,  no  Tbentro  São  Pedro, 
em  scllmn  rícllo  de  nsslgnatura,  a  opera  ria 
Blzcl  —  "Carmen",  na  qual  o  mczzompri- 
no  (inbrlrlln  Gnlll  tem  o  nua  “coróu"  nr- 
tlsllen.  O  tenor  Vlnecnzo  Scnipcre  fnrá  o 


Companhia  Maria 
Mattos  -  Nascimento 
Fernandes 
HOJE  -  A’S  8  314 


HOJE  E  AMANHA  —  Nfio  ha 
espectáculo  pnra  ensaios  ge- 


tWSWmmmmUWIt 


THEATRO  S-  JOSE' 

HOJE,  á>  7  %  e  ás  10  hora» 

PIRÃO  DEARÊA 

Theatro  Carloa  Gomei  is  7  3|4  O  9  3] 

QUEM  FALA  DE  NÓS... 


yirKríWT; 


GRANDE  SUGGESSO 
DE  GARGALHADA 


Cnpnrahnmi  Cnalno-T  h--:ilro 

Todoa  oi  dlaa  na»  fita  nova 

HOJB  -  Sogundn-frlrn  -  HOJE 

Magnifico  programma 
novo 

Poltronai  5J  -  Camarote*  107 
GRILL-KOOM:  Diner  e  Super  dan- 
tanta  Iodai  ai  noites.  Pan-American 
Jazz-tinnd  —  An*  aabbadna  «  obrl- 
gatorio  o  traje  do  rigor  ou  branco 
no  Grlll-ltoom.  Aos  domingo»:  Ape- 
ritlf-dnnsant,  dis  17  ta  19  horas. 


Companhia  Portugiieza 
de  Revistas 

Ant.  Macedo-Oscar 
Ribeiro 

Sob  a  direcção  de  Ant.  Macedo 

Hoje  -  2‘-feira  -  Hoje 

ás7  3]4  e9  3|4 

a  encraçada  reviáta  em  dois  nçloo  c 
1»  QUADROS 


Gabrillla  Galli 

”1).  José”,  a  spprono  Ilosinn  Sosso,  a  “Ml- 
c.iulo",  o  lmrjlono  Carlos  Togliabuc,  o  "lis- 
r.imillo".  o  baixo  Cornavoli,  será  o  "Capi¬ 
tão",  entrando  olndn  Pnrígl,  Sobini,  Povia 
v  Serpo. 

Bailados  com  Gincrra  Protolongo  a  gran¬ 
de  massa  coral,  sob  a  direcção  do  maestro 
Del  Cupolo. 

Despedida  d»  Companhia  do  Lyrlco 

Depois  de  uma  temporada  dc  opera,  que 
mereceu  elogios  especlnes  da  critica  o  teve  o 
mais  C ronca  sympalhin  do  nosso  pnblicn, 
riospede-se,  hoje  á  imite,  dn  platca  carloeii 
o  aprecindo  conjunto  lyrlco  organisado  pelo 
Sr.  llilloro  paru  a  inauguração  da  estação 
«linual  do  Ihcatrn  dn  empresa  Viggíuni,  se¬ 
guindo  um.-mhü  para  Hello  Horizonte,  ande 
vne  dar  umn  serie  do  espectáculos  ainda  por 
conla  daquelles  empresarias. 

1'nra  o  espectáculo  desta  noite,  em  despe¬ 
dida  dos  "habitues"  dn  Tbcatro  I.yrico.  foi 
escolhida  a  opera  dc  Puccini,  "Bnhcine”,  en- 
earrcgondo-sc  da  parte  dc  “Mimi”  a  soprano 
lyricn  japonezn  Tapales  Isang,  que  —  dizem 
os  crilicos  ilalinnos  —  tem  umn  verdadeira 
crcação  nessa  pcrsonRgcm. 

“•‘Escelalor" 

1”  já  nn  próxima  quinta-feira  que  se  rea- 
lisará  u  “avunt-prcmiéro”  da  revista  do 
grande  cspeclnculo  "Excolsior",  com  que 
a  empresu  4.  II.  Staffu  apresentará  a  Coin- 
punhia  dc  Revistas.  “Kécrlcs"  e  Ilnilados 
que  vem  dc  orgnnisar. 

"Kxcclsior"  c-  original  do  feslejudo  escrl- 
ptor  Hastas  Tigre,  (nn  musica  do  innçstrn 
Raul  Pizznrnni  e  montagem  luxuosíssima, 
cm  que  lirilhn  a  arle  secnngrnphica  de  Jay- 
jiie  Silva  cm  cerca  de  cincocnla  quadros. 

Do  elenco  dn  nova  companhia  faz  parte  a 
celebre  bailarina  Maria  Olonewn,  que  só 
por  sl  imdo  proporcionar  do  publico  surpre- 
hendenlcs  espectáculos. 

Companhia  Bclmira  de  Almeida 
Está  marcada  para  I,*  do  maio,  no  Carlos 
Gomes,  a  ostréa  da  Companhia  dc  comedias 
que  lem  á  frente  n  figura  prestigiosa  da 
actrlz  Helmira  de  Almeida. 

A  sua  peça  de  apresentação  é  a  comedia 
cm  três  netos  “A  clgnrrn  e  a  formiga",  orf 
ginal  de  Uaptiita  Junior  •  Agenor  Chaves, 
que  nos  dizem  cheia  de  situações  cômica- 
e  de  fino  humor.  A  montagem  de  “A  cigarra 
e  a  fnimign"  será  luxuosa,  tomando  parte 
UR  representação  todo  o  elenco  da  Compa¬ 
nhia.  que  é  excel  lente. 

Cre»  feita  no  Trlanon 
foi  multo  bem  recebida  a  ldéa  lançada 
por  uni  grupo  de  amigos  de  Eduardo  Cerca, 
o  feliz  traduetor  de  “O  Casto  Bohemlo". 
de  levarem  a  effello,  em  sun  homenagem 
uma  récita  cnmmemoritlva  do  meln  cente¬ 
nário  da  já  famosa  comedia,  que  se  tornou 
a  peça  preferida  do  publico,  não  só  pela  rua 
extraordinária  comicidade  como  pelo  desem¬ 
penho  que  encontrou  por  parte  -dn  Compa¬ 
nhia  Proeopin  Ferreira. 

Essa  festn,  quo  coincide  cmn  ss  ultimas 
representações  dc  "O  Casto  Bohcilllo",  é 


LOTERIA  D0  ESTADO  DE 
SERGIPE 

Sabe-se  por  tclegramma: 

ExtracçSo  cm  21  de  nhrlt  de  1Ü26: 

•1149  —  Fortaleza  .  3V.OÍWMOU 

2218  —  Penedo  (Alagoas)  ...  3:000|000 

ÍI246  —  Belém  . 2:00880(10 

2252  —  Penedo  (Alngons)  .  1:00080011 


Successo  da  Revista  e 
successo  da  Companhia 

O  maior  exilo  alcançado  até  hoje  por 
companhias  portuguezos 

Applausos  unanimes 
Amanhã:  FOOT-BALL 
A  melhor  revista 
da  época 


Loteria  do  Rio  firando 

I  Sabe-se  por  Iclogrnmmu : 

ExtraeçBo  cm  24  de  abril  de  1920; 

4773  -  P.  Alegre  .  100:0008000 

<1042  —  P.  Alegre  . .  10:0008000 

9081  —  Vaccaria  .  5:0008000 

11503  —  Barra  Ribeiro  .  5:0008000 

I  13518  —  Ilio  .  :i:0fl0$0fl(l 


PNEUS  BALAC  E  ALTA  PRESSÃO 
FABRtCAOOS  COM  SUPERTWIST 


Sortes  grandes  -  Centro  Lotsrico 


iti.i -ii-iirtuemiininr.il- 


rwt>’»LO’.LO 


THEATRO  LYRICO 


KM  PRESA  PASCHOAL  SECRETO 


Empreta  N.  Viggiani 

Encerrando  hoje  o  temporada  lyrica,  a  cnprcsn  a„rodece  vivamente  ad  publi¬ 
co,  a  imprensa  c  a  critica  <>  apoio  c  a  sympalhin  com  que  ctistinguiraiu  i 
langa  serie  de  seus  espectáculos,  honra  ndo-os  com  as  mais  inequívocas  de¬ 
monstrações  dc  agrado, 


HOJE  E  SEMPRE  f 

Ç’|  7  3,4  —  ESPECTÁCULO  ELE-  M 
—  GANTE  —  A’a  10  horas  —  B 
REPRESENTAÇftEll  5 


O  successo  de  sempre,  a  maior  victoria  do  theatro 

revistai 


AMANHA 


LUXO  GRAÇA  ALEGRIA 

CRITICA 


NOVIDADE 


DE  MARQUES  PORTO 

I  A  revista  mais  luxuosa 
do  Brasil 

|  “Es  muerta  la  vacca!” 
!  “E.  F  EC.  B.” 

ÍSKETCHS  NOVOS 

“Llll,  nio  viu"  --  Ottills  Amorlm 
Z  “  Dcljlnho»” :  Maria  de  Lourdes  Cabral 

1  Grande  acto  variado 
I  'om  os  artists  da  Com - 
panhia  Lyrica  do 
s  S.  Pedro 

I  estreará  a  galante  actriz 

ICarmen  Lobato 

BILHESTES  A’  VENDA 


a£n;i.E:iiib.jciuiu:itsi;:i3iiiiaj!iii.inaDiii!aKia9HB.  GWiicB<iiBraiinni:i7caji;Bt:.'ua>’iS8i::i!ai;.^i:'.:n3:'-3i/íiiniii8a;.iiviB 

Theatro  João  Caetano 

(EX-SÃO  PEDRO) 

Empresa  Paschoal  Segreto 

COMPANHIA  LYRICA  ITALIANA  1 


a  grande  Opera  realt»  ta  de  PUCCINI 

Chiaia  —  Manzueto —  Zonzini  —  Fainl 

•  n  papel  de  "MIMI"  a  cargo  da  famosa  contanla  Jnr-oneia 


HOJE  —  ATs  S  314  —  T  assi^natisra 


Uma  execução  artística  | 
difíicilmente  superavel  \ 


Não  nli-:lnnle  n  ensto  elevado  do  contrato  da  Enla.  Tapales,  a  Empresa 
llãn  nugmenia  os  preços  do  cs  pcclaculo  (Poltrona  l(l|) 

%jra#vz-'>  rtrx-.  r-t. «-  ■  #v» mra#»ra>%j 

Nu  primctni  (iuinxcnn  do  prnxinio  mer  de  mnio,  Ertreurú  a 

COMPANHIA  ITALIANA  DE  OPERETAS 
CLARA  WE1SS 

14  operetas  completamente  novas  para  America  do  Sul 


subir  á  scenn  a  revisla  que  substituirá  no 
cartaz  a  "Foolhall".  E'  cila  “A  revista  do 
ninnr",  de  Ascençãn  Barbosa  e  Abren  de 
Souza,  com  musica  do  primeiro.  Aseençúr 
Barbosa  e  Abreu  dc  Souza  são  autores  dc 
varias  peços  de  espirito,  como  as  revistai 
“Belln  sexo,  "Cigarro  brejeiro"  e  “Troln- 
rfi",  quo  fizeram  aqui  grande  successo. 
quando  ha  Ires  nnnos  foram  representadas 
pt-ln  companhia  Augusto  Games.  Vários  e 
interessantes  papeis  tím  nessa  revista  n 
graciosa  nelriz  l.aura  Gosta,  que  soube  cor¬ 
responder  à  reclamo  feita  em  lorno  do  seu 
nome.  Emqimrto  não  sóbe  A  scena  "A  Be- 
-visla  dn  amor”,  vnc  “Footlmll"  fazendo  a» 
deliciar,  do  publico  do  theatro  da  Avcnidn 
fionics  Freire. 

Henrique  Knldão 

O  escriplor  portuguez  Henrique  Roldão, 
coltaboradnr  da  celebre  parceria  lusilana 
Ernesto  Rodrigues.  Fellx  Bermodes,  Joon 
Bastos,  vne  ser  recebido  amanhã,  á  Dl™0- 
na  Soclcdadu  Brasileira  de  Autores  Tlica- 
irncí;  onde  apresentará  uma  mensagem  «o 
Grêmio  dos  Autores  Porluguczcs.  Para  sau- 
dal-o,  o  Dr.  Alvarenga  Fonseca  designou  o 
rscriplor  patrício  Carlos  Uettcncnurt.  O  Sr. 
prcsidcnlc  da  S.  B.  A.  T.  pede  o  compa- 
rcclinenln  de  lodos  os  elementos  das  clas¬ 
ses  tlicntrnes,  para  essa  aessão  especial. 


Galli  —  Sempere  —  Snsso  —  Tagliabue  —  Carncvali  —  Parlgl 
Salvlni  —  Serpo  —  Pa  vir  —  Ginevra  Pralolongo 
M“.  DEL  CUPOLO 

PREÇOS  DO  COSTUME 


QUARTA-FEIRA 

8*  assignatura  —  A’s  8  3  4  t: 


Amanhã  —  A’t  8  3\4 
Extracrdinaria 


I  ÈT.ECTUO  BAI.L  | 

Bua  Visconde  do  Km  Branco  n.  51  1 

Hoje  e  todos  os  dias  tcnsucionacs  tor  i 
nelns  de  Electnvltall  em  6  -  10  e  20  «j 
pontos,  prnflssionae»  de  I*  31  3*  4 

Attniente  e  Intercssunle  suort  -  Sei-  | 
iõv»  clncninlogrunhlca#  cmn  os  filraz  Ij 
dos  melhores  fabricantes  —  Popnlui  | 

centro  de  diversões  —  Ping-Pong— Bi-  d 
Ihirea  —  Hurboiro  -  Bar  —  Hua  Vis-  |3 
«onde  filo  Branco,  51 _ W 

0r.  Fernando  Vaz  dA”„ll'  S 

rurgl»  Rcrnl,  Olagnostico  r  Iralam"  elrurgl 
co  das  affccçõe»  do  eslomago,  Intestinos  c 
vias  biliares  (Itero,  ovarias,  urelhrn.  bexiga 
e  rins.  Trat*  de  câncer,  hrmnrrhnclns,  tomo 
rea  do  otero  •  da  bexiga  pelo  rnrilrm  As 
sembléa,  27.  Re».  C.  Bomflra  668,  T.  V.  1223 


PARA  T088E3 
E  BRONQUITES 


SANAT0SSE 


laureado  especialista 
em  dentndnrna  analo- 
IfljSV  Y-,  V  micas  e  bririqt  worl;* 

''‘dJuuatlí  IP°nle*^i  lero  auxilio 
de  chapas,  para  a 
mastigação  perfeita  e 
hellczn  da  physlnnnniia.  Preço»  modicos.  7 
Setembro,  231 ;  das  7  As  5.  Phone  1555  C. 


Salões  e  sscriptorlos 

Alugam-se  esplendida»,  para  companhias, 
representações,  consulados,  offlcinns,  ele, 
cm  predm  novo  de  cimento  armado,  .ervi- 
dos  por  2  elcvndoics  Ottls.  Preços  cxccpcio- 
naes,  Óptimos  para  qualquer  negocio.  Agua 
ent  todos  os  compartimentos.  ALUGUEL 
DESDE  1508  ATE'  l:300S(tl)0. 

Casa  Mattos,  travessa  S.  Francisco.  22  e  24 
(em  frente  ao  Pare  tloynl).  TcL  C.  3552. 


Notável  trabalho  do 
“ basso "  Ferroni 

Carrarm  —  Melamlri  —  Algozzlno 
— Pavla 


e  iuto-pinnns.  Peçam  catá¬ 
logos  a  B.  Ferreira  &  C 
Hua  3.  Rr.  Xavier.  .888.  í. 
V.  3908  Grandes  presos. 


SANA-SYPirtIUS 


PARA  1NKLUENZA  G 
CON8TIPAU0E* 


Depurativa  de 
Baagns 


I)r.  Jiilio  de  Castilho»  França 

•  Innncrnrla  ri*  (bulllho*  França  • 
#*•  filho»,  |iri)(iiniUinriilr  ilmilmlii»  rum 
'  u  pn-miliirn  r  iufau»lii  fallerlmriilii 
er  dn  »eu  liirtqnrrlvfl  *  hondoin  filho  ( 
Irmln  Dr.  JUI.IO  OK  CASTILHO»  FRANÇA, 
nrrniTldn  n»  rlil.iilc  ile  Cru*  Alia,  RMmlu 
•lo  llln  Grande  dn  .Sul,  no  ilU  31  iln  ror. 
rrnlr,  emuldam  n*  parente»  e  pestaa*  ilo 
iiiai  relaçAc»  p  »nili«il«  para  «  ml»*»  de 
í*  ill»,  nua  m«iiilnin  illirr  cm  »nf fr***lo  il» 
•ha  »hiiB.  nn  dl»  38  ria  rorrcnlr.  quarl*- 
fclr»,  A»  0  113  hora»,  n»  egreja  il»  No»*»  Se¬ 
nhor»  iln  l'«rlo.  I)p  «ntriiiAo  eoníei»am-»e 
agradecida»  áquelle»  que  rnniparccerem  a 
»»»»  aclo  ri*  religião. 


Izabel  Pereira  Vaz 

DK5INIIA 

Í\V»ld»mar  Ferreira  Vai,  eipnia  a  fi¬ 
lho»,  Kiirvrilre  Vai  Santo»  Carneira, 
tipoin  «  filha,  l.yll  Vai  Pereira,  Nina 
Pereira  ri»  Silva.  e»pn»o  •  filho»,  Ma¬ 
ria  Pereira  Dia»  e  filho»,  llrnlrli  Mirhnrin  • 
Va»  a  flllio»  ronvlrinni  o»  tlernal»  parente» 
p  amigo»  par»  nolillr  o  lultin  de  lellmn  ril» 
rir  »ua  lilnlalruil»  mãe,  sogra,  nvA,  IrniA, 
runhari»  e  lln  IZAIIEI.  l,KHi:illA  VA/.,  que 
•rrA  rplehraria  amanhã.  37  rio  corrente,  A» 

D  hora»,  no  alIar-mAr  il»  egreja  ile  SAn 
Francisco  ile  Paula.  HpmIc  Jn.  penhorado», 
agradecem. 


Alberlina  Sampaio  Espinola 

Í  Manoel  CnnManlinn  Espinola  «  fi¬ 
lho»,  Antonlo  Sn-^iiulo  Prrelra  Coita, 
esposa  e  filho.  IK-ilor  Mario  Pereira 
l.clte.  e»poia  e  filho»,  Franrlico  SA, 
e»po«ii  e  filha,  r  Manoel  Sá  Araújo,  rtpo- 
*»  *  flllio*.  ngrnderrm.  penhorado»,  o  lo- 
ili»  n»  pe»»na»  que  n»  acompanhara  por  oe- 
eailSo  rio  falleclnirntn  dr  nua  («uriotn  es- 
poiA,  mãe.  IrmA,  ninhada,  lln.  «nhrlnhn  * 
rrlmn  ALHERTINA  SAMPAIO  ESPINOLA.  e 
ronvlrinm-na»,  hem  como  a  seu»  demais  pn- 
rente»  e  amigos,  par»  assistir  n  mls»a  da 
7*  riln  que  pnr  alma  d»  finada  inandnm  ce¬ 
lebrar  amnnliA.  terça-feira.  37  do  eorrenla, 
A»  10  hora»,  no  allar-már  da  egrejn  de  N. 
S.  dn  Carmo,  A  rua  1*  da  Março. 


Albertina  Sampaio  Espinola 

■t  Carvalho  Espinola  K  C.  convidam 
*'('*  as  pessoa»  ile  suo  nmlrade  para  assis- 
tlr  a  missa  de  7*  dia  que  por  alma  da 
'  flnndn  ALRKRTIKA  SAMPAIO  KSPI- 
NOI.A.  pranteada  esposa  do  seu  soclo  e 
amigo  MA  NO  Kl.  CONSTANTINO  ESPINOLA. 
mandam  celebrar  amanhã,  terça-íclra,  37 
do  eorrenle.  As  10  hora»,  no  altar  do  Senhor 
do»  Passos,  mi  egreja  de  N.  S.  do  Carmo, 
A  rua  1*  de  Março. 

Manoel  de  Albuquerque  Galvão 

fNKCO) 

ÍAnlonio  Galvão  de  Albuquerque  pnr- 
ticlpn  no»  »eu»  parentes  c  amigos  o  fal- 
Irelmcnlo  de  seu  idolatrado  pae  MA- 

Nop.i,  de  Albuquerque  galvao,* 

eonvtdâ-o*  para  nssislir  n  missa  de  7*  dia 
que,  para  desennso  de  sua  «Ima.  manda  ce¬ 
lebrar  amanhã,  terça-feira,  37  do  eorrenle, 
A»  S  f'2  horas,  no  altar-mòr  dn  cxrejn  d» 
l.ll*.  A  rua  0.  Anua  Nery,  estação  do  tto- 
ehn.  Aiitccipnduiucnlr  agrndrrc  a  lodos  que 
comparecerem  a  eilc  neto  religioso. 

Elisa  de  Sampaio  iMindêllo 

-Tono  Fulgcncio  dc  l.imn  Mlndêllo, 
•••  Klvlr»  de  Sampaio  e  inais  parente», 
í  presentes  e  ausentes,  do  cornçâo  agra- 
•»v  decido»  n  Indn»  as  pessoas  que  se  di¬ 
gnaram  comparecer  ao  enterro  do  sua  qtte- 
riri»  espnsn,  Irmã  e  pnrentn  D.  ELISA  DE 
SAMPAIO  MINDftt.LO,  participam  que,  pelo 
•eu_  eterno  repouso,  scra  rezada  missa  ama¬ 
nha,  lerçn-feirn.  27  do  eorrenle.  A»  10  ho¬ 
ras,  nn  nltnr  mcV  dn  egreja  dn  Santa  Cruz 
dos  Milllnrc», 

João  Baptista  da  Costa 

t  Noemi  Gonçnlvc»  Cruz  «la  Costa  c 
filhos,  viuva  Oswnldn  Cruz  c  filhos, 
viuva  Camliilo  de  Andrade  e  filhos, 
viuva  Samuel  Snnlos  e  filhos  convi¬ 
dam  ns  pnreitles  c  amigos  n  assistir  a  mis- 
«»  dc  7*  dia  ile  seu  esposo,  pne,  cunhado  e 
tio,  que  se  rcalisnrA  amanha,  tci-ça-fcira,  27 
no  corrente.  As  10  U_2  horns,  na  matriz  da 
Lnnnclaria.  Desde  |»  se  confessam  muito 
(Tratos. 

Miguel  Leal  dc  Amorim 

JT„  .  0  «Pitío  Miguel  Oeminiano  de 
Amorim  e  família  convidam  seu»  pa- 
I  remes  e  amigos,  e  dn  fallccido,  para 
íw-  assistir  ii  missa  de  .70*  dia  rjue,  pelo 
eterno  repouso  da  nlmn  de  sou  filho  c  ir- 
mno  Miguel  Leni  dr  Amorim,  serA  celebra¬ 
da  As  0  horns  dc  27  dn  corrente  inet,  na 
egrrja  de  S.  Francisco  de  Pnuln.  confessnn- 
oo-se  desde  ,|A  agrntlecido:i  aos  que  se  di¬ 
gnarem  comparecer. 


PAUIS,  20  (A.  A.)  -  O  |lr.  Antonlo  Cario», 
presidente  rlrliu  de  Min»»  flerae»  *  riclrg«dn 
do  llra«ll  nn  Oiiifereurln  Intrrnirlonnl  Inter- 
l,«il«iiiriilar  de  Cntninticln,  *  n  Ur.  Afrnnlni 
do  Mello  Franrn,  rmhnlaadnr  dn  llrasll  junlo ; 
A  l.lipi  dn»  Nnçóes,  seguiram  Imnlrm  parn  I 
(Iciiehrn.  I)  embarque  dos  dnl»  ilHtlnctn»' 
Immriis  publico»  fo|  miilln  rniirorrldo,  nn. , 
inndo-te  entre  oi  membro»  «I»  mloiila  hra- 
•llclra  aqui  radlruda,  o  Ur,  Soma  Daiiln», 
embaixador  dn  llraill,  ilnpululo  estadual  Ur. 
Anlnnlo  Prado,  pc»«n»|  «In  Kmhalxnila  •  do' 
Consulado  e  n  Ur.  Musrnt  U'flr»ay,  dlreclnr  I 
da  Sumir<al  da  Agrnrln  Americana. 


LOTERPA  FEDERAL 

Amanhã 

2o:ooo$ooo 

Pnr  1III00 
f-FKIUA 

1  50:000$000 

Por  3Í900 

U»  bllheles  parn  rua»  loteria» 
uchom-»e  A  venda  A  rua  I»  da 
i  Março.  Illi. 


NAZARKTH  &  C. 

JUia  do  Ouvidor  n.  01.  Pngnm  lodo»  os 
prcinlo.»  dn  l.olerln  Federal.  Po»!  o  ile  vctul* 
dr  eslampilhnit. 


Typho  e  Dysentena 

Não  I insta  FILTRAR  a  AGUA,  lodo»  o»  FIL¬ 
TROS  deixam  passar  MtCHOBIOS  PE¬ 
RIGOSOS 

l’l»e  FILTRO  “SALUS",  o  unleo  que  mala 
n»  MICHOBIOS 
Processos  ilteslndos: 

Intlllula  llnclerlologlco  do  Eslndo  de  São 
Paulo. 

Instituto  Butnnlan. 

Instituto  de  llygiene  d.i  Faculdade  de  Me- 
dicmii  ile  S.  Paulo. 

Lnbornlorlu  nnclerlologico  do  Departamento 
Nacional  dc  Saude  Fuhlicii. 

I.aborntnrin  Hacleeiologlcn  dc  llygiene  E»- 
Indunl  do  llln  Grande  do  Sul. 

Laharalnrio  dc  Chlmicu  do  Ministério  dn 
Guerra  dn  Brasil. 

Indltuto  nacteriologlco  dn  Departamento 
Nacional  dc  H.vflicnc  de  Buenos  Airc»  — 
Argentina. 

Instituto  de  llygiene  Experimental  «le  Mon- 
,  levidío  —  Uruguay. 


COMPRA-SE 

BRILHANTES 

Ouro,  Praia,  moeda  a  80  •[•. 

Platina  n  lt)f.  Prnliiriiis  nntifias  »  600  róis. 
, tuins  com  Brilhnnles  fazemos  grandeo  of- 
ferlas.  Thesouro  «lo  Castcllo. 

Rim  Unigunynnn,  tl.  Tclp.  C.  2918. 

PELOS  CLUBS 


TURMA  DK  CHRON1STAS  CARNAVALES¬ 
COS  —  Pnra  trnlnr  de  assumpto*  do  Inte¬ 
resso  ger.il,  são  convidado*  a  se  reunirem,  i 
quinta-feira,  29  do  corrente,  ás  7  horas  dn 
noite,  no  "ponln”,  todos  n»  componentes  dn 
“Turma”,  inclusive  os  honorário»  e  bene¬ 
méritos. 

CRUZEIRO  DO  SUL  —  A  festo  dansnnte 
rralisndn,  hontem,  nessn  agremiação  recrca- 
liva,  teve  transcurso  encantador,  rclmndn ; 
franca  alegria  nló  n  seu  termino.  E  ó  assim  J 
que.  de  tiiumphn  em  Iriumpho,  r>  Cruzeiro  1 
do  Sul  cresce  no  conccilu  publico  e  rntre  as  ! 
*un*  cnngencres 

ATHF.NEU  LUSO  BRASILEIRO  —  Está  des- 1 
perlando  o  maior  Interesse  o  grande  convés-  | 
cole  mnritlmo  que  em  homenagem  a  essa 
agremiação  serA  cffectuailo  no  dta  12  de  maio. 


Clelia  Barros  de  Carvalho 

*  Boilolpho  Carvalha  e  filhos  man- 
dam,  celebrar  missa  no  altar-mór  da 
2  egrejn  dc  S.  Francisco  ile  Pnuln,  ama- 
nh.“'  27  corrente,  ás  8  1|2  horns,  dia 
oo  nnniversario  nnlalicio  dc  sua  idolntra- 
ÍMTeuP/?5a  e  "í",0  CLELIA  BARROS  DE  CAR- 
convidando  nos  parentes  e  amigos 
“**is|!r  «  esle  nelo  dc  religião,  fican- 
oo  nesde  já  cteninmcnte  grnlus. 

João  da  Cruz  Ferreira  Santos 

Í/L  A  P-QUITATIVA 

V*  ^Rciíns  e  nmitros  niancJnin  rc- 

Ã  nií«,TV^n  -7  fln  corrente, 

.  nc,°  seu  iKissn monto,  na 

>12  horas,  no 


.íi, I  v  c  .  'V*  noras,  no 

altar  dc  N.  S.  dos  Navegantes.  Para  ussis- 

f,m"n?rt  j“cloiíe  r^KÍôo,  convidam  n  Exmn. 
tamllia  do  estimado  finado. 

I).  /Maria  Amalia  Aifonso  de 
Carvalho 

tv.iiir‘  Erncsto  Pernnhos  Junior  con- 
yda  ns  seus  parentes  e  amigos  para 
*  rn,!5a  d.e  7”  riia,  que  man- 
.  da  celebrar  por  alma  de  sua  querida 
mae  nn  egreja  de  S.  Francisco  de  Paula, 
horn'111'  c,Nn*^clra-  27  do  corrente,  ás  10 

Carmelina  Garcia  Pires 

J  .Anfmfa  Garcia  e  seus  filhos,  Deo- 
*:  ,,n""  <*'ireiu  e  Anlonio  Garcia  filha 

i  agradecem  n  todas  as  pessoas  que 

acompanharam  os  restos  morlacs  de ! 
sua  espnsn  c  mae  CARMELINA  GARCIA  PI- 
c  ?,nv".  os  convidam  parn  assistir  « 

'  q,le  scrA  reMda  amanhã, 

i  c27.  dn,forrcnle'  As  9  horas-  n® 

egrejn  de  Santa  Rita. 


D.  Clelia  Rocha 

Dui^a  c  família  agradecem,  do  fundo 
Uma  a  todos  os  seus  nmlgos  que,  pessonl- 
-«rJn  0U  me  0  d<J  cnrtns-  cartões  e  te- 
lhc  «Passaram  o  seu  pezar  pc- 
DAwnrwi  f"n  '"««meclvct  filha  CLELIA 
rom  ’  „  ÍÍA>  1>em  como  aos  que  compíiicce- 
rnm  ao  enterro  ç  a  missa  ric  7“  dia. 


Reculcif iennte  completo  e  saboroso. 

O  tonico  preferido  pelos  Srs.  médicos. 

Agentes:  P.  dc  A  mujo  &  Cin.  —  S.  Pe¬ 
dro,  82 .  I 

Centro  de  Cultura  Physica 
Praf.  Enéas  Camnello 

R.  MARRECAS.  88  -  1EL.  C.  4152 
-  ,.  Massagens,  exercício»,  np- 

tmrellms  de  íiymnnsiicn. 
c,c-  A,1cnde  a  domicilio. 

i&:’í  '/Çw  Envia  catálogos  e  preços 

SwW  ,>í1ni  u  'nlcrlor. 

££$'■  Appnrelho  «laatleo  de 
parede.  SSSfMHl.  Pesos  ile  j 
.  -  .  K  qualquer  tamanho,  ele.  Rc-  ! 
\  '  grn»  pnra  exercícios.  2|000  - 
HnP.ere  com  molas  dc  i 
li  ....  nçn.  21181  RIO.  Curso  diniiii 

■  -  dS  mensalidade  I2*W10. 

Drs.  Leal  Junior  e  Leal  Notto 

KspeeinliMa*  cm  doenças  dos  olhos,  ouvi-  jjj 
dos.  nnrlz  e  garganta.  Consultas  ile  1  ás  6.  n 
Avenida  Almirante  Barroso  n.  II  Edifício  do 
L.vecu  de  Aries  e  Oflielns  Teleph  C.  3778, 

Doenças  do  recto  c  vias  urinarias 

Curn_  rndicnl  das  hemorrholdaa  sem 
operação  e  sem  dôr.  nienoiThngia  por  pro¬ 
cesso  moderno,  usndo  nas  clinicas  de  Ber¬ 
lim.  Operações  em  geral.  Diathcrmin,  raio» 
ultravioletas.  Dr.  Mnrio  Kroeff,  ex-chefe 
do  Dispensário  Central  dc  Doenças  Vene- 
rea»  (Saude  Publica).  De  volla  de  sun  vin 
gem  á  F.uropa,  Unigunynna,  104.  3  —  fi  lio 
ras  N.  840-1. 

ERiqregatto  de  escripterio 

Precisn-sc  dc  um  que  lenha  pratica  dc  1 1 

correspondência,  que  saiba  escrever  a  ma-  j 

china  c  que  conheça  um  pouco  de  serviço  1 
tle  propaganda,  (juem  estiver  em  condições  i 
deverá  escrevei-  rictnlhndnmcnlc  pnra  estn  rc-  I 
dneção  pnra  ns  inlclnes  E.  N. 

ÇlMiWIMtmnUllfl||lim|IRIIh«m»ilHIIM»ttlis4iatK«ittWMM|i»|Mlll>M— "SIIV» - •qimiiii-tt 

}  '  ARTIJRIT1SMO 

(acido- lírico)  ‘l 

fll-UROL  i!  I 


tiimiitniiiinini*it»«i»MiMMintii*ii« 


Silvo  Arnujo 


D"ntista  Octavio’  I?uiicio'  Álvaro— 

...  .  _  >'  7tW.IV  -  .  ’  . 


RICO  LEILÃO 

A* 

RUA  S.  SALVADOR.  N.  88 
irroximo  i  ru*  Marqucz  de  Abr^nlca) 

'  O  leiloeiro  VIRGÍLIO  venderá  em  Kilãn, 
quarta-feira,  28  do  corrente,  ás  5  horas  d* 
tarde,  o  rJqufs6Ímo  mohiliarín  que  guarnece 
o  palacete  acima,  tudo  fabricação  Lcaudro 
Martins  c  Mnplc,  constando  de  «alão  doura¬ 
do  Luiz  XV.  objcctos  de  nrlc,  pianolla  Stecli, 
dormitorlo  dc  oleo,  cscriptnrio  *  snln  de 
jjinlar  de  imhuya,  tudo  com  bronzes  Luiz 
XVI,  2  riormitorlos  de  lnquí  |>ara  solteiro, 
grupos  dc  couro  legitimo,  bilhar,  cofre  de 
ferro,  cortinas,  metnes,  cr;  stacs,  etc,  etc. 
conforme  catalogo  no  “Jornal  dn  Commer- 
cio”  no  dia  do  leilão. 


Piano-nutomnlico  e  elcctricn  Pleyel  e  de 
concerto,  Allcmâcs  c  Americanos.  Vcnrte-sc 
n  praso  dc  3  e  1  nnnos,  sem  entrada;  apro¬ 
veite  esta  semana:  para  liquidação  dc  ne¬ 
gocio.  Av.  Mcm  dc  Sá,  100. 

CENTRO  CÒMMERCIAL 

Vende-se  contrato  ou  alugn-so  por  8  annos, 
sem  luvas,  grande  nrmnzcm,  eslylo  europeu, 
com  telephone;  aplo  parn  qualquer  negocio: 
nutomoveis,  moveis,  tapeçarias,  fabrica,  etc. 
Exposição  do  luxo.  Pnra  informações:  237 

ARMAZÉM  S-  JORGE 

O  primeiro  Rnrntoiro  —  Rua  Carolina  Ma¬ 
chado.  232,  Mndureira,  Tcl.  Piedade  132  — 
Grande  baixa  nos  preços  —  Azeite  Tricana, 
lata  S8300. 

PE  NI  S  AO 

Em  casa  dc  familia,  aluga-se  mn  commodo 
a  casal,  dando-se  alimentação  de  primeira 
ordem.  Situação  magnifica,  preximo  aoa  ba¬ 
nhos  de  mar.  Informa-se  á  P.  Botafogo,  nu¬ 
mero  -IG8,  D,  Armindn. 


TO  1)0  O 

COLOSSAL  STOCK 

nt:  tllTICOS  PAHA  HOMENS 


CAMA  E  MESA 

QUE  A 


C 


ADQUIRIU  NAS  MAIS  IMPORTANTES 

FABRICAS 


POR  PREÇOS  BARATOS 
E  SAO  VENDIDOS  A 

PRLÇOS  BAIXOS 

Camisaria 


CAMISAS  TRICOLINE  SEDA  . . 

TRICOI.1NE  LISTADINHA  .  .  . . 

LINHO  E  SEDA . . 

CAMISAS  LINHO  E  SEDA  LISTADAS  .  .  .  l(f  .  . 

CAMISAS  PARA  TENNIS  .  . . .  . 

COSTUME  DE  JERSEY  PARA  CREANÇAS . 

CUECAS  CAMBRAETA,  3  por . 

CUECAS  ZEPIIIR  AMERICANO,  3  por . . 

CUECAS  TRICOLINE . . . 

CINTOS  AMERICANOS,  8800  . . 

CINTOS  TUBULARES  ...  .  . . . 

BRAVATAS  SEDA  1NGLEZA . . . .  . 

GRAVATA  AZUL  PETIT-POIS  .  . . .  . 

GRAVATAS  FKANCEZAS,  ÚLTIMOS  PADRÕES  . 

MEIAS  PURA  SEDA  PARA  HOMENS . 

MEIAS  SEDA  MUITO  DURÁVEIS 

MEUS  SEDA  DUPLA . . . 

MEUS  FIO  DE  ESCOSSIA,  SENnORAS,  CORES  DA 

MODA,  PAR . 

MEU  PUKA  SEDA,  PARA  SENHORA . .  .  .  . 

MEU  PURA  SEDA  FRANCEZA,  SENHORA . 

LIGAS  TYPO  PARIS,  PAR  . . .  ...  . 

LIGAS  AMERICA,  PAR . .  . . 

LIGAS  EXTRA-FORTE  YORK.  PAR . .  . 

LIGAS  GUYOT  FRANCEZA,  PAR . . . 

LIGAS  HYGIEMCAS  SEM  METAL,  PAR  ...... 

LENÇOS  INGLEZES  1|2  DUZ . *  .  . . 

LENÇOS  PYRAM1D,  1(2  DUZ . .  .  ...  ...  . 

ROUPÕES  FELPO  ITALUNO,  XADREZ . 

PYJAMA  PERCALINE  BRODOWAY 

PYJAMA  PERCALE  MANXESTER . . 

PYJAMA  ZEFIR  ALSACIANO  .  .  .  . . . 

PY.IAHIA  SEDA  E  LINHO  .  . 
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171800 

188500 

198800 

208500 

58800 

108800 

98800 

118800 

98800 

18000 

28400 

18400 

18800 

38800 

28800 

38500 

48800 

28800 

38500 

48500 

18200 

18400 

18700 

18600 

28800 

58500 

9S900 

248800 

98800 

108800 

128800 

378500 


•  •  IM  •  k*J 


CM  •  •  •  hj 


W  •  11  •  l!l  •  • 


•  •  Iftl  •  M 


Cama  e  mesa 

COLCHA,  FUSTAO  AMERICANO,  SOLTEIRO .  68600 

COLCHA  FUSTÃO  BELGA,  BRANCA  E  CORES .  88500 

COLCHAS  INGLEZAS  FUSTAO,  CASAL .  12SOOO 

LENÇÓES  CRETONE  COM  AJOUR,  SOLTEIRO  ...  .  58800 

LENÇÓES  CRETONE,  SOLTEIRO  200  x  140  .  „  ...  .  68800 

LENÇÓES  CRETONE,  SOLTEIRO  200  x  140  .  .  ...  .  88500 

LENÇÓES  CRETONE  COM  AJOUR,  CASAL  220x170  128000 

LENÇÓES  CRETONE,  CASAL,  220  x  200  .  168800 

LENÇÓES  CRETONE,  CASAL,  230  x  180  .  218000 

LENÇÓES  CRETONE,  CASAL,  230  x  200  .  .  .  .  .  238000 

TOALHAS  INGLEZAS,  3  POR . .  M  .  48500 

ALAGOANAS,  CORES,  3  POR  .  .  . .  w  58800 

ALAGOANAS  BRANCAS,  3  POR  .., . .  .  58800 

TOALHAS,  GRANITÊS  C|  AJOUR,  3  POR  ......  78500 

ALAGOANAS,  GRANDES,  3  POR .  78800 

TOALHAS  LEGITIMAS  ALAGOANAS,  3  POR  ......  188500 

FRONHA  50  x  35  AJOUR . .  ......  .  28700 

FRONHA  60  x  40  . . .  28500 

FRONHA  60  x  40  AJOUR  .  . .  38600 

FRONHA  70  x  45  AJOUR  . . .  .  38800 

FRONHA  CRETONE,  60  x  40  .  w  .....  . .  Jg900 

FRON1U  CRETONE,  60  x  60  ......  .  48800 

FRONHA  CHETONE  70  x  70  ........  w  .  .  58800 

ATOALHADO  ADAMASCADO  METRO  „  .  „  ......  38600 

ATOALHADO  1|2  LINHO,  METRO .  48200 

PANNO  FELPUDO  GROSSO,  METRO  .....  .......  68500 

GUARNIÇÃO  PARA  CHA’ . .  .  w  208500 

GUARDANAPOS  PARA  CHA’,  1(2  DUZIA  .  .  w  .  .  ......  28900 

GUARDANAPOS  GRANDES,  DUZIA  . .  9í;800 

TOALHA  ALAGOANA.  BANHO  . .  8S20Í) 

TOALHA  ALAGOANA,  BANHO  . .  9S501) 

LENÇOL  ALAGOANO,  BANHO .  12PH00 

MORIM  SEM  PREPARO,  PEÇA  10  YARDS  .......  1J844N) 

MORIM  SEM  PREPARO,  PEÇA  10  YARDS  .  .  ..  138000 

MORIM  CRETONE,  P3ÍÇV  10  YARDS . .  158000 

MORIM  CAMBRAIA,  PÈÇA  JO  YARDS . .  ...  J5S000 

MORIM  CAMBRAIA»  INGLEZ,  PEÇA  20  YARDS  .  .  .  318800 

MORIM  LIBRA  ESTERLINA.  PEÇA  20  YARDS  .  .  „  428500 

MORIM  OPALA,  SU1SSO,  PEÇA  20  YARDS  .  .  .  458500 

CAPAS  de  GABARDINE 
ROUPINHAS  de  LÃ  para 
CREANÇAS 
CASACOS  de  LÃ  para 
SENHORAS 
ULTIMAS  NOVIDADES 
COLLETES  de  LÃ  para  ‘ 
HOMENS 
COBERTORES 
COLOSSAL  SORTIMENTO 
FLANELLAS  _ 

E  como  «empre,  continuamos  a  vender  todos  os  demais  artigos  « 
preços  dc  fabrica,  nttendendo  a  pedidos  por 

ATAPA nO 

R.  ASSEMBLEA,  22  e  24 

ESQUINA  DA  RUA  DO  CARMO 


annivmmahhis 


llojei  icnhiirlt*  M»rl*  «loa  Anjo.  HrHrA«|. 
filha  du  Hr.  1'rilru  ItrltrAoi  «enlinriu  SyUlmi 
Danls»,  flllu  du  Sr.  IÇurn.  il»  Sllvri™ i 
tu»,  fuiicrliiiiiirti»  imhhcui  Sr».  U.  Allierliiui 
,\|,  SMiipolo,  «sim»»  dn  Sr.AlyaiiiDnrnliigue* 
Simiwlu:  Sr.  Iluji»»  ile  üllvsln*  ll*)*,  JM11* 
rUnte  ne»U  csnitsll  Sr.  Adutherlji  .M*«i««r , 
d*  C«m|M>»i  Sr.  Vlorlano  (inn/aga  PWn*l  "r* 
(luniaga  F»rr*lrs  d»  Cij*l«S  Sr.  R«l,,|«J(j,“ 
Pntra  do  Frelt*»i  o  iiienlnu  Oswaldn,  lllhn 
iln  Sr.  CIrmeule  ilraiulAn  dc  (n»lni  rillm. 

—  I*»ii»  Imje  n  ilntn  «nnlver»*rl«  do 
cirurgião  ilcntlst».  Ilr.  t^»»r  Cervct.  cava- 
Ih.lro  d»  no»»»  nwlhor  «oeleçUde. 

—  Faz  aiinu»  hoje  a  Sr».  I).  tltlllin  llaili 
S»rAa  da  Motla.  c*|k>»»  do  Sr.  Againemnoit 
S»rAa  d»  Moita.  no»»o  companheiro  ile  Irn- 

baBim  ^  n0„Q  hnni  companheiro  Oçlnylo 
i.lma,  chefe  dc  coiilnhlllilnde  df j"1 
faa  annn»  hn|r.  Tim  »ldo  «in  çoii  a  «»  ir  ¬ 
ra»  dc  amizade  que  n<>  (h-lnvio  l.mw  tfm 
prolado  o»  »cn»  Innimiero»  »mlg"«.  ç  i  rc 
o»  nunes  »e  achom  todo»  o»  que  Irnhalhnm 

na  A  NOITIi.  ...  ,  , 

-  Amanhã:  senhorlln  Alila  do  Amaral. 

filha  do  Sr.  Serglo  Amaral,  ilo  nosio  alio 
conimcrclo:  aenhorlta  Alhln»  .Snnllago,  filha 
do  Sr.  Fedm  Srrra  Ssnllngo.  ncgoclnnlo  uc»- 
ta  capllalt  Sra.  I).  Illhla  Onofrc.  çspoia  do 
Sr.  J.iilz  Onofrc,  funcclnnarlo  poilall  Sra. 


nuiigiiN  »«v  * "i- — —  —  ..  /*.  1 1  _ 

Campo»,  cirurgião  denlitlns  ?,r*V Pi «  * 

.Machado,  c»|kiir  do  Sr.  Olldo  Machado. 

—  Fez  annn*  hnnlrm  o  Sr.  Abelardo  do 
Amaral  Drllto  Sanche». 

-  j.>*  «nuns  hontem.  tendo  sido,  por 

es»e  mollvo.  mullo  fellcllnilo.  o  Sr.  Anlo- 
nln  Rodrigues  de  Seqiirlrn,  Imporlanle  ne¬ 
gociante  d»  no»»a  praça. 

CASMtt.Nl  Oi> 

Contrataram:  ■  senhorita  IJitlce  de  Abreu 
Mesquita,  filha  do  Sr.  AiInUierlo  do  Mea- 
quita  e  d#  »ua  esposo,  Sra.  D.  Adclnloe  oe 
Mesquita,  com  o  Sr.  Roberto  dc  Sá  rlnnco. 
Industrial  e  capitalista  no  Estado  do  Rio: 


va»,  filha  do  Sr.  Dr.  Matlilldo  Rijmnr  * 
Gonçalves,  e  o  Sr.  José  Snrojill,  filho  do 
Sr.  João  de  Magalhães  Saroldl. 

-  Reallsou-se:  sahhado  ultima, _dn  se¬ 
nhorita  Isaura  dc  Andrade  (liilmnrãcs,  fi¬ 
lha  da  viuva  Sra.  D.  Faullnn  Duarte  <mi- 
marãci.  com  o  Sr.  Vasco  Dlns  «lo»  Santos, 
do  nosso  alto  cmnmerrlo.  tendo  «c  effcctun- 
dn  o»  netos  na  intimidade  da  fnmllin  du 
nolvn,  á  ruo  Marechal  Rangel,  com  o  teste¬ 
munho  do  Sr.  e  Sra.  Francisco  dc  Paulo 
Oliveira  t  Sr.  •  Sra.  Mario  Luzindo  Rnn- 

**l.  . 

—  Reallsam-se:  na  próxima  quinta- 
felr»,  d»  lanhorltn  Ivette  Chagas,  fll  i»  do 
Sr.  Amerleo  Fernandes  Chagas  e  de  sua 
esposa,  Sra.  D.  Ablgail  Chagas,  com  o  Dr. 
Adalberto  Dias  de  Campo»,  iidvogado:  no 


Centra!  do  Brasil 


|Nin|iio  oh  pnnliHliiH  PllP^nm 
niiii  íitntHiitloH 

A  liH-mimlhn  Mil  du  um  trem  .»rí„r|^ 
qiiiiuibi  muilohinvH  »«  ralnçJu  d*  Itlo  \rh«k 
lliilm  ilo  criiirii,  deaíat i tlmi  u  li:  I  ,i, 
imito  Impcdlnilu  u  tr.ifvgu.  I  ,n  ilm  ti.r, 
a  qu,<  ..  Irafufi»  flra*»c  »iH|a«i»u  «h 

ginii  tempn.  .  .... 

1'uiia  dc  novo  «obre  o»  iriiim»,  u  i  ^ 
continuou  a  *•«»  v,BllJ''í- 

_  Nu  Idlnmelm  8».  proxlmu  n  «  «içg* 

da  “Sahiiumi",  raiual  dc  -1».  Paulo,  ijmig#  , 
um  dcfcllo  cxMcnle  «mm  curro  ilom.ii./rl* 
mie  f»*l«  |f'lc  »L»  coni|to«içãn  do  Irem  C  p 
l‘j  «allmi  f')rn  dn  linha,  nrruslamlu  u  varro 
|ll  T  que  ficou  com  lodo*  o»  tnick»  d-M-«^ 

' I,Í>kp*’  ncchlciilc  Interrompeu  cnniplMMntft. 
le  n  linho,  pchi  que.  lodo»  o»  Ircn»  |mijM*i»i 
chvgiiram  n  Pedro  II  com  grando  .»ir«. 
*o».  l  iu  gnaribi-frclo  que  sc  «wiwvn  *-.br#  « 
ultimo  carro  *ahi  Icvemcnte  fcihlo. 

_ O  | ri,,  destn  inodriigodii  portiu  um  trfc 

II,,,  ,ln  llnhíi  rio»  Mihiirhln*.  Alo  que  ,c  »id» 
»ll1ul»»c  n  Irilini  p-icthlo  o»  tren»  llvcram  d» 
trafegar  pela  linha  do»  expressa»;  <Un4« 
innllvn  a  qite  »«  «uhurhlos  corressem  alam 

r*Xovo«  Inquérito»  e  nova.»  punlçãn.  j 


Capas  para  chav| 
e  frio  só  na 

FABRICA  SCHAYÍ 

A  varejo  t  por  o/ac-vd* 

A.  GOMES  FREIRR 
19  e  19  A 


Grande  venda  de 
JOIAS 

Pnrn  mudança  da  firma  dn  .TnnlheiU  ThA 
sourn  dn  Castcllo.  liquida-se  lodo  o  ‘MockS 
avaliado  cm  5  mH  conto»  por  um  ter;o  d( 
sen  vnlnr.  „  .  .... 

l’nin  joln  que  so  vcnilln  por  3:000$  «endf-aç 
agora  pnr  1 :2n03  c  aseim  mllhore»  de  limlm 
joias  rnra  todo»  os  preços  na  metmn  pro» 
porção,  visitem  a  Jonlherln  Tlicsouro  d| 
Castcllo.  _  .  ,  _  ,  y 

Run  Urugii.iyana,  9,  perlo  d*  Cirloc». 


•71  .  n  111  Cl  IV.  W  IVIIIHUIIV»  V  —  ---  _  _ .  Iut  J-,  T,  v  - 

esposa,  Sra.  D.  Ablgail  Chagas,  com  o  Dr.  CAI  ÃO  CAPITOLIO 

Adalberto  Dlns  de  Campos,  advogado;  no  OftLAU  V-iJ-XJ.  X  ± 

-*  •  #l,u“  /'e»V»*»11nllr»tp/*i>  unra  irnliorõfi.  Avonofa  I 


63600 
83500 
12SOOO 
58800 
68800 
88500 
128000 
168800 
218000 
238000 
48500 
58800 
53800 
78500 
78800 
183500 
28700 
28500 
38600 
38*100 
18900 
4S800 
58800 
33600 
48200 
68500 
203500 
28900 
98800 
83200 
93500 
12.ÇH00 
li  34110 
138000 
1 58000 
153000 
318800 
428500 
458500 


Sr.  Snul  Leite  e  de  sun  espnsn,  Sra.  D.  Ma¬ 
ria  dn  Mntta  Leite,  com  o  Sr.  Armando  dc 
Moura  Ferreira,  negociante  nesta  capital, 
devendo  ser  ns  cerimonia»  celebradas  mi  re¬ 
sidência  da  familia  da  noiva,  á  run  Viscon¬ 
dessa  de  Firassínungn. 

-  Com  »  senhorlln  Lennnr  Vlclrn  dn 

Rocha,  filha  do  negociante  desta  prnçn,  Sr. 
Antonio  Carneiro  da  Rocha,  c  dc  sua  es¬ 
posa,  Sra.  D.  Polonia  de  Jesus  Rocha,  con¬ 
tratou  casamento  o  Sr.  Cândido  Moita,  do 
commcrclo  ilesla  praça  e  Irmão  do  Sr.  Cnr- 
los  Moltn,  chefe  da  portaria  dn  Associação 
Brasileira  de  Itnprema. 

— — ■  Contratou  casamento  com  a  senhori¬ 
ta  Hnydée  Mendonça,  filho  do  raudoso  nlto 
funeclonnrlb  da  Lenpoldlna  Ralhvay  Alhcr- 
1  to  Gustavo  de  Mendonça,  e  Irmã  do  Sr.  A. 

'  Gustavo  de  Mendonça,  do  National  City 
Bank  of  New  York,  o  Sr.  Itnymundo  Frota, 
do  cotnmcrcio  destn  capital. 

-  Na  maior  intimidado,  cm  rnzão  dc 

luto  recente  da  familia  das  noivas,  renlisn- 
rnm-se  hoje,  as  cerimonias  malrlmoniacs 
do  Sr.  Atahnalpn  Lopes  Uflncltcr.  funcclo- 
narlo  publico,  com  n  senhorita  Corlnn  Sil¬ 
veira  Teixeira,  c  do  Sr.  Rodolpho  Conéa, 
funcclonarlo  do  Banco  Pelotensc,  com  a  se¬ 
nhorita  Alice  Silveira  Teixeira.  As  noivas 
são  filhas  do  Sr.  Dr.  Figueiredo  Teixeira, 
medico  sul-rlograndcnsc,  ha  pouco  falleridn, 
e  do  sna  viuva,  Sra.  D.  Coriua  Figueiredo 
Teixeira. 

— —  Foi  celebrado  inbhado  ultimo,  o  ca¬ 
samento  da  senhorita  (iuiomnr  Bastos,  com 
!  o  Sr.  Caetano 'Martins,  tendo  se  effectuado 
i  o  aetn  civil  na  3*  Pretória  e  o  religioso  na 
egreja  de  SanFAnna.  Em  ambas  ns  cerl- 
mnnlas  serviram  de  testemunhas  o  Sr.  ,!on- 
I  qnlm  Gonçalves  Guerra  c  a  Sra.  D.  Clo- 
|  tilde  Bastos. 

;  NASCIMEN  íOS 

Regina,  filha  do  Sr.  Francisco  Celano  e 
I  de  sua  esposa,  Sra.  D.  linccmii  Cam.ira  Ce¬ 
lano. 

- 0  Sr.  Auguslo  Larcrdu,  alto  funcciuna- 

rio  do  Briico  do  Coinmcrcio  e  Industria  do 
Eslado  dc  Minas  Genes,  e  su.i  esjHisa  Sra. 
D.  Esmeralda  Lacerda,  tém  o  ia:  cm  fcsla 
com  o  nascimento  ds  seu  primeiro  filhiuhu 
Fred. 

BANQUETES 

Realisou  so  ome-nontem  o  bnnqueto  an- 
nual  dos  elumnos  cio  curso  dc  chii-iicn  in 
dustrial  da  nossa  Ksvole  Poiylrr-hnic.i  Km  . 
nomo  dos  novos  ncaili-rnic ,»  faiou  o  Sr.  Ituiii  , 
Arauju  Cosia  resiKmdendu,  pelos  veterano: , 
o  Sr.  Luiz  Baeta  Ne» cs. 

.  HECEBÇòES 

A  senhora  Dr.  DJalma  Luis  de  Moma, 
dará  amanhã,  á  tarde,  u  sua  ultima  recepção 
do  mcz. 

CHÁS 

A  menina  Vera  siaont  Fachceo,  filhu  do 
Sr.  *  Sra.  Dr.  Ruu!  Pacheco,  festejou  hoje 
o  teu  «aniversario  natalícia  reunindo  as 
»uas  amigulnhas  num  chá  intimo,  nu  resi¬ 
dência  de  seus  poes 

VIAJANTES 

Regreisou  de  S.  Paulo,  acompanhado  de 
sua  esposa  e  filhos,  o  Sr.  Domingos  RuhiSo 
doí  Santos,  do  nossu  nlto  commercio. 

- -  Seguiram:  no  dia  90,  para  a  Europa, 

o  Sr.  Alfredo  Alberto  dc  Oliveira  Bastos,  in- 
dustriul  e  capltnlisla;  lionlcin,  parn  os  Es- 
tados  Unidos,  o  Sr.  e  Sv».  Manuel  de  Souza 
Reis;  paru  Pernambuco,  a  Sr.  Fernando  Pas¬ 
sos  e  familia. 

-  Seguiu  hontem  pnra  S.  Paulo,  pelo 

nocturno  de  luxo,  o  Sr.  J.  M.  Cirne,  do  alto 
commercio  desta  praça. 

— —  Seguem:  no  dia  28,  para  os  Estados 
Unidos,  o  Sr.  Dclso  Rocha  Mascarenhas;  no 
dia  28.  para  os  Estádos  Unidos,  o  Sr.  Pedra 
Ribairo  Fernandes;  no  dia  29,  para  a  Euro¬ 
pa,  o  Sr.  e  Sra.  Alfredo  de  Siqueira  Braga. 

-  Segue,  hoje.  pelo  nocturno  de  luxo 

para  Poços  de  Caldas,  o  Sr.  Aifonso  Vizen, 
que  vae  acompanhado  de  sun  senhora  e  de 
suas  filhas  senhoritas  Marina,  Lúcia  e  llln. 

-—  Segue  amanho  para  a  Europa,  acom¬ 
panhado  de  sun  familia,  o  negociante  Sr.  An- 
tonlo  Queiroz,  que  tomou  passagens  no 
"Gclria". 

ENFERMOS 

Tém-se  accentuado  as  melhoras  no  estado 
de  saudo  da  Sra.  D.  Hclouii  Pitanga  Cam* 
pista,  esposa  do  Dr.  David  Campistu  Filho. 

-  Deixou  a  Casa  de  Saude  Pedro  Er¬ 
nesto,  hontem,  o  Dr.  João  Lopes  Machado, 
Inspector  de  saude  do  porto  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro  e  ex-presidente  do  Estado  da  Paru- 
hyba. 

MISSAS 

——  Amanhã:  João  da  Cruz  Ferreira 
Santos,  ás  9  112  horas,  na  egrejn  da  Can¬ 
delária;  Miguel  Leal  do  Amorim,  As  9  horns. 
na  egreja  de  São  Francisco  de  Pnuln;  Ma¬ 
noel  de  Albuquerque  Gnlvãn,  ás  8  1|2  horas  : 
na  egreja  da  Luz  (run  D.  Annn  Nery) ;  João 
Baptista  da  Cosia,  ás  10  1|2  horns,  na  mn- 
dz  Crnnde,»rla:  Elisa  de  Sampaio  Mln- 

õn.lim,  ?  hor.n,L  n“.  cf’rc-ia  da  Santa  Cruz 
dos  MiUtnres;  Alberlina  Sampaio  Espinola, 

Carmo^  UoÍ,'!nne*rC.m  u  Nn!Sa  ^"hnrn  do 
I  Carmo;  Isabel  Pereira  Vaz,  ás  9  horas  na  , 


Cnbcllcllciros  pnra  senhoras.  Avenida  H 
Branco  I7X  I”  and.  (clcvndor)  cm  frcnle 
Galeria  Cruzeiro  (Cimdas  25). 


VI9MN0S 

Preços  desilc  1003000 

Carlos  Wehra  &  Cia. 
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COLLETES 

de  norrncha  para  emmagrtcfl 
Privilegio  12.511 
Fabricação  exclusivo  da  taaã 


SCH.AYE 

Av.  Goinca  Freire, 
19  e  19-A 


Visitem  a  Casa 
Irlandeza 

Rua  Uruguayana,  54  . 
Sortimento  ccmipBeto  de 
rendas  guspure,  Norte  e 
fSíet;  Galões,  fitas,  bo¬ 
tões,  ?m5?ss  e  aviamsn* 
tos  para  costissrerres  e 
modistas.  Comparem  os 
seus  preços. 

— - - — ana-  «  ■  i 

aí"  nrw  is  ct  a:  011:1  r  av 

B  S(*clút4  Gvnéralc  de  Tránsports ' 
Muritlmca  ó  Vnpcur 
'ã  O  PAQITBTB  i 


)Ll\ 


R  Ksjicrado  dc  P.iicaa»  Aires,  no  dJu  ul.  n 
.  ás  II  horas,  sairá  tio  mo*mn  dh  r- •  ■■*»  J 
M  l.-is  Palmas,  Mnrscillc,  Gênova,  J,j|iu  S 
H  les,  Palcrmu  e  Mcssinn  n 

n.  Recebi-  passageiros  de  clnsce  de  luxo,  2 
1*  classe,  2*  ciasse,  Intermediaria  e  .1'  5 
M  ebisse,  i 

B  J,el!5  esP*otnes,  serviço  combinado  ii  3 
s  *hegadn  dc  Mnrseiile,  pnra  transtiurte 
U  de  bagagens  t  passagens  de  cnmhihoí 
is  de  ferro,  para:  Pnrls.  I.yon,  Nice,  C»n- 
™  e  outras  cidades. 

B  i*11™  passagens  e  demais  Informações! 

|  Companhia  Commercial 
I  e  Marítima 

S  AVENIDA  RIO  BRANCO,  18-Tel  N.  5701 

ni;:b."ib.]hbbi«,;ib;í:b::  n  •  araiba:  a 

SCARRONE 

FABRICA  NACIONAL  DE  VIDROS 
Rua  Gonzaga  Bnslo»,  218 
Rio  be  Janeiro 
Tclcphnne  Villa  1064 
,  Aldeia  Campista 

tende  vidro.»  para  Mesa,  Pharmneli,  P«N 
l  ‘Otnnrlfts,  oleo  do  rícino,  de  amêndoas  * 
^a«n  ntnchinas  do  costura. 

Agradeço  a  vlsitn  dos  seu»  freguere»  4 
nmigo».  A  pedido  envio  catalogas.  I 

CIGARROS  a 


.  CAMPESTRE 

nahiana  --  Mocotó  á  portugueza  —  Pfl.xm 
n  Campestre  -  Arroz  do  forno  A  Csmp 
Te  -  Ourives  37.  T.  Norte  3668. 


Barra»  r°°  de  Da.ila;  Cb 

ia  é-  Cnrvalhu,  ás  8  l|2  horas,  na  a 
ja  de  Suo  Francisco  de  Paula, 
varí  "ePois  de  nmanhá,  As  10  horás. 
I*r'mí*LÜSSnjno»í  tcranlo  de  ! 

do  mi^i  d,ecP,aul?.  em  InlcnçÃo  á  «I 
xnnicehal  Saiustiano  doi  Reit» 


.  ...7T. 


ASSOCIAÇÕES  DOitTUIMS 


Pelo  C.  6004 


'A  NOITE—  .«tesiuiiln-relrn.  2(1  ilc  Atirll  de  102(1 


VOffiA  OPERARIA 


O 


<  |-M'II0  l/DUTrnn:/.  UH,  AFFONHO  Oi  mom.lnm  ria  l’j|A(Sn  <U  Sanilttlmn,  SOCIEDADE  I»H  tU’8ISTF.NCIA  008  TOA-  Wk  J*  »  'lá  m  %  |f  M  ■  ■*  ji 

COMA  --  I  mi  r»mm'»«fo  ci.qH.oMa  (loi  «iilmrl.l.»  ria  Kilrailn  .Ir  Ferro  Ctnlral  do  II Al.ll AIIUIIKS  KM  Ttt AIMCIIKS  K  CAFR' —  Q 

Srf».  Alil l lo  [le  vlinruln,  .loilo  Aivcr  8  Ai*  MiukíI,  nfto  e^t Ar»  p n I K f r  1 1 o%  com  o  ACtiiAl  Anwinliã,  prlrn  0  luirni  «!n  lardf,  efícctim-io  _  — »  —  -  — -  ■■■■»,  ,  ,  n  ■  _  __^a 

Iivi|.»  .uni  llnrrcln,  iwn  n  clfellu,  no  pro-  honrlo  dua  Ircn*.  ilruiuclla  vU  írrrrn,  Inau*  iu  ilite  itaMit  r<illrrllvltlittlr#  uma  «ncinblò»  * - T- - -  rr.  ■  ■  — ■  __  _■  ~g— ==■  ~ 

Mn»"  fll*  I  «p  IWnio,  iim  uiuKitlfico  liiille  cm  jiurAiln»  cm  15  «lo  f lnento  me*.  neral  r\lrui»nlliutilíi.  CS  1  j»"  ■■ 

1 1 1 7? #v. .?•* y í « r * •  „  „  AmIih,  illicrn  u»  mieixoioi,  o  novo  I.IOA  OPKHMUA  DA  CONHTIU)CÇAO  Cl*  _  _  .  ..  .  .  a  ,  .  ...  .  .  ..  .  .  . . 

lt \M)A  1 1 *11 1 1  (» \l.  I(ralli«-i.r,  no  pro-  hnrnrhi  Irnc  cnnruici  prejuízo»  ao»  ixiusoroI-  VII.  —  Na  pr.tx liu.i  qunrla-friía.  pcln*  M  Ho*  CorrltlflB  Pí,?.,#n.*  *7,  l-*®0'1*,  Jf.  B.  ®.  <1  eoncurio  do»  elubi  d»  y»ehllng  ae*t»  f>* 

\i.iiii  iH.i  I,  un*  •iilm:>  il'j  Iji  |.rr%hintn  ma  ilo  rainul  da  Snnln  Crux,  viito  ler  *  illre-  r»i  dn  nnlla,  mim  iH»cmhlé,i  fie*  *  ‘,y,  *  "•  *-■  (®l*Mlflcaill-M  pilai  «  do  Nlotherny, 

v  .il..c>ylitii«l.*.  um  bri  banir  liitlle.  clorlnria  Ctmlr.il  »up|ulml. h,  vario»  Irma  rui.  OS  lOCKKYS  VICTOMOSOS  KM  SAO  dol»).  II)  Snlla  com  vara.  mm  piaçM  -  A  feita,  (cri  Inicio  A»  S  hnrai  da  tarde. 

Sm  .11  ii  ii  ll.ni.lii  r..rlii«til  «íDcclua  uma  quo  lar  Iam  pnradii  naa  cilaçóe»  do  Sciiinl.tr  IJNIAO  DOS  ODKIIMWOS  l'líllHADmU18  R.WT.O  —  N«  iyiii.IAo  do  l.nnlcin,  nn  lilp-  'urlidiaa  de  S.  Junu  x  Forlo  (lo  Copnea-  lemlo-llio  «enervada»  na  prova»  paru  »i 

f ■ 1  l!rí.1!,.,..<.,-.í,c.Vi’'AV.V. . V,;V'0Mv*ll.lV'1  ■■ .  •:*in»ri.  SniilDilu.n.  Senador  Vnarnntfcllot.  —  Nu  iiíric  drsln  ruRretlvIilnda  rrali»n-»c.  pndr.min  da  Moóca.  ..a  JorUcya  vlct»rln»ua  "".'J" •  .  .  .  I.l«a»  do  S|*orl«  du  K*erollo  o  da  Anilada. 

iiltlMIK.Ul  iOillIliM.  (..mtliiiinm  oa  nj  1’acíeiicln,  local íiIoiIcm  ealna  Hablladaa  na  prnulina  tpiailti*feli«.  Ai  d  linrai  dn  (iirnnii  S,  (irrino  (II),  mm  Nnrmandla,  Ale*  J  '  P.r"«*n7  eoK0_d^f"‘,l,'"í' *r#I,,i0  lE,™*?.' 

1*  1  ntiriillKi»  para  u  piunlniii  cxruiMin  dcala  |M>r  arando  ninucrn  do  uprradoi.  (|ue,  devldu  lardo,  nina  .laaomliiAn  «irai  pura  tlulç.io  da  nmi  e  Vndnrnnenoen  A.  Silva  fl).  cnm  Plnu  do  Sardinlo»  do  liifntijurla  i  I  Rl  0  navIlliAo  do  manta»,  poilo  A  dl»poal* 

limo» a  uRromlníà.i,  «  .'lfccliinr-»o  nn»  „  »Uppit«»»fi()  dn»  lrcn«  S.  S.  ido  olirlgado»  nova  dlrcdorlu.  Pomo  M.  Verdejo  (I),  mm  llrllonaj  T.  Da-  *l|ne(ilo  de  AUIIIiiirla  Muntad».  çAo  do»  «nelo»  doi  elnl»  eoneorrrnle»  e  pni* 

,i  ,»  I,  i  o  1  de  maio  prnxlmn.  Cmn  o»  a  cliegnrem  mal»  Urda  Ai  »nat  reslden-  UNIAD  ll.  DUS  Cll  U  l  l  l.riis  IH1  HIO  piliin  (n,  rl,m  j),  (jnUnlo:  M.  Pere*  (I).  .  *' J  Y.,r  .  ,lu  l,u  0  "'®  ro1‘'  rj*rí.  pr.°*  ,0»'  gf"*!"»-  «  culiladoaamcnlo  mna- 
.Miimtox  (|iic>  luxem  parle  dn  aniegrurn  or-  ela».  OK  JANKIltO  —  An  nli  ..  |  i*  ti  lima»  dn  mm  Cneliucliai  Ci.  (imme  (I),  enni  Dlleeln  >5'"  ,“T  l'm  nnmom  nar  iinliJailo.  a  U.  1.»  menlado,  locando  imm  dn»  varnndin»  lale* 


(it  .iiilco  o  ncenliT.  i'»lmn»x  eirlo»  de  t|uo 
«*H  JI  Riinrdu,  em  Sún  Pniilii  o  S  inln».  um  Hrl* 
lli mie  exilo. 

(IHPIIKAO  POlrrre.CKZ  —  p.ila  prcilnn- 


-  A*  dlreclnrla  geral  dc  Amia»  a  Olira»  noite, 

Piihllca»,  pedem  o»  iimrndnrca  dn  rua  Prn.  nma 
fe»»nr  fiuliun  e  aillnrenrln»  providencia».  — — 
mulr.i  um  cano  cnuuuetur  de  iiKua  <|iu-  rc* 
heiilnu  ealn  mnnllil.  n  ipie  esl.i  Imiiid.indo 


,•  mllccllvlilniln  real1’.:!,  rnmn  dliaemn».  mu  heuinu  eala  mnnllil,  e  ipie  eilA  Imiiid.indo 
II I»  I.  ;  11  .1  n lua  Rfiiinllnsn  cxcnriAi.  a  ioda  a,,ii,.||„  v)n  pnlillra. 

s'u.  Pa""1»  Saiilo*.  v  (."%'uplims  onde  i  -  Morodorr»  da  rua  Anna  l.mnldla,  nn 

»„.,iiit(lndii  enlii  ii  lltnlnr  .'iinlediide.  xrniln  do  Knaeidiu  de  iKulrn,  i|iirlinm-;iu  dc  imo  a 


arover  (|iio  alcance  um  ruidono  exilo. 


•if  ^ 


c.il(ndn  Imnlclcn  nn  perdio  n.  Al  dmicllu 
vln  publica  A  túu  oxerillvnmcute  inclinada 
nua  varia»  pe»nn»  JÁ  lèm,  pne  l»»n,  Icinilo 
»arin»  ipiédui  nc»»«  lne.il . 


% 


tVM.ii  im  18  m  i  Mri  niuw.i  Ar,.iiu  im  i  »  »•  r  i  n  ..  i«  li  1/  .  . .  .  .  - 

—  I  -  Vnlnnlo  Dnnln»  (propilelnrl..),  cll-  1  .!  ‘  éVn  ...  ,u ''..V,  f”'».  concorrendo  o»  clnlii  pretru* 

”í*  KA .  vèl  íSPi 5  V,.v*n . .  H„  . .  »r 

. . . . . .  «,  r.  atinjas fes-m.1? 

" ' ;i -15 A I fr Cil A n r.u ll . mm  (JoeRv).  ntalrlo.ilu  <k’  ‘:°llul'iH«na  x  a*  li.tolhAo  ^  1 

Vcndcm*8C  OS  prcdlOS  A  rua  J-^nrlc»  Cray  (Jockey),  »..*pen»o  a.A  "  STÍÍ5«  STn.i«ííl!íS?,,",#** 

Ytm”  1 1,'iC  offer-  ÁtiStí.  ia í1"""'’ . .  -*  ..as*  “.te  >«• 

U,  Mxta-feirafló!  is  4  V2  hor».  S1,?SH'SihJ'S;  üwííiffi  "  . ««“ 

i  1  ,  1  '  entrar  no  lilnnndninm  (lllo).  '  orle  Ho  \  i«ia  x  lialuitiao  üo  KngeuliaHa.  I.rnoca.  levar*  x  cffello  no  praxlmo  <Ili  Dl 

! •»  *>««,  rjzzzn — _  ..iru^sa:  5sriM»i 

Começa  a  haver  receio  da  . .  *í.*?Sr  £  »  ••  Sw^SWi*  o*—.-.  - 

populaçiio  do  interior,  em  enln  ca»»ndn  mm  proldhlçno  de  entrar  nn  |hnrl«  l'c«i«íe»7  '  1  P  “  A,U  ■  4\r,uJl|í>« V 

tomar  OS  trens  da  Central  h,SP~'!X°  {S&M  (tratador),  matrlcln  AeMnicóT^^cSarU  «»»!»*"'«»•  1 

BEIJ.O  linniZDNTlí.  ‘.'S  (Serviço  especial  ,s.  Paulo).  XII.!,..  Hcglrocnlo  de  Caxallarln  3.  pureo  — 

da  A  NOITE»  —  D»  iurn.irs  publicam  lar-  |(i  —  Mnimel  Oiriía  (traladnr),  matricula  vi  i.  Un- 1  Vt  hall  mm  «((Irlaoe  Porlc  n,í«r*‘ 

'Tllvr-A.  nela  (proprietário),  ma-  Com-  4  »o 

@  í?.rr r  5e»r,B  da  rfpe-  prW" ,,c  — nn  ^  -  a° 

- - - - - - -  12  -  Itamon  Hn|a»  (jockey),  mi.lrlcula  sv  ,  Ivtun.  p  ir:.  nff.eli.ci  -  I  nrle  do  VI-  ""Viarco  -  "( 

Mrsnliinn  uma  ninmminn  in  —  Duiium  Hu I111  .tratador),  tnalrleuln  *l>' » l«|i»ot*  ciasse. 


TECIDOS 

0  JULIO  chnmn  nttcnçAo  «los  Sre. 
necoriantm  rolnlhistas  a  fregueze» 
pnrtlciilorcs,  pnrn  o  grnndc  leilão 
rir  Iccidns  que  úir:i,  qtiinla-friru,  29, 
Al  1 12  h.,  rm  srti  armazém,  av. 
Rin  Rítmico,  183,  mídt*  venderá,  no 
eorrer  do  mnrtcJlo,  nlgtintus  ccnlc* 
nn»  do  ronloH  dc  reis  cm  zcnliircs, 
morins,  rinendos,  pcrrnlcs,  nlgiidfio 
rrti,  Iccidos  do  fr.itliihia,  linonn,  Itii* 
•inos,  ele.,  clc.  Arlignn  «lo  li*i,  )>crfei* 
to*,  qnc  serão  vendidos  «n  correr  do 
niarlcllo.  r  o  mais  mlnlhndn  possi* 

1  cl.  |iurn  o  alennet:  de  todoa. 

-  —  *  - - 

O  Centro  Catharinsnse  de 

Letras  commetnora  a  data 

de  Tiradentos 

FI.OfUANOPOI.IS.  ar.  (Serviço  eípcclnl 
da  A  NOITE)  —  O  Centro  Callinrlneoso  dc 
luitra»  solennliou  cmn  «nm  sessão  cnnimc* 
moratlvn  da  data  de  Tlradenlcs.  falmuln  va- 
riot  oradores.  Assistiu  A  sotonnldndc  o  go¬ 
vernador  DulcSo  Vianna. 

CONIF  pomfIM 

LEILÃO 

BONS  MOBILIÁRIOS 

E 

OBJFCTOS  DE  VALOR 

0  JULTO,  leiloeiro,  cliania  ntten- 
ção  de  sim  dialincla  frcçue/.ia,  paro 
o  leilão  «lo  licllo  «-  moderno  moltllin- 
rio.  «itie  fnrií,  amanltã,  tcrçn.frira,  A 


'üôeto,  e/irjw/ 

*  comencm .. 

p.\RA  moléstia»  He 
1  rbeurrnti.yuo,  lojxc.rins 
bn»ncli!lectc,usuL*scm 
prt  uEmjjInsIroPtithix 


mndrmno  (Itln)  1  v,,1'  11 „  .  .  2»  parco  —  "Jornil  do  Brisll",  yole  a  8 

ppnuroino  tnini.  ,  ,  ,  Ml)  \ i.llcy-liall,  para  praça»  —  Forla  do  onvliilmos. 

iivln°ís  píiuín)"*  (,^nl',,,nr),  mnlrlcu  "  (iojwcnltana  s  15’  Ucglrocnlo  de  Cavàllarla  3.  piirc0  -0  ímparclol".  eanen,  |U' 


(1  ralador),  matricula  ''xVfVV^líâsKct -bo,1.  para  ofílel.ç»  -  Farto  "Tpareo  -  "0  Jornal»,  yole.  .  2.  vete- 

11  -Pedro  A.  nrls  (proprietário)  ma-  ‘u  ';í\ v , LlL' -  Com-  *p'nreo »0  Palx”,  vole  a  4,  Junior». 

Iriniln  faiinfln  cnni  nrníilinç.nn  ilc  pnlrnr  nn  llltlili1  .t,  ,  ...  ,  .»,  .  •»«  n,.  ,im.n.  5.L.  i  wv»*r-  ^  c  v 

Iiln  witlromn  <T\líO  «k*  t.iw  **>  «ic  Uimiinlu  \  »r  JU^imcn*  n<»  parco  —  A  NOIih,  ranoa  n  4,  nn\h- 

rn^7»l‘;''s10p,mlof,S  r,0C’<rV''-  m,,lrlcul;’  "xv/ífrtrXpara  nmelae,  -  Fnrle  do  VI-  '‘TV.arco  -  «flnarta  de  Noticia»”,  canoc. 

• .»  *  r»  *  '  n  !*  i  a  i  a  |  |  J.l  %  í  nmpatlilitl  flr  (úirritN  tio  (.Ulllliatc,  «1 1*  *  1(1  !i(*r  CiUSSfa 

in  —  nntiKin  Hn  un  ilratndorl  malrlciiln  »  . . ,r*>  <,•,»»  •  « .  1  1  l,s>V.  .  •  «... 

»«;  1 1 .a I .  i*  pua  [MD..IÍ  —  imiis  tfe  Mio  H*  in.r.^o  —  ^o1c  n  2,  tHivnsmwn. 

CB.,  "e»ií*  !,  1  •  ,  /I  »  %  l.tti*  .  Fnrií  I UtliH hy .  n<»  „rj|*co  “(IniTíln  «la  MaiihV*.  >ntc  * 

„.iL7/,ír«  ia':;  VtW'  . . .  f»«i*l-*.  >»«  -itriclac»  -  I.  „„v!Lim^. 

•■"'"la  és'  s"  ..Titus  de  liil.mUcia  x  Cumlil-  tu-  pi,rco  —  "A  Mnnli.i",  yole  a  2.  »r- 
o  •  h-'.  '.liV  ntr  i-tfl.i  I  «In . lo  Arl Ilha. iu  Pesada  u  I”  , 

. -a-iu.u  iu.).  I.i-:Ii,.utiI(i  il*.*  Cr.vullivrlii  Divlmiaria.  j.nrco  "0  Sporl»,  canoa  n  I.  r*- 

Pootbílli  I  .MTIli  I »•  o t» ! .  (slni|.U'l.  pura  praga»  —  tríaulcV 

tâmipnidtbi  d  Ciirrus  de  Ciimtmtd  x  Forle  iu-  nart-o  —  ••  \  patrla".  ríxr  a  J"* 

riVMPKONATO  CAItlOCA  vV(l.,.  itiurs.  ** 

0  I  F.ADF.D  \r,Olt\  K’  CM  SO':  n  n  WT.C"  'N  1  - -0  XIX)  Kimllnll,  para  praga»  —  PUÍjUtSmo 

— -  -  D  roxiiltadn  dn  Ingn  »{,t,«  «e  feriu  entre  -  lt;  .Imi.  iiln  de  VrllUtnrla  Munl.idii  x  2"  ..  .......... 

r.  S.  (  Iirlstovãn  e  o  Viisrn.  vein  Irunxfnrmar  Haia  I.  >n  u..  f '»»•;  iduivs .  0  l-.NCOM  IIO  Db.  tr.M.O  E  A,  MIIM. 

n  -iliinçâo  d.v.  nrlmrlrn»  eolloeadns  na  ta-  A’*  •*»  "I  —  XX'  (.urrlda  de  estafetas  (I"  Dada  a  cxlgilldede  dn  temeo  paia  adaplae  ••« 
bei!»  iIm  enmpcnnnla.  t.iiueiisi.  pm  iniidndel  —  lã*  II.  C.  I..  .1"  de  uniu  nma  prega  dc  «nnrls  n  eiupre-. jii' 

Pnde  si-  mrsitii.  itl.ier  rriie.  er.m  a  vlclorla  1  •  *•>»» U-  dn  l.nge.  Fi.rlole/n  dc  São  .limo,  .1.  Cnnêa  n-solv.u  rcallnr  o  enrunler.  P  -- 
dn  rluli  da  rim  Kb  u-lra  de  Mello,  luernrnm  1 "  »•  <  •  *■  <•  .  T  II.  A.  M.,  1/oilnleM  In-AmiUial  no  eam|m  dn  llntafoín.  para  •> 


—  li(|iii(!;il:,rio  «la  ntr.usít  fnüiihi  «la  Lin. 

A  arcjjifila  «lc  Cigarros  Eritzciro,  v«*n- 
*s,c  c  /wfr  le^ir®  «lerá.  no  enrrer  «lo  ninrlclL»,  «liver- 

_  i!-*  rns  mncliinns  para  a  fn!ific.T«;ão  «lc 

Exoie  tiaSOormn  cigarros,  á  nest  «lt»  itiui-liuclo,  19, 

-■  m  — -  "  Hi!Xln.r«>ira.  ;i  I  1  ‘2  lt. 

_ - -  <<n»  - - - - _ 

A'  VOLTA  DO  SV1UMDQ  Juiz  <!,»  I-Yrm  v:h‘  (cr  um 

Ka iiioii  Franco  |ii  c  ,,.IZ  . mí,,.,s 2:1  serviço  «• 

cmnreliemlor  a  irra  ml  c  ncciai  <ia  a  noite  -  o  v.-rcminr  sr.  i.uix 

1  .  IVnna  nprcMcnhiti  na  (  .irnnrn  Munlcipftl  um 

Vin^Clll  projcetu  mnnitand.i  entr  leuir  um  nnvn 

MADIUD,  2S  (A.  A.)  —  0  coiamnndante  llicatrn,  qii.-  prnvavrtmente  scrA  local isadn 
Itamoii  Franco,  em  entrevista  epie  concedeu  no  pnrque  Ib.Ueld. 

A  Imprensa,  declarou  que  tcn.  estudado  o  - _  nx/ 

meditado  serlamentc  sobro  o  projecto  da  vln-  J  iliiROY 

Ijent  A  volta  do  mundo  cm  aeroplano,  nc- 

crcsccnlando  que  so.-lbe.ia  multo  ngradavcl  at.^.j.  0  Drvoi  jenlt  trc  90^ 


tt  nr\r\  i  nifvormnn  in  '  n  *  n  «  «  «  i  .  .  ,  ,  »iJ.i  *.  <  •»mjMiiiii.i  «li-  íjtrroí»  tio  (lumlinto. 

on  nioropa  1  norriiv1  "ra,n,,'’,''  mMr,ci,,n  wi.iv, p:,.-,  Pn,«M ,ic sa«. 

(t  ,  .PíM  ifíl  fi  ||  d  I  |Ji\  MVr'"riS‘  íi1***  /.*'■  i  . ,  ■  .  I. ul.i  .  Imi-  do  Imbbll.v, 

.UUuhlU  |Jlrl  'i  UiiiUl  1  UÜ  I  .H-*'  ::,,í',,"!t.,'i:rrolra  *n,l,cn:,rt  .wn,  T.mm  «l.>|.|a«.  para  olflalaes  - 

*  j  nt.  . -a-.!  .  .  (i«.o  .  t  Cm.. la  do  Sni  iiTitu-.  de  InloniarU  x  (lutnbl- 

O  JULIO,  iiiilnrisarlo  mtlo  Sr.  Ilr.  s-s-mt»  \hm!  "  "  "  '  "  "  ^  IRví-.ú^  “ 


Pootbnli 

r  «MPEON\TO  CAttiorA 
d  I  F.ADF.D  W.OIt  \  K'  CM  SOM  0  n\NT,l 


I  WUli  *1  immi !•*  isiuipIcM*  |inrn  |in»ÇH5  — 
€I«MM|*at«1iÍn  lie  C.iutw!»  clc  (.iiuilmtü  \  Forle 
ilo 

*  A\  1  .-i)  -  XIX)  Fvnllnll,  pnr.»  prj<ns  — 


— — •  - 0  iTMiltnriu  «lo  fi»Kn  ftiii'  if  feriu  puln*»  II*' liuuiílu  ili*  VrU.tiAria  Muiit*itl{i  2™ 
o  S.  Cliribtmvln  c  o  Virvrn.  vrin  IruMifnrnnr '  UiHn '  1. oo  ilo  ( itçtirioius  - 
n  *1111.11*00  ijos  i'Hiupiii>s  roPormlos  nn  tn-  •'  "  —  XX»  (.urrSitn  ilc  rslufcLis  (H1 

lirltji  «In  rnmununlo.  JJ'«*iHcusk  pui  niiiiLiii.-t  l,i*  lt.  (*.  f.# 


no  pnrqiu  ■  _ _ rpnuaiurr.  cntrelnntn  o  o  sympn-  mios  aos  \oncc;ltircs  ilns  pruvns  tio  iJiu.  ESPOLIO 

17*? /"A V  Ihicn  e  soeogndn  piemlo  suburbano,  como  .Diry  de  boina  —  íieuvral  Meniia  tjarrcio. 

1N1\>(Í  i  !  I I  j  lender  da  tabelln.  De  outras  feltns.  cisa  general  Colfee.  l)r.  Curvnllm  do  Araújo,  gc-  PP/VblHC  PPnP^l^n^RF 

__  I  sociedade,  Inielenrlu-ie  bem.  Icm  redblo  frn-  iicrnl  Azeredo  Coullitho,  Dr.  Carneiro  l.câo  vr  •  l\‘  J ' 

AI?imQHí>  ^  ITT)  .  D  A  I  iWMampnle.  Cnnservar-*e-A  no  primeiro  sniiT.I  Azevedo  Cosia,  u  presidente  da  Ugn  r-v-rni’  nq«icí'm.-ccn  r  Píi P 7 . . 

™!llb  L.'  •  tlf-  -V'}  logar,  agora,  que  no  primeiro  logo  de  vam-  de  Spurts  da  Marlnlm.  C  o  Dr.  Coollio  Notlo  fínVSi  t.UjSWL  I  Uhlu 

Venilu*«c  rstr  prrdto  nn  Icilno.  |  Ikmiinlo  «ierminii  um  tíns  qihitrn  fortes  cnn*  .hiry  Icdmíen  —  1'rvsidcnte  e  orbilro,  l)r  jí.tIU.I  Ari t*v 

i  ri  t/'\  ’  .  *in  ,  i*»>rrenlesV  f^cur  Custn;  iuspcclores,  commiiubiutc  Du-  niQTn^^Tn  DfT  ttt  VIA1 

flflo  ,H  I  p\t.i-Fr*!n,  .^0,  PUI  B  #lj  Fm  fnnlbnlt  ns  nf»rrrtnç»*»cs  e  ns  prn^nos-  muy,  c;ipll«rs  M.uuilio  Alveu,  !t:»ul  Vnscon-  1'  ‘ln(l  J.«  *  * 

nrmazem,  nv.  Hm  urnilPO»  lo3,  as  ticos  multais  ve*cs  fníhnin :  entrct.ini o,  prlo  tvl |b>^.  ttiirboía  Leite*  c  Dcniervijl  Peixoto  c  «*uui  rrrra  tle  lUU  nul  intilro^  HJ**1* 
3  Iiorna.  une  lein  «c  vLstA.  «le  unrte  o  eitso  esncHnl  iiiwjnr  CiiítcUo  llniuco;  dclcfíiuln»  dn  Imprcn-  t]ni(íoH,  á  rstr.  «io  Engenho  ott  ”<*• 

«1.. . *.  . . .  ..  ir _  -  cr-  I.  II . . . .  .  .*.1-  *  if» 


crcsccntando  tl,Sr  í" iivlit^otfcrc-  Aí^rP0^  ^  Po.^V^nt* IT3  9Q3  I  lT°,,,)wmrn<c-  serva r-se-.i  m«  prbncln.  -,rm*r„|  \xeu«l.»  õ  presblento  üa  1 

realisar  ease  gratido  raUl  em  uvlfto  onere  rtlfllll*  "*1  O.  U  •  !''  •»  Uí*-  -UO  ^  ni!nra  niw  „„  pi.llllf.iro  ,.,.;o  ,|e  ,|L.  S|,„rt»  da  Marlnlm.  e  o  Dr.  Coelho  Nb 

eido  peio  poso  n  ■  Voit(I«‘-«q  csli’  urrilio  nu  Ipilão.  I  peonalo  ilerrnlon  nm  dos  quatro  f.irlcs  con-  Jiiry  leeliulpn  —  IT-c.sidcnte  e  orbilro, 

_  ,  fln,Á  _  .ir.  corrente»?  fiseur  Costa :  iospeclurex,  comnniidaute 

C ^ /* |UTO  ,|l  l.tw.  toM-CU-  tn,  aU,  cill  B  n  |  f.;m  friolbnll  as  lu.rerlações  e  os  prognos-  nmy,  capllãcs  Maiirilio  AIvh,  Itaul  Vns 
a  nrmnzrni,  nv.  Ilio  l.rnttro,  loo,  as  t|.-o»  multas  ve/cs  fnlhnin:  entretanto,  orlo  «Tilo*.  Karlnon  Leite  c  Dcmerval  Fcixo 


Permanece,  entretanto  o  IlangA.  o  sympa-  mios  uos  umcerlures  das  prova»  do  dlu. 
Ihicn  e  soeegodo  rieinlo  siilmrbano,  como  .Diry  de  luniin  —  (icucrnl  Mcnna  Uarrcio. 
lender  da  laliclla.  De  outras  feltnr.  essa  general  Colfee.  Dr.  Curvnllm  do  Arnujo,  gc- 
sociedade,  Inlclandu-ip  bem.  tem  redblo  frn-  lu  rai  Azeredo  Cuiilinlio,  Dr.  Carneiro  Lcâo 
itornxa mente.  Cnnservar-se-a  no  primeiro  .,.ou-r„|  Azenilo  Co>la,  o  presidente  Un  Ugn 

logar,  agora,  que  tio  prlineirn  Jogo  de  vam-  'le  Npi.rln  ila  Marlnlm,  o  "  Dr.  Coellio  Netlo 
t-eimalo  derrniim  um  dos  quatro  fortes  con-  .Diry  teebnleci  —  Crc.sidcnte  e  orbilro,  Ur. 
correntes?  fiseur  Costa;  iiispeclnrex,  cnntmandnutc  Uu- 


Urgentes  - - - - 

A  Cas*  de  Saudo  c  Mnternldnd»  Dr.  Pcdrc  :ÍU  llttlS!  mUS./BGr  © 


e  .  .  .  ,  r  - _  r  a  cana  ae  oauao  e  oiuicruiunuw 

rio.  mie  farn,  aninnba,  Irrja-fiTra,  Kmeeto  acaba  de  organisai  um  modelar  ser-  r[5p«g->tr'1r 

rua  Comlc  «lo  Lioiufini  ti.  -17.  5’inuo,  vi{0  de  Soccorro»  Ureenlca,  pelos  prego-  v1' 

iMiurnirõrK  ilo  "ostn  «;  nt,n*i  tiovns  communs  da  Assistência  Publica  Chamados  Porque,  c  colnn  ainda  m.n  esc  arccula.  n 
piiarriKTirs  ui,  eiiMii  v  ,M‘V  »  h,.r,  |.iP1,Uniio.  Central  12  Divio,  enlrolnnlo.  e  que  n  Aeronlcn  dc  Sou- 

pura  (Inmilorios  «■  »alnn  «lc  jniitnr,  In*  a  ^  ** _  ,  -myr-  - _ 1- _  xa  foi  ni;grcdida.  IA  na  Favrlla,  uo  Ingrr 


do  DanuiV,  apresenlam-se  o  Vnsro,  o  São  mi,  Federação  do  Hemo.  presidente  dn  A»so-  (jrQ  oj  vciul*;-»©  cru  l«-ilão,  pelo  JU- 

I  CbrlstovSo.  o  Flninengo  c  o  Fluminense  ■•iaçõo  dc  Clirniitsl.is  Desportivos,  Agendas  . ,  '  **  ’  -  .  '  ..  ..rt  . 

como  os  mais  temíveis  cnndidnlns  ao  tilulo,  Americana,  liavas,  Cnitcd  Press  e  A,  M.  I-  l-**’,  Pfixla-lcira,  «liu  .>().  <  ni  SCti 

1  Pelo  menos,  ale  agora  tirnhttm  outro  cliib  A-:  secrclarb.  e  npontmlor,  capitão  Josi-  l.iilr.  mazem.  nv,  Rio  uranco,  183, 


nctoB,  cryBtnqp,  tuclnea,  ele.  O  entn- 
Íoüo  (lcBt«  Irilão  Bcrá  pitRItcadn  nina- 
nliã.  uo  “Jorital  «lo  floitmierclo”. 

■  t  - -  ■  ■  -  -  ■— 

DRSPFDIDA 


Chegou  a  Porto  Alegre  o  chefe 
da  missão  naval  americana 

ponro  ALEGRE,  26  f Serviço  especial  d:i 
A  NOITE)  —  Chegou  boje  n  esta  capital 


Divio,  enlrel.ii. lo.  é  que  a  Wronlca  dc  Sou- 
x.T  D.I  aRgredids.  IA  na  Favella,  nn  Inge.r 
denominado  "Huraco  Quanlc",  rerebcinln 
dois  ferimentos  por  imvallia,  no  braço  es¬ 
querdo.  Seu  nggrrrsnr  ninguém  cabe  quem 


Irnt-se  Impnsln  tiinio.  Soares ;  nu-dldcres.  tenentes  Ariosto  Doc- 

MD  PAGOC  O  AI.CGCEI.  DD  CAMPO...  e  Ibdó,  Itr, mztlitci :  chufe  dc  policia,  nin- 
—  Cm  rldadno  n-ullsmi  bnnlern.  segundo  .lor  dariPm  do  Miulos;  medira,  coronel  Dr. 
ilirern.  como  “rnvaçfin”,  rm  festival  ,lc  Aím-dru  Sampiiio:  .•iiHiiiiict.ulorrs  c  estafe- 
-.paris  e  ev-nlbeii  o  campo  da  rua  Peiem-  Lis  pê  e  '  Veílsla*.  clernenlo»  du  C.  C.  C. 
Iiargndor  hiilro.  pnrn  renllsa!-o.  f)  prn.  tbui  tu <  iL-  ..i-gani&nçãi)  materinl  --  Te- 


OS  VENCEDORES  DA 
“PLACA  FLO RIO” 


Alberto  dr  Oliveira  viajante  dn  Compa-  o  almirante  Mae  Call,  cheio  da  missão  nii- 
nh.la  Hanscntiea.  ao  partir  oara  Portugal,  varnorlc-nmerlcann,  que  vem  acompanhado 
deisí  por  este  meio  um  grande  uliraço  a  do  aeu  ajudante  do  ordens  c  de  um  oftlciai 
todof  os  seus  bons  nrnltíos,  collegas  e  fre-  nossa  Marinha  de  Guerra,  posio  a  aii 
guexts  de  «ua  zona.  261Jjl926  disposição. _ 


i'v..'o  dc  oi-gatii&Rçãi)  materinl  —  Te-  PALEItMO,  26  (C  IL)  —  ncsullndni  di 
.lofi.}  L.iric )  Grbss  e  Alberto  de  Sfi  corrida  uutoinnbüisllr.i  i  ni  disputa  da  “Placa 

Florio”:  Primeiro  bignr,  Constaiilii.l,  dlri- 
tissii-)  dc  policia  —  Tenenlo  Gabriel  gipdo  um  tiiigaltl;  segundo,  Mcuciu,  e  ter- 
ira.'-,  p  licl.T-  de  campal  sargento  Es-  reiro,  Com,  omhos  dirigindo  lambem  carroí 
);  ilo»  naviiliôcs:  sargento  Arruda:  Bugalll;  quarto,  lognr,  MatcrassI,  num  ilol» 


Impunidade 


A  desasÍE‘fida  morte  de  um 
sportman  italiano 

TRIPOLI,  23  (II.)  —  O  sportman  Como 
eardl  quando  fazia  experiências  cnm  uni 
parn-pãdas  fni  arrastado  pelo  vento  indo 
cair  ao  mnr  a  ura  Idlomclro  dn  praia,  não 
conseguindo  salvar-sc. 

SOB-MEDIDAS 

Faltio  numero  1 . UOMKin 

"  "  2 . .  .  lflOfOOII 

"  "  3  .  2008001) 

"  especial . 23IIÍ000 

Por  qvtnlquer  dos  preços  acima  emprega-se 
a  mesma  allcnçno  na  execução,  obedecendo 
sempre  ns  figurinos  escolhidos. 

II.  3.  VIANNA,  alfaiate 
Aveuida  Rio  Kriincu,  173-2”  andar 

FL0R1AN0P0L3S,  PRO- 
GRIDE 

FLORI ANOPOLIS,  23  (Seri-!ço  especiol 
da  A  NOITE)  —  A  Superintendência  Mu¬ 
nicipal  iniciou  ns  obras  dc  alargamento  da 
rua  do  Arcipreste  Paiva,  demolindo  a  esca¬ 
daria  e  o  muro  da  cathcdrnl  all  situados. 

- — -  A  porde  Hercilio  Luz  innuguru-se  no 
dia  3  de  maio  prnximo,  sem  solennldade. 


ESPOLIO 

PRÉDIO 


—  te  arsSiüMos,  — 

isonslnsr^rss  q 

Trnhnlhos  artísticos  e  decnraticos  em 


ns  taças  por  rnitla  dos  prejuízos. . .  sargento  Leal;  de  buffcl,  tenente  Sebastião 

„„  _ _  Ferreira  da  Figueiredo;  do  reíenção;  na 

OS  JOGOS  DE  DOMINGO  Central,  tenente-coronel  Fagundes  Ma  real  1- 

DA  AMEA  —  Dolnfogo  x  Fluminense  —  no  Fagundes,  eapilãu  Adyr  Guimarães  e  te- 


Campo  dn  rua  General  Sevcrlnno. 


ncnlei  AA’n!demnr  Meniui  Barreto  e  Hcrme- 


Doeaças  nervosas  e 
franiieza  da  vontade 


Syrio  x  l*‘lnmcnj5o  —  Campo  cia  rua  PI*  I  HC5*blu  Carneiro;  no  tí.ta<Íio,  coronel  Hny-  Fraqueza  physíen  e  de  icIca/L  desnnbno 


gueint  tle  Mello. 


mundo  flnrlMina.  major  Alexandrino  Fcrrcb  I  duvida,  medo,  iiullffireiiça.  IrKlezrt,  iin/;us- 


America  x  Bangu’  —  Campo  da  mn  Cam-  ra  dn  Cunha,  e.ipflao  Everaldinn  Fon.scca  c  I  Ila.  manias,  sustos,  aluques.  clc.,  c?toinngo 


ras,  frente  ao  mearno.  Annuucio  de¬ 
talhado  no  “Jornal  do  Commercio1’. 


(iimauo  no  juram  ..u  - - -  I PORADA  DE  1020  -  Turno: 

AUGMENTAM  AS  INUN-  Morrei,  e  foi  enterrado  sem  que  StíTS^rn,,e' 
DAÇÕES  NA  RÚSSIA  que  os  parentes  s«>ubes5em  Carioc^ xjiiun.  ^ 

MOSCOU,  25  (Hnvas)  —  Muitas  imas  de  MADRID,  i.  (II.)  -  Soulie-xc  lmjev  cnm  Andarnhv  x  Mnchenzie. 

Lcningrado  cslão  Invadidas  pelas  aguas  do  surpresa  e  pezar  liernl,  dn  imirle  e  enterro  do  Alnio  23  —  Independência  x  Carbrza. 

Neva  c  o  Moscovita  continua  a  crcsccr  ca-  celebre  lolirelrn  Mazaiilim.  Os  imipVlos  |»a-  jij,;,,  gg  —  Olaria  x  Mackcnzlc. 

da  vez  mais.  As  aguas  já  estão  onzo  me-  rentes  ignoravam  n  lael..,  porque  o  grande  Andarahy  x  Mangueira. 

Iros  acima  do  nivcl  ordinário.  Varias  fnhrt-  pspnda  U»ha  disposto  que  a  sua  morte  ,Tunho  Carioca  x  Andarnlir. 

cas  tiveram  de  feelinr.  As  acluacs  Inunda-  «Icvcrla  ser  conmiiir.ici.dn  n  quem  quer  ,Tunhr)  13  _  Mac!icnzi0  x  Carioca  .• 

ções  Já  causnram  mais  prejuizos  do  que  as  ‘llle  ,ôssc  sc,,,,°  "Cpois  tlc  entcrrndo.  MniiKueira  x  Itidcpeiidcncla. 

dc  1008.  ; . . -—««■»— ■  Jiiiiha  20  —  Andurnhy  x  Olaria. 

- - -  1  m»*  ■  -  A  ASt.O  o  mellioi  cigarro  .Imdio  27  —  Mangueira  x  Carioca. 

AT  A  /TTRf  BA  1,1  - *— «í»b»— -  Mnebenzio  x  Independciicia. 

r  AL AvlLí  I  Vj  A  questãa  dc  limites  snfre  o  Es-  n“tu°mo  ~  01flril,  x  !mit,pcndcncin- 

160  i*«»  «*>»•  *  a*. m  ax- 

CONDE  DE  BOMFIM  ViSl  íi-  S^íuíÇãO  Julho  Ú  -1  Maeiicnzic  x  Amlarahy. 

_  ...  .,  ,  .  VICTOniA.  -4.  —  (Scitiço  especial  de  A  julho  18  —  Carioca  x  Indcpcmleuciii. 

Magnifico  prédio,  parn  fami-  XOnE).  —  A  vc.lia  prudência  dc  limites  Mangueira  x  Olaria. 

1*  J  çntre  Espirito  Sanlo  c  Ualila  cslã,  cm  vias  Julho  25  —  Maehcnzie  x  Olaria, 

lia  de  altO  tratamento,  venae-se  de  solução  lendo  sido  nnlc-himtcm  nssi.çnado  Andarahy  x  Carioca 

em  leilão  Delo  JULIO.  no  dia  “«melle  Estado  eom  0.1  delegados  do  Espl-  Agosto  1  _  Mangueira  x  Andurnhy. 

em  leiiao,  peio  JUL-iaj,  no  am  rll0  inul0  „  modus-vivendl  nlí  que  0  Con-  Agor.tü  8  —  Carioca  x  Mnekcnzic. 


TABELLA  DA  2*  DIVISÃO  PARA  A  lE.M-  I  Servido  do  o.inmtiiilonçOes  e  transportes  — 

.......  .  .  ..  .......  .  Ti.lli.llln  lt!>.  IlUn  fi/mnii.A  .  C  ......  i  ,1.  In  fna. 


PALACETE 

160 

CONDE  DE  BOMFIM 

Magnifico  prédio,  para  fami- 


"\'ASC0"  o  mcllioi  cigarro 
■  »  » 

A  quesfàa  dc  Ifiniiss  enfre  o  Es¬ 
pirite  Sanie  a  Bahia,  em 
via  da  sSiiíção 


_______  .  .  VICTORLA,  24.  —  (Serviço  especial  de  A 

Haddok  L©»0  Magnifico  predto,  para  fami-  noitk).  —  a  velha  prudência  de  limites 

.  ,  entro  Espirito  Sonlo  c  llalila  está,  em  vias 

RFI  1  O  PRFÍIIO  ‘Ia  do  alto  tratamento,  vende-se  de  solução  Irnrlo  sido  nnic-hnntcm  nssignndo 

U  'LLl/  *  I  .I^L/IV  I  M-  _  _i  _  if  ti  ir\  __  j-  nnquclle  Estado  eom  os  delegados  do  Espl- 

i  __  _  ;c;  _  „ J ■  etd  leilão,  pelo  JULIU,  no  dia  rj[0  3nu|0  „  moibu-vivendl  nlí  que  0  Con- 

Vende-se  o  magnifico  prédio  3  Je  Ma{o  gre?so  sc  promillda  s>,,„.e  0  M8uni'1)l0. 

apalacetado  á  Av.  11  de  No-  _  ,  <ir  -  - - «33*—. - 

.embro  n.  19,  para  família  de  PRISÃO  DE  VENTRE  BLENORRHAGIA  * 

tratamento.  Delo  leiloeiro  JU-  Dyspcpsias,  dflres  do  cabeça,  moléstias  dc  redirnl  por  pioccsíos  seguros  e  rnpldos  — 
.  lr.  .  _  .  ,  ,  flgnda  com  o  uso  de  PÍLULAS  VIRTUUSAS  DRS.  JOAO  ABREU  e  DIIANDINO  CDRRCA. 

LIU,  amanna,  terça-feira,  as  Pílulas  de  Papoina  c  Podophylinn,  obtem-se  das  8  As  17  liuras.  folephune  5803  Norte  — 

41  lo  J  rndicacs  effcitos.  Em  todas  as  pharmnclas  Rua  S.  Pedro,  CI  —  Serviço  nocturno  das 

l\c,  noras.  Vidro,  2?50Ò.  Rua  do  Rosário  151.  20  A»  21  horas. 


3  de  Maio. 


gresso  sc  promiuele  sobre  o  assumpto. 


Imlependcncln  x  Mangueira. 

Aguslo  15  —  Olaria  x  Andarahy. 

Agosto  2!)  —  Cnrincii  x  Mangueira. 
Imlependcncln  x  Mnekcnzic. 

Setembro  12  —  Diiloprnilcncin  x  Olaria. 

Athletismo 

MCA  DE  SrORTS  DO  EXERCITO 


Tenenlo  Djnlma  Clenrino;  Serviço  dc  Infor-  L» “Jr  tíí ti  !l fffj  ll-.9  ií'7j  B  v.g jv, " J' \)..v -3 

imições  —  Tenente  Cyro  Guutart  e  cleincn- _ _ 

Corridas  —  Direclor,  capitão  Djnlma  RI-  Coronel  Hotiorio  de  Souz«i 

beiro;  rlirnnoinctristns,  ttncnlcs  José  Cuc-  n 

Hm,  Jalr  IUbelrn  e  Siintu  Rosa;  fisenes  dc  |Jr3nu80 

marcb.1,  lener.les  Piiceini,  Jn.ymo  de  Araújo  -  Víuv||  Kr.incisca  Valverde  dc  Ml- 

Jcffersiin,  !' raiiclsco  Lima,  Orlando,  Ivroplic  ^  rantIn  B„n,|,-I0  c  filho*.  Olivar  Cor- 

e  Panb.  Costa;  juiz  do  saída,  tenente  Gç-  I  c  Knhnra  c  filhos,  Bernardo  vno 

raldo  Santos,  pres  . lente,  tenente  Adhnrfaalt  A  Krven  e  MII,,ora.  Álvaro  Duelos  e  se- 

regislrad.ir,  tenente  Aiiry;  auxiliares,  ele-  nhnrai  ,rmãni  cunhndo*  o  dcrnals  parentes, 

?rn':i"S..ia  C.  Ç.;  Innçamcntos,  ,lrofnmjnmcntc  compungido»  cnm  o  liirspc- 

presidente,  tenente  Amnrilio  Osor.o;  rcgls-  t.a(|n  pasín„líT,|n  de  seu  Idolatrado  marido, 
Jrndor,  tenente  Kropli;  auxiliares,  elemen-  j)De>  s()(,,.0>  irmão,  tio  e  parenles  coro- 

"VíÍLa  C'  rr=  •  „  nel  HONOUIO  DE  SOUZA  HRANDÂO,  ogrn- 

\ollcy-ball,  parn  ofliciacs  •—  Presidente.  ,|cccm  penhorados,  n  todos  qiiaiilns.  por 

c.iei.  c  nição;  juiz  do  linha  e  rcgls  railor,  ,IIlnl(T„cr  mt.,0  n,c»  expressaram  o  sen  pc- 

leiienle  IJi Unido;  auxiliares,  elementos  ila  Mri  cg(intmeit'e  nns  que  compareceram  uo 

L.  C.  C. ;  p.irn  praças;  presulerilc,  leneii-  JC||  cn(errrVi  participam  que  farão  celebrar 

e  Henrique  Abry;  Juiz  de  linbn  c  rcgls-  „  missa  do  7*  dln  qunrtn-feira  próxima,  23 

Dador,  sargento  SlngiiD.I  (E.  S.  I.);  nu-  do  corren(E,,  p  |,r.rrs.  oo  iillorpiãr 
xi liares,,  elementus  du  C.  C.  C.  tjn  fn,cja  ()e  s,  Francisco  do  Paula,  ante- 

l.askel-ball,  para  nfiicines:_  presldenle,  te-  ejpnndo  os  seus  profundos  agradecimentos 

nenlc  (icraldo  du  Almeida;  juizes  da  Unha  a  |ndos  que  enmpareccrcni  n  esse  aelo  U» 

chronomelrisln.  lenente  Coelho;  reglstraUor,  |)Ic>i1,hIc  christn. 

sargento  Mnnucl  Silva  (E.  S.  I.);  auxilia- _ _ 

presidente,  tenente  Mirngoyn  .  ürizesLí^D-  Professor  João  Baptista  da 

nliã.  ebronomelrisla,  snrgcnlo  Ricardo  (E.  fneja 

S.  I.);  registrador,  snrgcnlo  Isallliio  (E.  vOSId 

S.  r.);  a  li  xi  li  ares,  elemeulns  da  C.  C.  C.  <*  O  vice  direclor  da  Escola  Nacional 

Peteca,  para  qflleincs.  cupBão  Augusto  («'iu  de  llellns  Aries,  cm  nome  da  respe- 

Cnnlc  Torres  Iloiním;  registrador,  tenente  j|  cliva  Cniigregnçôo.  fnz  celebrar  nilin- 
Fcli.x  Vnlois  dc  Arnujo;  auxiliares,  elemen-  nliã.  27  dn  corrente,  ás  lü  112  horas, 


tenente  Iticfto;  juiz  dc  linha  e  registrador 
tenente  llrivnído;  auxiliares,  clcmenlos  ib 
C.  C. ;  parn  praças;  prosblentc,  leneii 
le  Henrique  Ahry;  Juiz  de  linha  c  rcgls 
Irador,  sargento  Strigiiiii!  (E.  S.  I.);  nu 
xlllnrcs,  elementos  du  C.  C.  G. 


a  lodos  que  comparecerem  n  esse  aeto  U» 


Professor  João  Baptista  da 
Costa 


fO  vice  direclor  da  Escola  Nacional 
de  llellns  Artes,  cm  nome  da  respe¬ 
ctiva  Congregação,  fnz  celebrar  nnin- 
iiliá.  27  dn  corrente,  ás  IU  l|2  horas, 


Folhetim  da  A  NOITE  N.  140 
E.  BKRTHET 

^LINDA  AGENTE 
'  DO  CORREIO 


UCA  DE  J5FORTS  DO  EXERCITO  C-  ^*  f‘*  ?  prnçns,  prcslflunlo.  nn  efirejo  dn  Cntulclniln.  mlssn  tle  7"  ilbi 

t  /..«...nn  ismtnmmnr,,  [cticnlc  (uilnnubv;  rof$Ííil milor.  sarffcnto  do  fnlledmonto  rln  sen  prnulcndo  director, 

A  GRANDE  COMPETIÇÃO  DE  AMANHa  Limn;  nuslliuros.  dcnicnlns  dn  C.  (]-  C._  professor  .TOÂO  BAPTISTA  DA  COSTA,  n 

-  A  ílcmonstrnçiio  sporliva  nilc  *■'  bl^n  dc  Tcnnls,  parn  orficiaes,  prc.vdenlc,  cnpltão  cujo  aclo  pede  o  cnmparcciincnlo  dos  mciu- 


A  demonstrnçaú  sporliva  l*l^n  dc  Tcnnls,  parn  orficíaes,  prcsúlcutc,  capitão  cujo  aclo  pede  o  compa rcciincnlo  dos  rnciu- 

ça  dcllo  sc  dizia  nlguma  coisn  era  desabo-  Vailcrio  dirigiu  A  mulbcrzinbn  maís  duas  ^l)0rts  Excrcilo  levnrh  n  cffcilo  cm  no-  Adyr  Guimarães;  registrador,  sargcnln  Kutn-  bros  do  familin  c  dos  amigos  do  cxllnrto, 

no  seu,  nunca  a  pobre  pequena  deixava  dc  ou  tres  pcifamlns;  lcn  nlU,  parn  ella  ouvir,  nicnagera  ao  seu  prcsiitenlo  rechem-cbcga-  mel  (E.  S.  I.);  ntixilinres,  elementos  da  e  bem  assim  dos  professores,  aluninos  • 

exclamar:  o  nrlign  referente  n  ter  de  pnssnr  pelo  Cor-  d0  fícncrnl  lorlulinno  de  Albu-  0.  C,  C-;  parn  prn  vns,  presidente,  lenente  frnicclonnrioR  da  Escola. 

—  Isso  u5o  é  verdade  l  A  Sra.  Arnaud  é  rcio  Ioda  n  cnrln  desde  <ptc  cslcjn  fechada.  3íILT!lue,  l>,‘ty«unrn*  teni  logar  amanbn.  no  Aurélio  Ferre irn;  registro rfor,  sargento  Mo- - — - - 

uma  boa  alrao.  só  podendo  ser  entregue  pelo  pessonl  do  Cor-  ‘stndío  dn  Compnnnia  de  Carros  clc  Comba  raes^  (h.  S.  1.1;  auxiliares,  elementos  da  Jnno  díl  Crif7  Fprrpira 

—  Agrndcço  a  opinião  de  Suzanna  b  meu  reio;  c,  por  ullitno,  quix  ver  u  malfadada  c' rtno  ..  .  C.  C,  C.  '  . 

respeito.  Sinto  uutcnmcnlc  que  precisado  missiva,  que  immccliatmncnte  lhe  foi  entregue  .  0  <Ua  comclüe  com  a  «ala  natalícia  do  Fnnlbníl.  lencntc  Alexandre  Assumpção;  an*  DIA 

desse  exemplo  dc  su»  filha  para  despresar  pCln  muubosa  .lnanna.  í|ue  fingindo-se  inno-  no??,ntl^a  .  ’  *  ,  ,  .  cslafelns,  jtilz  de  salda,  tenenlo  Geraldo  dc  ,  i,0  Alice  Denl  l* errei ra  Sn n los,  viuva 

tno  estúpidas  cabminms.  eente,  tinlm  u  coslrnimua  velhacaria  do  nosso  Amcccderu  A  grnntlc  damonslr.içno  uma  Almevln;  nnxlllnrcs,  elementos  da  C.  C.  C.  v  ,n/ n°i  n  r1  ®  ^aroilla,  viuva 

—  Suppuz  «ue  o  Sr.  l).arão...  parccla-mc  bom  camponez,  sessna  solcnnc  parn  n  passagem /dn  prcsl-  #.\*s  n  ^,  pnrjj,.^  (|„  cstnçao  I).  Pedro  II  "  ^tc-Víi  e  família,  gencrnl  Ale- 

nm  homem  serio...  Examinando  ntlenlnmenlc  o  papel  n marro-  !  cnc  ?  Pc*°  seu  pres mcnlc  enj  excrcicin,  0  i,.cm  1't.ticrvario  «o  Irnnspnrlc  dos  athtelas  xnndre  l.enl  e  fmnilín.  viuva  Ferrei* 


-  uuv  v  fwiuNuw  •  «»  w*«.  ••.«•«MU  V  lliiu  IMim  II  W4IIIM  lll.HH;  \JU«  ItaiCJH  ICUIilUil,  C»  I*  1  n  I  I  .  rt"  .  #1  ,  ,,  .  ,  n. .  ,  " . .  _  .. 

una  boa  alma.  só  podendo  ser  entregue  pelo  pessoal  do  Cor-  ^tndin  dn  Companhia  do  Cnrros  de  Comba  Mtos  (h.  S.  I.jt  auxllinres,  clcmenlos  da  Jnnn  dfl  CrU7  Ppfrpírfl 

—  Agradeço  a  opinião  de  Suzanna  n  meu  rclo;  c,  por  alllii.n,  qniz  ver  u  mnlfndadn  Cl n,,n  ^ •Mo . Ml.lilnr .  C.  C.  C.  _  '' 

cspelto.  Sinto  miicnmculc  que  precisado  missiva,  quo  luimcdiiiln.ntnte  llie  foi  entregue  .„n  »•"  eomclue  com  a  (tala  nnlalicia  do  Fnnthnll.  lenente  Alexandre  Assumpção;  ...  ,  •"J'”  DIA 

[esse  exemplo  dc  suu  flUin  para  despresar  pC|n  muubosa  .Innnna.  (jue  fingindo-sc  Inno-  "Ornenageado.  _  .  ,  cstafclns,  Juiz  de  salda,  tenenlo  Geraldo  do  ,V,  „  Ali?e  Leni  Ferreira  Santos,  viuva 

So  estúpidas  cahinmms.  eente,  tinlm  u  eoslunmda  vclbacnrla  do  nosso  Autcccdcru  u  grande  tlcmniislracao  uma  ,\l.ne:dn;  mixillures,  elementos  da  C.  C.  C.  'Ir  v  ,,  5  dc  Amorlni  c  fnmllin,  viuva 

—  Suppuz  «uo  o  Sr.  barão...  parccla-mc  kom  camponez.  sessão  solcnnc  para  n  passagem zda  presi-  ,.\-s  , | pnrtli-n  du  estação  I).  Redro  II  "  oeHn  rios  Rcys  e  fnmllla.  gencral  Ale- 

im  Jioincm  serio...  Examim.nrio  ntlenlamcnlc  n  papel  ..marro-  í'"1 pl„„  .f"  ..pTs.!,'„nll  eJÍ.„!!ÍPJ'  »  lrcm  MWrvadn  un  transporte  dos  allrielas  c*n"írÍ 

—  Basla ;  llquemos  por  aqui!  Paru  llie  i!Ui0  „s  letras  tremidas  c  qunsi  inrorn.es.  c  Uoiente-cornnc]  Euclyries  (le  Oliierla  M-  e  concorrentes  ás  provas  sporliva*  rin  Liga.  r*  San,os  ,c  família  (ausentes),  conviriam 

irovar  quo  não  eonseno  rescnUmento  al-  0  timbre  rio  siuelc  Imposto  á  pressa,  pouco  K"circiJo»  seguindo-se  ura  almoço  Intimo,  ao  ,IUC  |j, rnhcrii  á  disposição  rios  sou»  ®CHS,  Paretile*  e  amigo»  parn  nss.slir  n  uns- 

!um,  lago  lhe  entregarei  n  pequena  offertn  (rabnlbo  tCvc  n  ilirccotra  cm  ariivinl  nr  o  ,,.“nI  cr'”l>n,'ca'r:ln  05  meinbros  rin  directo-  convidados  nulro  Irem  especial,  partindo  (la  *"/ 0  "•igcalmo  dln.  que  por  nlm  n  «Io  seu 

lue  o  meu  pnrente  llie  manda  torto»  os  me-  „uc  aamcllmltte  carta  poderia  conter.  A  co-  SH!”  ld,versns  seççoex  c  os  cncorrc-  mcslnn  entre  11  e  12  unrns,  pnrn  a  c  “?  J(WC 

es,  c  talvez  lhe  addiciotic  um  presente  pa-  incidcncla  rinqucllns  circunstnndns  com  n  d<-\sP"Hs  ria»  unidades,  alem  do  ou-  g„rc  dc  Valporto  {desvio  morto  nn  interior  ^  (-RUZ  H-.RRI-.IRA  SANTOS  ntnnrinm  re- 

n  a  rainha  amiga  Suzanna...  Mas  volte-  pcr|UrL.nção  dn  eondessu.  clnramentc  outan-  l™s  cnnndndns  ofricb.es .  ,ln  Companhia  dn  Carros  ilo  Combate),  onde  ÍJ1VJ"  .fhmrtelnrm,  amanha,  ter- 

nos  á  tal  carta  dc  que  Thiago  mo  falou.  (cav„  q1)c  sc  estava  Ira  laudo  de  um  desses  r:  °  I’roffrnn,nla  Pcrn  dessa»  solcntlldndes,  permanecerá  pnrn  o  regresso,  ás  0  horas  da  Ca-fglra.  á  0  I  -  horas. 

)  que  vem  a  ser  Isso  passos  criminosos  que  imdcin  comprmnottcr  ,.u  e  -  ,9et,e‘  r  .7 - 

Contmovidn  c,n  tanta  gcncios.dnde,  „  i,nnni  rn„,i|!n  f  parto  —  1",  ns  11  horas  —  Scssnn  so-  Vnllpv  hnll  Cfllivife 

(ri, iw».i a« ( n  ...  *  Ü0,íra .Uo  ",I1?  .  IcmiP  ivnm  -  1»  VOUey  DaU  Vl.BIVllU 


ROMANCE  POLICIAL  0  Cd  “T.ÍT" 

XNI  Jounnn  decldln-se  ..  contar  fraucamcnte  de 

A  CARTA  qus  modo  se  tinha  encarregado,  por  mais 

,,,  „  .  _  ,i_  (to  uma  vez  e  sob  o  maior  segredo,  do  trans- 

Aléni  dísso;i .q'^n'  , da .  s.c'  porte  dc  cartas,  multo  bem  rachada»,  quo 
íenhorn  uno  fui  ou,  q  '  ®.  ‘  „  s„  o  bnrün  enviava  á  condessa,  c  como  nesse 

ninguém.  Nao  ando  n  falar  do  proximo...  cwc  d,  prlm.ira  vcz  ei,a  |ll0  cnlrcpa,.u 

bem  devo  cu  a  Deus.  Quem  disse  u.nl  da  .... 


ça-fclra,  ?.  Ó  D,2  horas. 

Conviíe 


lou  sccn.mcnlc: 


icnhorn  foi  nqucllc  sn,icllo  dn  Mnsiirc,  no  lembrar 
íurrnl  do  Vallc  da  Fnnle  Na  verdade,  eu, 

pobre  mulher,  ern  obrigailn  n  ouvll-o,  e  "77rV  querla  r.ceuja.r’  aggre5ccnt°uc"a,  rans  seus  oscrupnlos  de  mulher  hniirmla  e  mão  de  Vciin "xniipn  Ji„rí,',niirin  Hn«'innrtV  ti  õ  f AV*  nlínefiõ-  "  ”'n  '"0"  Icmir-i  Eo-rní-n  A 

naslnntes  vezes  me  dizia  Siizantia  que  Isso  a  fidalga  parecia  estar  tno  agoniada!...  E  familln.  ijue  lia  dc  sim  rillm  penrar  n  este  niacãn  .lr.  roca-  4"  ás  "  .  lá  —  Distribui  A  NOITE  —  José  Gonçalves  Onlvão  Tono  ISOUrQ  I  CuTCIifl  ArtlOTím 

me  acanetaria  desgraça...  mas  todos  as-  depois,  asseveruva-mc  que  o  caso  era  cte  mui-  respeito,  vendo-a  servil  do  intermediaria  ea-  X  do*  nremlõs  indlvíduaes  aos  vrnecdo.  Fni..,  Anlonin  de  Olivriía  Antonlo  Reis  TL  x«  a»nr-mór  dn  matriz  da  Candc- 

•overavam  que  n  senhora  nao  voltaria  á  ta  urgência. . .  hni,  e  pn.a  podcr  passar,  tive  tre  um  imu.cebo  de  intenções  suspeitas  c  diversa»  m-ovii  ilni  torneios  du  E.luerd  Faria  e  Anlonin  U-istos  Marques  ®TC  lnri!,•  scr“  rezada  a  missa  de  30”  <lij 

villa  c  como  elle  me  proporcionava  alguns  “*«»  «“»“«  ZnZsZ?”  círikclKm*  ái  “A  Manhã”  -  José'  Pereira  flns’' s2X.  *  falieel.nrnln.  quarta-feira  pro- 

lucros.  -  •  .  !.  d  .j  r  P  .  isluicr  ctilnir  Fni  entn.i  mie  ~  Sll20,‘nil  munmirou  u  cam-  iiniílnilcx  que  ntrançarnm  maior  numero  rlc  Antcmn»  Atlirrhi  fie  Sn\i/.rt.  Mbcrlo  Vnz  dc  .  ,  ^ n  ,*  í,ü  ^onrn,c®  “/  ]  hnn»s-  c-0'1, 

—  Dcixava-o  falar  A  vontade,  uno  è  as-  n,1  v,  .mn.  M  i  Jj  P^nc  .  .ornn  i;  |"»r  f.ivur,  não  llie  revelo  pòutox  ou  vMnriaj.  tu»^c5  torneios.  Carvallm  Snbvlubo.  .Tr>sê  Fatiftlino  Fortn  51  Us  IWWIIIps  c  «tuij*os  a  cnmpimv 

sim?  O  que  não  deve  ficar  em  duvida  6  aqocllc  oxcomtnun . . .  pt ruao  ot  cntno  que  „5lc  KBSrciio  l._  t)  r-.luro  u.  .ava-rne  tanta  Drmonslracãn  sporliva  —  Allilelismn  e  ''  Un,  José  Albcrtn  Zacolla  c  Acyr  Oir-  "r-'"  a.  religião,  antecipando- 

que  .1  minha  cara  , Innnna  -•  n  sua  f.ll.a  es-  °  .u  ”  ^n?. r,  L«rP“’  ”'.C  inquilaçã»  !...  A  senhora  tinlm  sc  ausenta-  juros  ntbloltêos  -  5-,  ás  2  c  30  -  I)  enr-  doso-  r-e  agradeementor.. 

lavam  multo  dlspnstns  n  acreditar  essas  mo-  „  remirando  na  nrtV  fes  do;  ns  herv.is  mcdicinue .  p.mcr  ou  liada  pro-  ridas  de  10(1  melros,  para  praça».  Um  bo -  Yaclltind  ~í  -  ii  T  T  7  .  .  ~ 

lcdk-ençins,  procedimento  que  u.e  imreco  "',“l ^"Kpr"'  rr-„l  fez  lodo  llllliamf  0  a  lrisll,  u-r  pecliva  dn  miséria  mom  por  unidade.  Rrcllmlnaresl  1”,  I"  .  Mno  JOSe  AuETUStO  (ÍO  ÁmOrdl  PeiXOtO 


c  uc  cnriíi.h,  11111110  avm  icmaoas,  que  «1  „„„  .... ......is, a  1  _ _ 1  .1uovu1.ii  c<»jn  msiiic  nn  hiikiuuo  «m*  ;*i«unuin,>  .  1...  11111 

jrün  enviava  á  condessa,  c  como  nesse  1  ,  ,f .  !"  .  ccnlsnrn‘  de  trnpn  tln  1”  Região  o  estabeleci. nenli.s  «nsrln  entre  os  tenra»  A  NOITE  e  “A 

peia  pri.mira  vcz,  ella  lhe  entregara  u  11 7  !l  derraudnr  o  mimnrus  dciln  capitai,  concorrerão  con.  In-  nbn",  co.ii-orrentes  no  torneio  Interno 

,  talvez  em  rcsposlã  a  tantas,  que  não  ,  1  ’  u  u,nn  ‘nnlravo.içno  «In  loi,  dns  ns  sons  Immcns  que  cultivam  os  spnrts)]  volloy-hali  dn  sympa! bico  ciult  verde 

smbrnru  de  esconder.  °  ^Sn  'M.'rWc  "  caracter  elandeslmo  As  ,  horag  _  ^rimonla  do  juramento  brinco. 


12.30—  Almoçn  inlimo.  ‘  TORNEIO  INTERNO  DO  ANDARAHY  A.  JL  Jaclntlin  c  fnmilia  convidam  os  nmi- 

2*  parle  —  1”.  a  1  c  30  —  Grni.de  parada  C,  —  Rrallin-se  hnic.  ás  7  horas  da  nollc  S°s  o  enllegas  pnrn  assistir  nn  dln  28 

allliellen  com  desfile  (Iodas  ns  unidades  nn  rink  .Iu  Amlnraby  A.  f...  um  rigoroso  1  do  corrente,  no  altar-mór  dn  egreju  da 

clc  trnpn  rln  1*  Região  c  estnbetoctiupnlos  cnr:*Ío  entre  ns  tennn  A  NOITE  e  “A  Mu-  '  »*aiiflel.irin,  ii  !l  1|U  horas,  ,n  mis  mi 
nillllnrus  desla  capilní,  concorrerão  cop.  lo-  nhü",  eom-orrciilcs  n»  tnrneio  Interno  de  F|"J  r5.  nlft,  s,1’"  sincero  ajulgo  ARTIIUI1 
dns  os  sons  homens  que  cultivam  os  spnrts);  vulley-hnll  do  sympaíhlco  ciult  verde  e  JULIO  D.A^  CUNHA.  Rcnliorudnmente  agra- 

2",  ás  2  hora*  —  Cerimonia  do  Juramcnín  branco.  deeeiii.  Rio.  26-1-11123. 


Yacliting 


I  José  Augusto  do  Amara!  Peixoto 


um  7  (J  qne  nao  deve  llcar  em  uimoa  c  ■  .riTj',—  . .  „„  c»1"  segredo  I...  t)  ''.luro  ta  ir.va-me  (anta  Demonstração  sporliva  —  Alhlcl.smfl  e  N-uin,  José  .ARiertn  Zaenllu  c  Acyr  Car-  •'  L^L  ncl°  uc  cc.igino,  na.cupanuu- 

que  a  minha  cara  Jm.nnn  e  a  sua  filha  es-  .  ‘ inquilaçãa  !...  A  scnbon»  tinlm  se  ausenta-  im-os  nlhlellêo»  -  5-,  ás  2  c  30  -  I)  eur-  d»so.  se  agrodecnentor.. 

lavam  muito  dispostas  n  acreditar  essas  ma-  »  1  „  '  .  I  f  '  du;  ns  herv.is  mcdlcinuc  ,  pouco  ou  nada  pro-  ridas  dc  10(1  melros,  para  praças.  Um  hn.  Yaclltind  ~í  -  Ã  T  1  7  .  .  ~ 

lcdieençlas,  procedimento  que  ...e  pareço  ”''“ci*jS^?arc'07P  1  t  l  '°  diixlam,  e  a  triste  .er  pectiva  da  mlsorln  mem  por  unidade.  Preliminares:  1*.  I"  JOSe  AugUStO  do  Ámíirsl  PeiXOtO 

pouco  louvável,  porque  sempre  tenho  mn-  aqucllc  escareio  alem. va-me  |'rlpcl|Klliitcr,.o  por  enusn  da  R.  I  —  Fortaleza  de  Santa  Cn.z  —  2”  R.  A  li.o.A  DOS  PHII.0NADTA3  ...  .  .  , 

nifestado,  a  uma  c  n  outra,  n  maior  bc-  Comtudo,  posso  affirmar-lhe  que  nao  ficcci-  pobre  ercançn.  que  podería  recair  enferma...  A.  M.  —  15”  n.  C.  I.  —  Fortaleza  de  São  CDJfPETICAO  AQUATICA  —  Promette  re-  lüs  V  „  '  l i  celebrar  missa 
nevolencin.  larla  este  maldito  bocado  de  papel,  sc  pu-  i>or  piedade,  rainha  boa  senh  ra,  deixe  pas-  .(ono  (elaRsificnm  se  rinis) ;  2”  -  Forte  de  vestir-se  dc  ‘  grande  iirlIhantUrao  n  coniíe-  L  l.  .Líi  Sfíií  *,C,U  Par'"a,I'ei" 

—  Tem  razão,  minha  senhora;  mas  n  uni-  desse  imaginar  que  me  coinproiiicllia  assim  sar  por  eslu  vez  1  Lnge  —  Forle  do  Viuln  —  3"  R.  1.  tição  nqm.ticn  a  realisnr-se  no  dia  13  do  -1»  te  As  <1  IP  hora»  nn  êerein  dn^Piri1» 

ea  culpado  sou  cu.  Suzanna  sempre  llie  de-  eonm  n.lmimstraçao  do  do  Correm,  e  pnu-  _  r.ia.  C.  _  C.  1»  G.  A.  Mtha.  nrnximn.  na  ei.v-vle  de  Rolnrugo  ,nh  o»  fn.n  rir  S  loié)  eonvMn.vTnlnl.,  1, '  LÜ! 

d.cou  a f feição  cgual  e,  quando  nn  preseu-  cipalineute  com  a  scuhuial  «.«.onrinna),  l(classiftcam-se  dois);  8‘  —  Forte  de  Co-  auspicio»  da  Liga  Náutica  dc  Veleiros,  com  religioso’ os  demais  parentes  e  amigos,  ? 


•-rz  VUHJUliJI  ÍIIJll  CU.  OlldMIlIUU  aVIII/MB  a»»v  É  ,  4  ,  ,  , 

dicou  nffciçáo  cgunl  c,  quando  nn  prescii- 1  cipnlmeote  com  a  senhora  1 


brasil  e  angola 


EM  POUCAS  UNHAS 


MUSICA 


f de  deputados  portuguezes  eleitos 

no  Brasil 

NADA  TAMBÉM  DK  EMBAIXADAS  SPORTIVAS 

(Aspectos  íntoroasantea  da  oolonlaaçlo  portuguoza  nc 

America 

l.lnlma.  .11  dn 


.1  primeira  </«  TwrafMtol" 

MU. AO,  Uií  (A. A.)  -  lUilImy»» 

Thaatro  Senta,  a  ailréa  da  obra  fOMbiiroa 
ris  Pocalnl,  intitulada  "Turandot'.  O  pri¬ 
ma  Ira  «elo  agrarimi  multo,  nío  tcnilu  iiion- 
iseldo  e  niriMio  «o  segundo,  O  larcelrn  pio- 
vnrou  inultoi  «pplamoii  ao  chegar  a  um 
rrilo  iioiilo,  a  iiineMro  Arltim  IWnnlut  pe¬ 
diu  ao  pulrilru  para  render  uoia  limncnngeiii 
a  Piireiiil.  Toda  a  niilMrucla,  num  prnfuii- 
rio  «  comnmvednr  «llenrin,  |hiz-»b  da  pé  por 
alamu  iiiliiDlna, 

Mil. AO,  'Jú  (U.l*.)  —  Kntrc  a»  pettna*  prr- 
•anlea  A  nrlmrlra  r»pr»»anlaçlio  da  oprra 
"Turnnrinl ,  dii  1'urclnl.  ci>nluvmn-«e  n  prln- 
reta  Hona,  dn  .tavlera;  a  rinqiir/a  Maria 
Adrlaldr,  «te  lienovai  o  duque  de  Rergamo 
r  Sn.  Ilrllit/Eo  p  Tcruzzi,  além  ilaa  autori¬ 
dade*  locar*.  O  primeiro  ministro  enviou 
unia  i-nrAri  para  «rr  eirilmnria  no  monunirnlo 
de  1'urrini. 


UNTKIUKMl 

*  I  oram  icjurilado»  lioulemi 
Nu  ccmllerlo  de  i>.  Francisco  X«n(,  „ 
A/urén,  lilhii  da  Ailhenlu  uarbuwi  dt 
links,  ma  da  Alegria,  107  i  Wrlm,  im„,  U| 
Manorl  Aeelyno  ilo  Carmo  Jimlur,  rua  r|i,  li. 
vramrulo,  l.dl;  Urbano  Maehadu  Starj  ,, , 
Conde  de  llnmrim,  flS;  Ireuc.  flllci  de  l,|1<4 
Carneira,  rua  liarão  de  S.  Fiandu-.»  j  ntlu 
D.  273;  Augúrio  Alvlin,  rua  Aliuli-ante  lj.’ 
mnnriaré  n.  37t  Anloiilu  Ferreira,  lluiru. 
lai  Pró-Malrc)  l.eda,  lillia  de  DJalina  o, 
Alinrlda,  rim  Frei  rlnlo  n.  Al,  r»t«  |\, 
Augusto  Ferreira  Martin»,  rua  Aymore  m,. 
mero  30,1;  (iulrrlella  Marlu  da  Concelç.,,,.  ,  4 
San  FrniirUco  Xavier  o.  .777!  Aríete,  fl||,u  ,|, 
l.uiz  Nunes  Sampaio,  mu  llapiru'  u .  ;  g,. 
Moacyr,  filho  do  Cândido  .Mendes,  rtiu  li. 
Vlslu  o.  5.7;  Franclsca,  rua  Scuadm  j*.,,,,. 
pcii  o.  139;  lliiiiorlu  Jn*é  da  Silva,  «uu,. 
lerin  do  Instituto  Mrdlco  Legal;  Margarida 
Caelaiia,  rua  Ola»  Ferreira  ajn . ;  l.ulr  Plnlio 
de  Mnttoc.  Santa  (jun  da  MiirrlcordU;  \|,. 
ria  Monteiro,  rua  Santa  Alexandrina  n.  )j|. 
Joaquim  Itodrlguea  Ferreira,  Hospital  <ii 
Fruinpto  Suecorro;  OdlnJa,  (Ilha  de  Halcaa 
lllla,  rua  ha  rio  da  (iauiboa  «ín.j  Anlonli 
llodrlgura  da  Crai,  rua  Retiro  n.  30;  j0)| 
Oomoa  de  Oliveira  rua  Franclieo  Kog«ut« 


A  Hvcniiira  ilo  um  moço  <>h- 
(mliuite  jmHugiiez  qtu*.  nn 
Mi- 1*  Mtiiii  ilo  1’urtiiKol  o  j(l 
pmorrcti  a  pí  n  Europa 
o  a  Afrleu 

fílulic-trotlrr.  Oeaoliu  annni  «penai  e  uma 
andaria  vooriue  a  lllumlnar-lha  n  olhar, 
rorlugur/ , . ,  a  nvenlura  elerua  da  nica,  a 
niisla  do  rictruuhrclriu,  IMuri.mtei  rurluil- 
daile  de  quem  lera  rin  llvrui,  iiinrlvllhniaa 
viagens  pelo  mundo,  novas  lerrnt,  nutras 
r«í«».  niilrns  elvllliaçõr»,  K  ncria»  pulas ras 
se  resume  o  hlilorln  rie»»r  raput  ipie  hoje 
um  entrou  pela  pmln  da  redacção  a  rntiiur- 
no»  a  sun  aventura  riirlmii  »  nrrojndn  de 
vlajniile  que  já  li.i  duro  nnnus  tiiiiia  a 


i mirço, 

se  (min  do  ca*"  dn  llancu  "Engrola 
•puir",  ii"  qunl.  enroo  d  ji  snlildi.,  se 
ittoMilii  iiiii  aiiKao  ipir  ic  dl/  hr.nl- 
lr.ito.se,  npuioiA,  de  iilguiiiui  coniri* 
•  I"  ulte  iiiii  depulinhi  viela- 
•  de  Alpniiii,  ler  hn  dlus 
"  Itrpiri»  de  eoinlinler  o 

■  e  "tender  <J.i  ride  fn«  • 

„  riria  fora  da  llalla,  n 

m.nlor  deelarmi  que-  n 
SkVV  perigo  tiV  trrlu  re»l,  »e 

rpVv',  l'i<rlugnl  perdesse  ns 

“  '  rTl  '  ),on,n'-  l.ulAu.  sim. 

i  XL  Aprovellmidi,  esse  fn- 

-  *)L'i'A  <  h».  dcM  nlrodu  u  npl- 

•  fCj»  jfíKk  Buo  ijii|i||j*h,  5c*rlA 

üs  eWil  '  ,,,  nualqucr  grupo 

«liiilnr  íhtakI Ar  uma 

WaImÍSÍv  11,1110  popolagio 

mim  golpe  eonlra  n 


O  cnnferenle  fala  culilndosamrnle  «nbre 
o»  dociiiiieiitns  dn  aullgn  Archlvo  fllraiuft- 
rliio  e  snlire  ns  mcinorlna  c  estudo»  »elentlf|. 
eo»  que  hl  eslstein.  Cila  nliiilu  Jiil«c»,  tae» 
nono  Anlonlo  Denlt  e  \murlni  de  Castro, 
ipie  iiiis  suas  horas  dc  Inrcr.  ilc»lumlirado\ 
pelas  iiiugniriernelas  dn  nnlureni  fnrlniii  es- 
•udos  de  mineralogia  e  hlstnrla  nalurnl. 

Ileierc-se  A  pesquisa  das  mina»  que  nea- 
liou  pnr  deixar  ser  olira  da  aventura  e  eal- 
eulo  grosseiro,  para  ohcdeecr  n  uma  cui¬ 
dada  orlenlai;gn  selentldea  e  ntldni  ainda 
varia»  nutras  ra/õrs. 

Com  ledos  os  dado»  exposlo»,  mullo  p*- 
queiia  coisa  ao  p(  do  que  haveri  por  apu¬ 
rar.  prova,  purlnnlii,  que  (ol  grande,  te- 
qiienlo  e  elevada  a  larefa  de  Portugal  no 
reconheelnicnlo  dn  leira  americana.  Da  car- 
lographia  colonial  se  sneeorren  ainda,  enni 
lilmnph.il  exilo,  o  lianlo  do  nlo  Urnneo  nos 


gratifica.se 

»  quem  Irouxrr  a  esta  redicçfio  um  molho 
da  ehavr»,  neidldn  na  qulnla-felra,  tnlra  a 


CIcMifloaçio  na  arma  da 
oavallaria 

O  Sr.  marechal  mlnlalro  da  Guam,  por 
drsparhn  dr  hoje,  elaailfleou  o  1*  Itnanle 
Aristóteles  de  Snuia  Danlaa  no  A-  regimento 
d»  ravallarla  lnde|ienden(e  (»em  af(eclivn). 


wviiiuv  nv  wnfíii*. 

b.  .115  A,  caia  VI. 

- No  cemllarlo  da  Sio  Joio  Bapiutu 

Marlu  Angelina  da  Queiroi.  rua  Duarqut  u 
Maçado  n.  66;  Kmygdlo,  (libo  da  Eravjma 
Barbeito,  rua  Marauea  da  Sio  Vicem,  «. 
119;  Llaeno,  filha  «e  Joeona  da  Sllea 
loa,  ladalrn  do  Lama  a|n. ;  Manoal  Partir*, 
Hoipltal  Nacional  da  Alienados;  Celeitian 
Rodrigues,  Santa  Caaa  da  Misericórdia;  aa- 
tonlo  Ferreira  Kitavai.  rua  Dr.  Moncorve 
Filho  n.  4(i;  Joio  Afartln»  Hlbelro,  rua  (>«. 
neral  Gamara,  n.  346;  Eduardo  lllpprd.ia 
Csrerlon  do  Almeida,  rua  Miguel  de  Frui 
u.  178,  Nlclhcroy;  Aona  da  Silva  Marnnn 
rua  da»  MIssAra  n.  304. 

—  l'ornm  Inhumadoi  hoje: 

No  cemltcrlo  de  Sio  Franclseo  -\a vier» 
llernardo  Souto,  rua  Sio  Gabriel  n.  79-  He¬ 
lena.  fllbn  de  José  Barroso,  rua  (iama‘titi.i 
Mario  Pereira  Faria,  Hospital  de  São  >i- 
hastlio;  João  da  Silva  Coelho  Filho,  rua  Ht> 
rio  de  sfio  Fellx  n.  93;  Juvenal  Antonlo  a» 
Cruz,  rua  Consclhalro  Ixonardo  n.  2.1 :  t)en. 
linda  da  I.ux,  rua  Generul  Bruce  o.  vii 

cu.,.  ....  i.  ,  1 


lorrn,  presidente  da  luslllulvão,  em  dlacurso 
de  agradeuimenln  pclu  vlslt»,  snudou  ,,  "her- 
sagllerc  .tio  Cnrso".  (C.P.J 
-—Fm  Tehcran,  Pérsia,  Rixa  Klwn  'ol 
lontcm  rumado  no  palaelo  do»  Slialu,  em 
breve  ma»  solcnnc  cerimonia.  Tomando  a 
corda  das  mãos  do  ministro  da  Côrle  el!c 

«Hamado!0"!:' P  )A  mu"lsslm" 

00  arcrh,'I’,,',, 

i7°  í'on«rt"'r"  ilioplateiise  de  Criadores 
rcsoUeii  que  n  scgiimln  rruuliio  do  Congresso 

rid"or;T;.ucm  nn  r,rtn,i,! 


euloiilsaçAn  amcrlrana  foi  obra  rio  espirito 
heroico  e  (l.s  cultura.  Ilojc,  perante  a  dcea- 
ilenrin  psychiva  c  n  incultura,  n  mucldnric 
mi«  lem  oulru  caminho  senão  o  estimulo  rin 
peiMUinlidarie  com  ns  slrtudcs  activas,  tradl- 
clonne»  do  caracter  porlugurz,  e  n  eullura. 
Mn  a  ha  <pie  appllcar  a  csjo  ohrn  ilc  niito- 
eilucngia  o  espirito  critico;  iIlMinguli  o  )i.s- 
Iriollsmo  dn  sua  caricatura  cin  falso  nacio¬ 
nalismo  nu  naicisismo;  distinguir  o  amor  dn 
Iradlçiln  da  imtnohllldadc  espiritual,  dn  mor¬ 
tífera  superstição  dn  passado;  c  distinguir 
rlvlllsftcjo  c  eullura,  t)  verdadeiro  patriota 
i  Inn  Impiedoso  nn  critica  como  Incansável 
no  trabalho,  xempre  ansiosninente  deseon- 
lente;  a  Iradiçào  é  iiiii  Impulso  progressivo 
que  uns  leva  a  conllnunr  iinin  grande  cnn- 
strucçno  o  não  n  regressar  a  erros  para  sem¬ 
pre  mortos;  n  civlllsnçào  í  o  avanço  dn 1 
•rlcnclu,  n  progresso  material,  c  a  eulturn  c 
•uals  rio  que  Isso,  n  assimilação  no  earactcr.  I 
como  forço  viva,  dn  sclcncin.  t  enriqueci- 1 


PURO  UNHO 


dlraclamenle  da  fabrica  ao  freguez  i6  i 
Av.  Rio  Branco  o.  114-1°.  Tcl.  C.  I9U2 

DAVID8  FRÉRE8 


}  ,'f1lrnclí»s  »l«c  r»  .*  .'luíilcínfiíjm.  Sismos 
*  '"'  i  ntdoclitRit 

'  'llrmanlm.  lonio  a  1  latia,  que  são  pui- 
ri  -  •  uperpopiilação  c  que  urcessitnm  ile 

niercnii  ,s  tmvos  uan  sã  para  escoamento  do 
seu  rxce-  .  di  m.*u>  de  idim,  mns  lamliem 
‘'""silinidorcs  ilr  manuraclurn  r  for¬ 
necedores  de  matérias  mimas,  são  levados  n 
iifim  prmf (tutu  o|>;uis!ç;ln  ettlrc  ^1 

l',‘  Possível  que  on.  I.ocariio,  n  França,  ott 
qualquer  miim  pui*  inlcrcssado  ou  eolrmlu 
l.i  A  lciimnlm  pnra  a  .Sociedade  da*  Naçãr  .. 

M.e-.p  neeiiad"  mm  uin  lunmlnlu  ml.. 


Quem  não  tem1(”ondf{ 

TF.RIA  DR  SERGIPE,  amanhã? 


O  Tribunal  de  Contas  Julga 
illegal  a  concessão  de 
uma  penalo 

O  Tribunal  dc  Contas  julgou  Illegal  a  con¬ 
cessão  ria '  pensão  de  montepio  a  D.  Maria 
•  (!n  ffmã  solteira  do  ex-segundo 

nffirial  da  AUnmlcgrt  dc  Paranaguá  Jo»é 
l.uck  da  Costa. 


A  sorte  vae  decidir 


Milhares  de  candidatos 

Aguardam  uiislosos  o  dia  do  sorteio 
de  .1  nutnmoveis  "FORD"  do  ultimo 
modelo,  que  a  c.sn  "AO  MOKOPOMO 
l>.\  FELICIDADE”,  i  rua  SaeheL  14, 
olferece  a  lodos  que  comprarem  no 
seu  bolcãu,  um  bilhete  de  qualquer 
loteria. 

SORTEIO  DEPOIS  DE  AMANHA, 
annexo  ã  l.olcrin  da  Capital  Federal. 


* . ;  ,  "uvnic  em  Barcelona,  em  es- 

rnmi,^rnri5r‘;mi’'  ",  ".'f0  do  Sr>  Francisco 
W,'r,^r0  *'?•  fIo,l'nnI.n  ã  Liga  daa 
Ançocs,  S.Ex.  adiou  a  sun  partida  nnrn 
Genebra,  onde  la  tomar  parte  11a  Confercn- 
elii  Econnmlcn  Internacional.  (A. A.) 

,,.77751  !CI  ,V.iílor  íliegou  n  Veneza, 

2"  .nf?‘  r.ccc!,"ln  com  Brandes  demonstraçães 
de  enthnsiasmo  e  sympnlhin.  (A.H  ) 

,.7,7  V!V„  P','rl"  oCRrí  faUeccU  n  rnnferen- 
Borrelho  f  rf  ga'  Sr-  coronel  Licio  Campo* 


'  \ 


caminhar 


pelo  inundo,  incansavelmente, 
cnmn  quem  ainda  se  não  satisfez  de  ver 
lerras.  cidades,  porooçScs,  paisagens  I. . . 
iraz  no  sangue  0  mesmo  dciejo  ardente  da- 
qucllc  nnscgndor  hcspnnhnl  que  pedia  a 
Deus  n.io  puzesse  termo  i  »ua  viria  om- 
quanto.  sobre  as  ngjins  dn  mar,  não  visse 

algo  rie  nncsn".  K  ao  defrontar,  mima  inn- 
iiliu  chim  e  linda,  com  n  terra  maravilhosa 
da  Florida,  morre,  agradecendo  á  Pmvldcn- 
*,la  cn  'oberbo  que  lhe  dera.  Vira,  em- 
firo,  algo  de  nuevo", 

Alexandre  Guedes  andou  jA  cerca  de  00 
tnll  kilometros.  Partiu  dn  cidade  do  Porto, 
eom  mais  sete  companheiros,  pnra  a  grande 
aventura,  em  junho  de  1921.  Hn  cinco  nn- 
nos.  portanto,  que  oniln  de  terra  cm  terra. 
De  Portugal  dirigiram-se  os  oito  rapazes 
para  a  llcspnnlia.  Os  sele  companheiros, 
npos  um  mez  dc  viagem  desistiram.  Alexan¬ 
dre  Guedes  tinha  a  fllirn  rija  dc  porlngurz 
nathcntfen.  Resistiu.  E  sosinho  prosrguiu 
b  viagem. 

1'ereoercji  já  toda  n  Europa  e  a  África 
Occidental.  Em  Dakar  embarcou  nn  "F.11- 


OGAMIZEIRO 
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tornar  .,s  iloís  palre*  alliados  rnminerciaes 
e  não  concorrente*. 

.  (:°mV  SÇ  vê.  o  ponln  dc  vista  dn  Dr. 
Aiu.incln  dr  Alpoim  é,  pelo  menos,  interes- 
j  r5,c,°  nppnrcnlemenlc.  ns  re- 

Miltario.s  da  ultima  eonferencia  dc  Genebra 
parecem  dnr-lhe  raxnii. 

F.-lnpiq*  falando  dn  Brasil  cm  rclnráo  a 
!',o li-gnt.  e  \em  11  proposito  registar'  que 
■  nltignrm  lon.i  aqui  a  serio  n  idea  de 
' 1  •  a<  -,  •sivel  colonia  piiritigue/n  na- 

o. iciic  pr. I.-  representação  parlamentar!  As 
considerações  fella*  pela  \  NOITE  roram 
«■nu  liiagnlflcnmente  ucolhidas.  An  mesmo 
tmipo;  n  leprcscnlantc  da  "Patria  Porlu- 

p. teza  ,  do  Rio,  que  sc  acha  aelunlmcnte  em 
l.iahoa.  o  Sr.  Gnrrín  Varella,  falando  nn 

.  )inr»o  df»  Noí  Icin.s M  sobre  u  in(crc»imbio 
esportivo  luso-brasileiro,  mostrou  os  incon¬ 
veniente*  que  a  maior  parle  das  vezes  lem 
»  remessa  dc  «mluiixiidits  esportivas. 

O  jornal  cm  questão  apoiou  as  palavras 
ri,,  entrevistado,  que  concluiu  as  suas  e.sn- 
1 rnçòc-,  nos  *ei:iiin|cs  lermos; 

—  *‘Sõ  lia  iiiii  iiilereaiubio  que  nos  enu- 
' 1  '"■«  "  do  Irabnllin  Ivmesin,  intelligcnlc  c 
riitcrlo:..;.  o  emigrante  deve  ir  disposta  n 
lvali;:lhnr.  e  •.idiendu  o  que  v«e  fuzer.  A 
amizade  dos  brasileiros  c  sincera  e  iicnliuma 
outra  colouia,  cuiiin  11  missa,  gusa  ali  de 
'  10I.1  estima.  A  ,'íisíi  rios  brasileiros  c  n 
110**11  própria  rasa.  (Jue  não  se|am  perlur- 
liailas  estas  bons  relações  c  cata  amízndc.” 


e  remar 


i.VGLEZA 


caçoes 


operários.  A's  7  horas,  missa  com  commu- 
nhãn  geral  dns  associações  dn  capclln,  entre 
n*  qunes  a  Archícnnfraria  dn  Puixío  de  N.  S. 
•lesii*  Ghristn.  A’s  9  liorns,  missa  solenac 
eniilndn.  Apõs  0  Evangelho  o  Revnm.  padre 
Ojympio  de  Mello  dirá  o  pancgyrlco  do  Sapto. 
A  s  4  horas  dn  tarde.  O,  Seliastião  Leme, 
condjntor  ilcsln  Arehidioecsc.  benzerá  snlen- 
nciiicnto  o  ..ovo  e  primeiro  estandarte  da 
Archiconfrnrla  dn  Paixão.  A’s  7  horas  da 
noite,  benção  e  veneração  da  Relíquia  do 
•Santo. 

Pnr  privilegio  especial  do  Santo  Padre  PioX,! 
podem  lucrar  a  indulgência  plennria,  como 


GRAW)E 

RECLAME 


GLY"  tonifica  os  gengivas 


of  ferecendo  ao  publico 
—  os  seus— 

Grandes  SaSdos 
de  MABGI... 
Salve!  o  7  anniver- 

sario 


BEI.I.O  HORIZONTE.  2S  fServiçn  Mpo.lal 
da  A  NOTTE)  —  O  Dr.  Ariolphn  Knnder, 
acompanhado  de  grande  comitiva,  visitou 
o  dislriclo  dc  Angeílnii,  onde  o  comm.sndan. 
te  Nieolau  Kretzcr  lhe  offcreceu  um  chur¬ 
rasco  gaãcho. 

Numerosa  multidão  esperava  o  Dr.  Arfol- 
phn  Isnnder,  sendo  queimndns  salvas  de  dr. 
íminite. 

Ao  clinmpagne  faiou  o  Sr.  Carlos  Knoll, 
O  homenageado  visitou  om  seguida  n  Onitx 
de  Loiirdes,  notável  trabalho  dns  jcsiiiln*. 
O  Dr.  Adolpho  Konder  embarca  no  sub- 
bailo,  com  deslino  ao  Rio,  afim  dc  partici¬ 
par  dos  trabalhos  do  Congresso. 


I  iOMENS  E  SENHORAS 


PARA  RAPAZ 


Obtcm-se  denteo  bcllos 


NAO  HA  NADA! 


r.  Fidcliuo  de  Figueiredo, 
i.henia:  “Do  aspecto  sclcii- 
■io  Poríugucza  dn  America". 

Segundo  o  resumo 
Mftt  fomeeiijo  ú  imprensa, 
ttjuj  <>  emilcrenclsln  pro- 
tócj  púa-sc  defender  11  liie- 
■M]  >e  dc  que  Pnriugtil,  lia 
*  u  ii  eoloilise.çfin  ili> 
jásl  continente  iuncricniiii. 
'■:í  não  se  limitou  á  ex- 
7*  p  I  u  r  a  ç  ã  n  ccotmmi- 
ea.  mas  procurou  lam- 
;íçi  bem  fazer  o  vccoiihc- 
frj.  cimento  sclentfffeo  do* 
7  territórios,  nos  seus 
vários  aspcclns. 

Esta  opinião  não  sc 
m  encontro  registada  no* 
H  bisloriudorcs  hrnsilci- 
9  roí,  nem  mesmo  os 
«  fiietos.  que  a  priilcm 
1  tiimlimientur.  embora 


A  Grécia  não  vae  pedir  sa¬ 
tisfações  á  Turquia  sobre 
os  movimentos  bellicns 

APHENAS,  25  (U.  P.)  —  Corria  aqui  ,1c*- 
ne  hotilem.  nos  cireiiios  diplomático-,  que 
o  general  Pnngalos,  presidente  da  Republi¬ 
ca,  Icneionnva  enviar  uma  nota  «o  governa 
luren  dc  Angora,  intcrpellando-o  sobre  "i 
movimentos  bcllicos  observados  na  Turquia, 
nestes  ultimo*  dias,  Hn|e,  porém.  o(  irtr- 
nae*  publicam  uma  notn  official  riemieu- 
tindo  esse  boato. 


<lDEJt  FICAR  FORTE? 


TOME 


inbre  quem  quer.  E’  sA  coniprir, 
um  bilhete  dn  LOTERIA  DE  SEI1- 


nmnnhn 
GIPE  e 


Escrophiilas  ?  Elixir  de  Inhame 


VENDE-SE  EM  TODA 
PARTE 


Devido  ás  enchentes  do  Paraná, 
Corumbá  ha  quinze  dias  não 
recebe  correspondência  do 
Rio  e  de  S.  Paulo 

CGR  UM  HA  .  (Mal  lo  Grosso  V  LU  —  (Ser* 


.<r>l  K-Sf?  if «  h 


Requereu  e  obteve  a  rele- 
n vaSào  da  multa 

relevou  a  multa  |m- 
lermo  da  Estação 
ra  Campos  po,,  ter 
i  priisij  legai  0  ndcantii- 
em  virtude  do  aviso  do 
üRrra,  Industria  c  Coiu- 


I  AMANHÃ 

I  oooSooo 

f  Inteiro.  ISfifiO  _  Meio.  ?800 

1  SEXTA-FEIRA 


O  Vôõ  DE  SARMENTO 
BEBRES  A’  VOLTA 
DO  MUNDO 

Conferencia  de  propagand; 
em  Coimbra 

™  nfí°rendnc!|Cs(^‘1"'<'U'  um 

ARTHãlTiSMO,  rhcumnUsmo,  cólicas  d 

. . .  .  ;  ftfiado  c  rins,  cezcnii 


0  i  ribuiin!  dc  Contu* 
posla  ao  nbscrvudnr  Inti 
Acrologicu  Carlos  F'crrclr 
comprovado  lóra  do 
mento  que  recebeu  t,„  v 
Ministério  do  Agricultura, 
inercio. 


(Ápenas  jogam  12  milhares) 

quinta-feira 


RAIOS  X  E  ULTRA-VIOLETA 

rolamento  moderno  c  Indolor  do*  e 
>  UD«aS|>C  lunmeul0!>-  Knios  X  a  dc 
Iiiii  ?’•  I)a5Ja*c«.,no  dc  Carvalho  e 
elllln  Lins.  Rua  da  A.sxeiiibléa,  20.  C.  ! 

Gengivas  sadias V  Só  .  ..r,  " 


Inteiro,  29400  -  Terço.  Fmitl  » 

ANDE  E  EXTRAOKDFNA-  I 
RIA  LOTERIA 
Scxla-fcira,  J-i  «Ic  Mato 


A  senhorita  quer  ter  hálito  rie  rosas?  t’*e  « 
deliciosa  pasta  “GLY”. 


Inteiros  a  20$«00 
Vigésimos  a  1$000 

VENDE-SE  EM  TODA 

A  PARTE 


Foi  nomeada 


I  Inteiro,  8$00(l  _  Decimo.  8800 

I  VENDE-SE  EM  TODA  PARTE  I 


RF.VISTA  BRASILEIRA  DE  ENGENHARIA 
—  hstã  cm  circulnçân  o  numero  de  abril 
dessa  revista,  que  traz  interessante  c  desen¬ 
volvido  smnmnrlu. 


JERSEY  —  ILESAS 

man^írJAi  f‘°  .d,i  cacoa,lB  «  algodão  da  afa. 
p  met  ro.*  MEIA  S  'd^p  ura**  «ed  a 'dê 

hrfr.7  ad.r.:VAJO . F. 


Vá  «  rtoturaila  Allianja:  como  garantia 
do  traballio,  receberá  oo  nelo  da  entrega  da 
roupn  o  valor  da  mesma  Uva  a  tinge  para 
luto  em  6  horaa.  Av.  Gome*  Freire,  3  e  rua 
da  Lapa  40.  Tel  Ccntrnl  355)  „  <845. 

A  nasta  "GLY”  faz  dcsappareecr  0  oiáo  ballto. 


TOSSB. 


CREOSOENOL 


Este  papel  é  fornecido  pela 

Soc.  FINLANDEZA  Lida. 


O  fONlCO  DOS  PULMÕES 


A  Agua  de  Colonia  preferida 


